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Chuva / Um carro foi atingido por uma árvore, no Setor de Autarquias 
Sul, ontem à noite. A motorista não sofreu ferimentos.PÁGINA 15

Inundações / Mais de mil pessoas morreram, em diversas regiões da Ásia. 
No Sri Lanka, foram registradas 390 mortes, além de 352 desaparecidos.PÁGINA 9
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O presidente Lula sancionou, ontem, a 
medida provisória que prevê um reajus-
te salarial para as forças de segurança 
do DF. Os novos valores, com aumento 
de 19,6% a 28,4% na remuneração bru-
ta, contemplarão categorias das polícias 
Civil e Militar, além do Corpo de Bom-
beiros. A primeira parcela será paga em 
janeiro, a segunda, em fevereiro. Minis-
tros, integrantes da bancada brasiliense 
no Congresso Nacional e o governador 
Ibaneis Rocha comemoraram a assina-
tura. A MP está em vigor por 120 dias e 
precisa do aval definitivo do Parlamento.  

Cinco indiciados 
em clínica

Preso homem que 
arrastou mulher

COP30: Indígenas presentes

PÁGINA 16 PÁGINA 5

Pesquisa identifica marcadores 
sanguíneos que apontam relação entre 

o peso acima do que é considerado 
saudável e a doença degenerativa.

PÁGINA 12

Obesidade é risco
para Alzheimer

SAÚDE

Investigação

OPINIÃO

Violência 

Reajuste para forças 
de segurança do DF 
começa em janeiro 

PÁGINA 13

A vida vista
pela janela 

Articulações
da esquerda 

Alunos da Escola Bilíngue de Taguatinga conheceram a obra da fotógrafa Izaura Cruz, que 
catalogou, em fotografias, 55 espécies de pássaros observadas do apartamento em que vive na Asa 
Norte. O livro Da Janela será apresentado num circuito de lançamento que percorre os centros de 
ensino do DF, com vídeos, explicações sobre as aves e reprodução dos sons que produzem. PÁGINA 18

Ao CB.Poder, o distrital Fábio 
Félix (PSol) afirmou que o 

momento político exige união 
da oposição ao GDF.

O governador Ibaneis Rocha afastou 
a possibilidade de privatizar os 

estacionamentos públicos no Distrito 
Federal, a exemplo do que já ocorre nas 
proximidades da Rodoviária e do Conic. 

Segundo o chefe do Buriti, é preciso 
melhorar o transporte público antes 
de restringir a circulação de veículos. 

Comerciantes comemoraram a decisão.  

O novo presidente do BRB, Nelson Souza, anunciou 
a empresários da capital que instalou uma 

auditoria externa e independente nas contas do 
banco. Disse, ainda, que a instituição atuará com 
transparência. O depoimento de Paulo Henrique 

Costa à Polícia Federal foi adiado.    

Administradores da 
clínica Liberte-se e 
funcionários foram 

indiciados pela morte 
de seis pessoas por 
causa de incêndio. 

Douglas da Silva 
atropelou e dirigiu por 
um quilômetro com 
a vítima presa sob o 

carro. Ela teve as duas 
pernas amputadas.   

Artigo ressalta a participação inédita de 
representantes dos povos originários 

entre todas as COPs. PÁGINA 11

PÁGINA 15 

PÁGINAS 14 E CAPITAL S/A, 17  

PÁGINA 17

O adeus de 
Assusete

Ministra aposentada do 
STJ Assusete Magalhães 

morre aos 76 anos e 
deixa o mundo jurídico 

consternado.

PÁGINA 5 

Ibaneis 
descarta 
cobrança 
em vaga 
pública

Auditoria no 
BRB. PF adia 
depoimento 

ZONA VERDE

� SONIA GUAJAJARA
Ministra dos Povos 
Indígenas do Brasil

Tirar a CNH pode ficar até 80% mais barato PÁGINA 8



2 • Correio Braziliense  • Brasília, terça-feira, 2 de dezembro de 2025
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Na rota de colisão com Alcolumbre, 
governo Lula corre risco de naufrágio

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Quando a marcação é constan-
te e a distância diminui, a rota é de 
colisão, ensinam os velhos nave-
gantes. É mais ou menos o que es-
tá acontecendo entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), por causa da indicação 
do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para uma vaga no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), em vez 
do nome do ex-presidente do Se-
nado Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que teria amplo apoio dos colegas.

Criou-se uma situação muito 
complicada, porque Lula não po-
de recuar — se o fizer, não nomea-
rá mais ninguém que dependa de 
aprovação do Senado — nem Alco-
lumbre pode perder a votação, por-
que isso fragilizaria sua liderança ir-
remediavelmente. Caso o nome de 
Messias não seja aprovado, o que não 

acontece desde o governo do presi-
dente Floriano Peixoto, no começo 
da República, Lula também não indi-
cará Pacheco. Terá de apresentar ou-
tro nome, que forme maioria no Se-
nado. É ou não é uma rota de colisão?

Assim, a indicação de Messias pa-
ra a vaga deixada pelo ministro Ro-
berto Barroso no STF é o mais sério 
teste de força para a base de Lula no 
Senado. Com a sabatina marcada pa-
ra o próximo dia 10, pela pressão con-
vergente de governistas, indepen-
dentes e oposicionistas, o atual ad-
vogado-geral da União chega à Co-
missão de Constituição e Justiça em 
situação delicada: segundo levanta-
mento do Poder360, tem apenas 10 
votos assegurados, enquanto preci-
sa de 14 para ser aprovado no cole-
giado. Outros oito senadores declara-
ram-se contrários, três não responde-
ram e seis preferiram não antecipar 

posição — justamente o bloco que 
decidirá o desfecho. Se o nome for 
rejeitado, não vai nem ao plenário.

A disputa é voto a voto, bancada 
a bancada. Entre os que já anuncia-
ram apoio, destacam-se no MDB: 
Alessandro Vieira (SE), Confúcio 
Moura (RO), Eduardo Braga (AM), 
Fernando Dueire (PE), Fernando 
Farias (AL), Ivete da Silveira (SC), 
Jader Barbalho (PA) e Marcelo Cas-
tro (PI). No PT, alinham-se Augusta 
Brito (CE), Beto Faro (PA), Fabiano 
Contarato (ES) e Humberto Costa 
(PE), além do apoio mais recente, 
a senadora Leila Barros (PDT-DF).

No PSB, somam-se Ana Paula Lo-
bato (PDT-MA, que atua em bloco 
com o PSB em várias pautas), Chi-
co Rodrigues (RR), Cid Gomes (CE), 
Flávio Arns (PR) e Jorge Kajuru (GO). 
No PSD, apoiam Messias Eliziane 
Gama (MA), Angelo Coronel (BA), 

Irajá (TO), Jussara Lima (PI) e Mara 
Gabrilli (SP). No União Brasil, Jayme 
Campos (MT) já deu aval. E no Repu-
blicanos, o apoio de Mecias de Jesus 
(RR) é considerado seguro.

Oposição e indefinidos

No bloco contrário, o núcleo du-
ro da direita e da extrema-direita reú-
ne PL, parte do PP, Podemos, Novo 
e parte do Republicanos. Pelo PL, já 
declararam voto contra: Carlos Porti-
nho (RJ), Flávio Bolsonaro (RJ), Izalci 
Lucas (DF), Jaime Bagattoli (RO), Jor-
ge Seif (SC), Marcos Rogério (RO), 
Rogério Marinho (RN), Romário (RJ) 
e Wilder Morais (GO). No PP, votam 
contra: Esperidião Amin (SC) e Luiz 
Carlos Heinze (RS), além de Márcio 
Bittar (AC), que hoje atua na órbi-
ta do partido. No Podemos, Carlos 
Viana (MG) e Marcos do Val (ES) já 
se posicionaram a favor da rejeição. 
A eles se somam Cleitinho (Republi-
canos-MG), Damares Alves (Repu-
blicanos-DF), Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS), Eduardo Girão (No-
vo-CE), Plínio Valério (PSDB-AM), 

Styvenson Valentim (PSDB-RN) e 
Sergio Moro (União-PR).

Entre os indefinidos — decisivos 
— figuram Alan Rick (Republica-
nos-AC), Astronauta Marcos Pon-
tes (PL-SP), Daniella Ribeiro (PP-
-PB), Dr. Hiran (PP-RR), Dra. Eudó-
cia (PL-AL), Eduardo Gomes (PL-
-TO), Giordano (MDB-SP), José 
Lacerda (PSD-MT), Lucas Barreto 
(PSD-AP), Oriovisto Guimarães (PS-
DB-PR), Sergio Petecão (PSD-AC), 
Tereza Cristina (PP-MS) e Zenai-
de Maia (PSD-RN). Duas ausências 
notáveis marcam essa lista de incóg-
nitas: Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que mantém silêncio institucional, 
e Davi Alcolumbre (União-AP), cuja 
posição pública é justamente a va-
riável mais sensível da crise.

A resistência a Messias reflete a 
nova correlação de forças da Casa. 
Alcolumbre tornou-se fiador infor-
mal das indicações ao Judiciário e 
não gostou de ver sua autoridade 
contrariada quando Lula optou por 
Messias sem consultar previamente 
os principais líderes. O Senado, que 
busca recuperar protagonismo após 

anos de hegemonia da Câmara, leu 
a indicação como um ato unilateral.

Nesse ambiente, a tensão entre 
os Poderes cresceu. Alcolumbre su-
biu o tom no domingo e acusou se-
tores do Executivo de tentar criar a 
“falsa impressão” de que a aprova-
ção dependeria de barganhas com 
cargos e emendas, e criticou dura-
mente o fato de o Planalto ter de-
morado a enviar a mensagem for-
mal ao Senado. Lula, por sua vez, 
entrou de sola nas articulações e 
tenta reconstruir pontes: ontem al-
moçou com o relator, Weverton Ro-
cha (PDT-MA), e pretende entregar 
pessoalmente a indicação a Alco-
lumbre, num gesto de pacificação.

Nos bastidores, aliados de Mes-
sias avaliam que parte da bancada 
evangélica pode lhe dar votos silen-
ciosos, mesmo entre bolsonaristas. 
A sabatina, marcada para o dia 10, 
será seguida de votação secreta — e 
isso abre espaço para traições de to-
dos os lados. O cálculo mais otimis-
ta do governo fala em 45 a 48 votos; 
nas contas de Alcolumbre, Messias 
teria apenas de 28 a 31.

NAS ENTRELINHAS
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Lula entra em campo 
para salvar Messias

Presidente toma a frente da articulação para tentar reverter o cenário hostil no Senado contra o AGU, escolhido 
para a vaga aberta no STF. Chefe do Executivo se encontra com relator da indicação e reúne ministros para traçar estratégias 

E
m meio ao agravamento da 
crise política com o Congres-
so, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resolveu en-

trar na articulação pela aprovação 
do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, à vaga no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A sabatina dele 
está marcada para o próximo dia 10.�

Lula almoçou, ontem, no Palácio 
do Planalto, com o senador Wever-
ton Rocha (PDT-MA), relator da in-
dicação de Messias na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Ca-
sa. O parlamentar é amigo do pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), que está insatisfei-
to com o governo, pois defendia o 
nome do senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) para a cadeira no STF.

O chefe do Executivo também 
se reuniu, ontem, com ministros 
para reavaliar a estratégia de arti-
culação. A orientação é reconstruir 
canais de diálogo com o Legislati-
vo.�Participam da reunião os titula-
res da Fazenda, Fernando Haddad; 
da Justiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski; e da Secreta-
ria de Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann, responsável pela arti-
culação política com o Congresso. 

O encontro ocorreu após um 
fim de semana de forte desgaste 
na relação entre o Planalto e o Se-
nado. A tensão subiu após decla-
rações de Alcolumbre, que reagiu 
publicamente às suspeitas de que 
estaria condicionando a aprovação 
de Messias à liberação de cargos e 
emendas. Segundo ele, setores do 
Executivo alimentaram a “falsa im-
pressão” de que divergências ins-
titucionais seriam resolvidas por 
meio de barganhas políticas, al-
go que classificou como ofensivo.

Alcolumbre também demonstrou 
surpresa com o fato de o Planalto não 
ter enviado a mensagem formal ao 
Senado comunicando oficialmen-
te a indicação, apesar de ela já ter 
sido publicada no Diário Oficial da 
União. A leitura em plenário é etapa 
obrigatória antes da sabatina na CCJ.

Nos bastidores, parlamentares 
avaliam que o destino de Messias 
depende menos de sua trajetória 

 � FERNANDA STRICKLAND
 � ALÍCIA BERNARDES

O presidente Lula com Messias: AGU corre contra o tempo para vencer as resistências antes da sabatina no Senado, marcada para o dia 10

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

jurídica e mais da capacidade do 
governo de reaproximar-se de Al-
columbre. Gleisi Hoffmann, por si-
nal, intensificou os contatos com o 
Senado nos últimos dias. Ela negou 
qualquer tentativa de negociação de 
cargos e reforçou que o governo res-
peita a autonomia entre os Poderes.

Também nesta segunda-feira, 
em conversa com jornalistas, o mi-
nistro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, disse acreditar que o 
impasse será superado e que o diá-
logo prevalecerá até a sabatina. 
“Qualquer estresse pontual será re-
solvido. O presidente Lula tem ex-
periência e dedicação para cons-
truir maiorias”, argumentou.

Negociação

Enquanto o governo tenta agir na 
defesa de seu nome, Messias�bus-
cou conversars�com lideranças do 
União Brasil e do PSD, na tentativa 

de desarmar o ambiente de tensão.
O União Brasil, partido de Alco-

lumbre, e o PSD, sigla de Pacheco, 
estão no centro do esforço de Mes-
sias para reabrir canais de diálogo. 
Aliados confirmam que o indicado 
tenta reconstruir pontes com ambos 
os grupos, considerados essenciais 
para evitar um ambiente hostil du-
rante a análise de seu nome na CCJ.

No União, Messias fez contato 
com o gabinete do líder Efraim Filho 
(PB), mas não há encontro marcado. 
No PSD, as tratativas avançaram: o 
líder Omar Aziz (AM) afirmou ao 
Correio  que deve receber Messias 
hoje. “Primeiro, vou ouvir; depois, 
posso ter uma posição”, afirmou.

O senador disse manter boa re-
lação com Messias e Pacheco, mas 
preferiu evitar antecipar qualquer 
movimento. “Não tenho nada con-
tra ninguém. Vou conversar com 
ele amanhã”, frisou. O parlamen-
tar minimizou ruídos internos e 

lembrou que a indicação ao Supre-
mo é prerrogativa exclusiva do pre-
sidente da República.

Messias também ampliou os 
gestos à oposição. Ontem, esteve 
com o senador Izalci Lucas (PL-
-DF), que classificou o encontro 
como “cordial”, mas ponderou que 
a boa vontade no gabinete não ga-
rante votos na sabatina. “Depende 
muito do voto secreto e da indis-
posição entre Congresso e Execu-
tivo, que pode atrapalhar bastante”, 
destacou. Izalci disse não acreditar 
que pressões setoriais, como a da 
bancada evangélica, que organizou 
encontros com Messias, influen-
ciem decisivamente. “Cada sena-
dor tem sua opinião e vai manifes-
tar isso no voto secreto”, ressaltou.

Hoje, o AGU tem almoço mar-
cado com senadores do bloco 
Vanguarda, formado por PL e No-
vo, intermediado pela senadora 
Dra. Eudócia (PL-AL).

CPMI

O clima também repercutiu 
na CPMI do INSS. O presidente 
da comissão, Carlos Viana (Pode-
mos-MG), sustentou que o pedi-
do de Messias para um encontro 
com a bancada evangélica não 
deve alterar a votação do requeri-
mento que pede sua convocação 
para depor no colegiado. “A de-
cisão é individual e secreta”, lem-
brou, acrescentando que Messias 
“terá chance de explicar” a atua-
ção da AGU no caso das fraudes 
contra beneficiários do INSS, se o 
pedido for aprovado.

Viana voltou a criticar o go-
verno por recorrer ao Judiciá-
rio em disputas com o Congres-
so, citando decisões recentes do 
ministro Flávio Dino, do STF. 
“Isso cria indisposição. O gover-
no precisa dialogar mais e me-
lhor”, argumentou.

TSE avalia 
as urnas

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) iniciou, ontem, os testes das 
urnas que serão usadas nas elei-
ções de 2026. Esse é um dos proce-
dimentos para avaliar a segurança 
dos equipamentos. 

Os testes, que prosseguem até 
sexta-feira, reúnem peritos da Po-
lícia Federal, hackers, programa-
dores e representantes especializa-
dos em tecnologia da informação 
de universidades. Eles farão verifi-
cações como tentativa de invasão 
do sistema de coleta de votos, para 
procurar vulnerabilidades. 

A presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, acompanhou a ce-
rimônia de abertura dos trabalhos. 
“É sempre bom e necessário apri-
morar esses testes para que a gen-
te tenha uma eleição no ano que 
vem, mais uma vez, segura, tran-
quila, transparente e, acima de tu-
do, com o devido sossego eleitoral 
da eleitora e do eleitor brasileiro”, 
enfatizou. “Ele pode confiar que 
o voto será computado como ele 
mesmo registrou. Será o que ele 
resolver colocar na urna, sem in-
terferência de quem quer que seja.”

Segundo a ministra, o proce-
dimento tem o objetivo “de con-
vidar a sociedade a sentar aqui e 
verificar se tem alguma vulnera-
bilidade que ainda tenha que ser 
corrigida antes das eleições”.

“Estes testes têm o compromis-
so de dar concretização na confia-
bilidade, transparência e seguran-
ça dos sistemas eleitorais brasilei-
ros, para que o eleitor e a eleitora 
saibam que os votos deles estão se-
guros e que serão apurados. O siste-
ma eleitoral do Brasil, hoje, é matriz 
para o mundo todo”, destacou. Ca-
so sejam encontradas falhas, o TSE 
pode corrigi-las com tempo sufi-
ciente para não atrapalhar o pleito. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 � LETÍCIA CORRÊA*
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Racha na família Bolsonaro
PL cearense articula apoio a Ciro Gomes, mas Michelle fecha com aliado do Novo. Partido de Valdemar convoca reunião de emergência

A
s negociações entre o PL e 
o PSDB do recém-filiado 
Ciro Gomes para forma-
ção de uma chapa de direi-

ta com vistas à eleição do ano que 
vem desandaram a ponto de criar 
um racha na família do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) — que 
cumpre pena de 27 anos de prisão, 
em Brasília, por liderar a tentativa 
de golpe de Estado que culminou 
nos atos de 8 de janeiro de 2023. 
No domingo, a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro foi a Fortale-
za prestar apoio à pré-candidatura 
do deputado federal Eduardo Girão 
(Novo) ao governo do Ceará.

No evento, Michelle criticou, de 
forma incisiva, as articulações patro-
cinadas pelo PL cearense para atrair 
o ex-governador Ciro Gomes ao gru-
po que articula uma chapa unifica-
da de direita para disputar as elei-
ções ao governo estadual, no ano 
que vem — com Ciro como cabeça 
de chapa, apoiado por Bolsonaro.

Para Michelle, “a essência” de 
Ciro Gomes “é de esquerda”, e as ne-
gociações em curso no PL são “pre-
cipitadas”. Ela lembrou ainda que o 
ex-governador é um dos mais inci-
sivos opositores do marido dela.

Ao comentar uma reporta-
gem em que Ciro dizia se orgu-
lhar de ter escrito a representa-
ção que resultou na inelegibili-
dade do ex-presidente, Michelle 
afirmou que não é possível sus-
tentar aliança com alguém “que 
compara a família do presidente 
(Bolsonaro) a ladrão de galinha”. 
Em tom de reprimenda, acres-
centou que parte do PL local “se 
precipitou em fazer essa aliança”.

As declarações de apoio à pré-
-candidatura de Girão, ignorando 
as negociações que estão sendo 

feitas pelo PL, provocaram rea-
ção não só do presidente da agre-
miação no Ceará, deputado esta-
dual André Fernandes, mas tam-
bém dos filhos mais velhos de 
Bolsonaro, que não gostaram da 
forma como Michelle assumiu 
suas preferências eleitorais.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) criticou a atitude de Michel-
le. Em uma rede social, o vereador 
Carlos Bolsonaro (PL-RJ) também 
reprovou. “Temos que estar unidos 
e respeitando a liderança do meu 
pai, sem deixar nos levar por ou-
tras forças!”, postou ele, ressalvan-
do, porém, que nutre preferência 
pela candidatura de Girão.

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) ressaltou que 
“foi injusto e desrespeitoso com 
o André Fernandes o que foi feito 
no evento (em Fortaleza)”. E lem-
brou que as articulações entre PL 
e PSDB no Ceará têm o aval do pai. 
“Não vou entrar no mérito de ser 
um bom ou mau acordo, foi uma 
posição definida pelo meu pai. An-
dré não poderia ser criticado por 
obedecer o líder”, escreveu Eduar-
do em suas redes sociais.

Reação

O deputado estadual André Fer-
nandes nem esperou muito para 
rebater as críticas de Michelle. “A 
esposa do ex-presidente Bolsonaro 
vem aqui e diz que fizemos a movi-
mentação errada, sendo que o pró-
prio presidente, no dia 29 de maio, 
pediu para ligarmos para Ciro Go-
mes no viva voz e ficou acertado 
que apoiaríamos o Ciro”, declarou 
ele, logo após o lançamento da pré-
-candidatura de Girão.

Fernandes é o principal costu-
reiro do acordo que pretende unir 
PL, União Brasil e PSDB em torno 

da candidatura de Ciro Gomes, 
um dos nomes da oposição consi-
derados mais fortes para enfren-
tar o governador Elmano de Frei-
tas (PT), que deve lançar-se à ree-
leição no ano que vem.

Com a escalada da crise nas 
hostes cearenses, o presidente na-
cional do PL, Valdemar Costa Neto, 
convocou Michelle; Flávio; o líder 
da legenda na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ); e o líder da opo-
sição no Senado, Rogério Marinho 
(RN), para uma reunião de emer-
gência, para hoje, às 15h, na sede 
da legenda, em Brasília.

Governistas tripudiam

A base de Elmano de Freitas 
aproveitou a saia justa provocada 
por Michelle no campo da oposição 
ao governo estadual para tripudiar. 
O deputado estadual Acrísio Sena 
(PT) publicou nas redes sociais que 
“a direita esfarela no Ceará”.

“A tão prometida unidade da 
direita no Ceará nunca saiu do pa-
pel — e, agora, se dissolve de vez. 
A prisão de Bolsonaro, que poderia 
unificar o bloco, apenas aprofun-
dou disputas internas e expôs um 
vazio programático gritante. Até a 

tentativa de alguns setores de se 
agarrar a Ciro Gomes evidencia a 
desorientação desse campo polí-
tico”, escreveu Sena.

O chefe da Casa Civil de Elma-
no, Chagas Vieira, também foi às 
redes sociais para criticar a oposi-
ção. Publicou a imagem de um co-
po com água e óleo para dizer que 
os elementos “não se misturam”, 
em referência a bolsonaristas e ci-
ristas. A deputada estadual Laris-
sa Gaspar (PT) seguiu na mesma 
linha: “Que a aliança era fracassa-
da, a gente já sabia, mas a briga co-
meçou foi cedo”, postou.�

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro foi a Fortaleza prestar apoio à pré-candidatura de Eduardo Girão 

internet

 � VINICIUS DORIA Heleno será 
examinado

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, ontem, 
que o general Augusto Heleno, 
ex-ministro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), se-
ja submetido a uma perícia mé-
dica, a ser feita pela Polícia Fe-
deral, no prazo de 15 dias, pa-
ra comprovar o diagnóstico da 
doença de Alzheimer, informa-
do pela defesa do militar.

“Em virtude de informações 
contraditórias, a análise do pedi-
do formulado pela defesa exige, 
inicialmente, a efetiva compro-
vação do diagnóstico de demên-
cia mista (Alzheimer e vascular)”, 
destacou. O ministro se referiu ao 
fato de Heleno ter dito que convi-
ve com a doença desde 2018, mas 
defesa dele afirmou que o diag-
nóstico ocorreu este ano. 

Na última terça-feira, Heleno 
foi preso e levado para o Coman-
do Militar do Planalto, para o co-
meço do cumprimento da pena de 
21 anos por tentativa de golpe de 
Estado e outros crimes. A defesa 
dele sustentou que, por causa da 
doença, o regime fechado impli-
caria riscos à saúde do militar. Os 
advogados pediram que ele seja 
transferido para a prisão domici-
liar. A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também defendeu, 
na sexta-feira, que o general cum-
pra a sentença em casa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 � LETÍCIA CORRÊA*

CAESB.DF.GOV.BR

Conheça a INÁ -  Inteligência Natural da Água.

Ela é digital, sustentável e, junto com você, vai cuidar

para que a água da Caesb continue chegando à sua

casa e voltando limpa pra natureza. 

A INÁ chegou pra cuidar do nosso
  bem mais precioso. E ela conta com
      você nessa missão. Vamos juntos ?
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Primeiro de muitos
A briga pública dos filhos do 

ex-presidente Jair Bolsonaro com a 
ex-primeira-dama Michelle, por causa 
das alianças estaduais e federal, está 
apenas começando. Com Jair Bolsonaro 
fora do jogo e impedido de conversar a 
qualquer momento com toda a família, 
que se acha a solução para o país, os 
entreveros tendem a se repetir.

Chapa forte
Fora da família, muita gente defende 

que a composição mais promissora 
para 2026 sería uma chapa com o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e o de Minas Gerais, Romeu 
Zema, de vice. É mais ou menos o que 
fez Lula, em 2002, quanto foi candidato 
a presidente com José Alencar na vice. A 
dupla venceu o PSDB, que passava por 
um desgaste de material depois dos oito 
anos do governo FHC.

A segurança e o PT
O Partido dos Trabalhadores 

vai comprar a briga contra aqueles 
que colocam a operação do Rio de 
Janeiro como “um sucesso”. É o que 
mostra o discurso do presidente do 
partido no seminário que debate a 
segurança pública. “121 corpos negros 
espalhados no chão mostram que o 
Estado falhou. Devemos ter vergonha 
e não fazer como a sociedade”, disse 
Edinho Silva. O partido quer políticas 
públicas que ganhem os jovens 
cooptados pelo crime organizado.

Por falar em segurança…
Muita gente no próprio PT 

considera que Lula errou ao não 
recriar o Ministério da Segurança 
Pública. Porém, diante do 
crescimento dos tentáculos do crime 
organizado no país, há quem diga que 
o desgaste seria maior.

Congressistas com a 
pulga atrás da orelha

Os parlamentares do centrão logo associaram ao bordão da esquerda e de muitos sindicatos, “Congresso 
inimigo do povo”, o fato de o presidente Lula usar a expressão “governo ao lado do povo” em seu 

pronunciamento do último domingo, sobre a isenção do Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil. 
Ainda que Lula tenha se referido à aprovação da proposta por unanimidade no Parlamento, não houve, no 
pronunciamento, um agradecimento especial aos relatores Arthur Lira e Renan Calheiros e tampouco aos 

presidentes das duas Casas, Hugo Motta e Davi Alcolumbre.

»      »     »     »     »     

O que vem por aí/ Os reflexos desse pronunciamento, visto como um estímulo à luta de classes e de “ricos 
contra pobres ou nós contra eles” em pleno domingo, serão muitos. A desconfiança está instalada no centrão, 

grupamento do qual Lula precisa para aprovar as propostas que faltam até a eleição. O presidente, porém, sabe 
que esses partidos do centro não têm preferência pelo PT, seja com ou sem Lula. Por isso, o seu governo fará o 
que considera mais produtivo: Colocar-se ao lado do povo. Foi isso que lhe garantiu a reeleição e a vitória de 

Dilma Rousseff em eleições passadas. E, como os presidentes das duas Casas não estão no rol de legendas que 
pretendem seguir com Lula, entraram, na visão do Planalto, no rol dos “amigos, amigos, eleição à parte”.

CURTIDAS
A agenda esperada/ A expectativa 
da semana está em torno de um possível 
encontro entre Lula e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre. Há quem 
diga que a relação só distensiona depois 
dessa conversa. Sem Lula e Alcolumbre 
acertarem os ponteiros, a caminhada do 
Advogado Geral da União, Jorge Messias, 
rumo ao STF ficará muito mais difícil.

Presente brasileiro/ O Presidente da 
França, Emmanuel Macron, recebeu no 
Palácio Eliseu, em Paris, uma escultura da 
artista plástica Bia Doria, durante visita de 
empresários à sede do governo francês, 
organizada pelo ex-governador João Doria, 
esta semana. (foto)

Mayara no jogo/  A primeira-dama do 
Distrito Federal, Mayara Noronha Rocha, 
tem participado ativamente da vida 
política da base do governador Ibaneis 
Rocha. Ontem mesmo esteve em um 
almoço da secretária de Desenvolvimento 
Social, Ana Paula Marra, com a cúpula do 
Podemos. Ana Paula está em busca de um 
partido para concorrer no ano que vem.

Aliás.../ Até aqui, o MDB conta com 
o apoio de todos os partidos da base 
aliada à candidatura de Ibaneis Rocha 
ao Senado. A avaliação de muitos é a de 
que quem terá a palavra final sobre isso é 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro. 
Apesar da briga com os filhos por causa 
das candidaturas estaduais, o Distrito 
Federal é considerado terra dela.

O 
colégio de líderes da Câ-
mara dos Deputados co-
nhecerá, hoje, o relatório 
da Proposta de Emenda 

Constitucional nº 18/2025, que 
altera o sistema de segurança do 
país, conhecida como PEC da Se-
gurança Pública. Foi o que pro-
meteu, ontem, o presidente da 
Casa, deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), em publicação 
nas redes sociais.

De acordo com Motta, o tex-
to, que tem como relator o de-
putado Mendonça Filho (União-
-PE), tem previsão de ser votado 
na comissão especial que debate 
o tema na próxima quinta-feira, 
para ser apreciado no plenário 
ainda este ano. “Segurança pú-
blica é nossa prioridade”, disse 
ele na publicação.

Ainda ontem, Mendonça Filho 
ainda fazia ajustes ao texto e, se-
gundo a sua assessoria de impren-
sa, passou o dia em reuniões com 
equipe técnica da Câmara e da li-
derança. Estão previstas audiên-
cias públicas hoje e amanhã, na 
comissão especial.

A proposta é uma das apostas 
do Governo Lula para enfrentar o 
problema da segurança pública 
no país, mas vem sofrendo resis-
tências no parlamento e por par-
te de governadores, em especial, 
contra o dispositivo que atribui à 
União a elaboração do plano na-
cional de segurança pública que 
deverá ser observado pelos esta-
dos e o Distrito Federal.

Entre os principais questio-
namentos da oposição, está que 
a União, segundo o texto apre-
sentado inicialmente, seja a res-
ponsável por elaborar a política 
nacional de segurança pública, 
“cujas diretrizes serão de obser-
vância obrigatória por parte dos 

entes federados, ouvido o Con-
selho Nacional de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, integra-
do por representantes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal 
e dos municípios”.

Fortalecimento

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, aprovei-
tou a sua presença na sessão so-
lene em homenagem ao Dia Na-
cional do Delegado de Polícia pa-
ra também comentar o assunto. 
Ao deixar a solenidade, ele disse 
que o fortalecimento das insti-
tuições policiais é essencial para 
conter a impunidade e aprimorar 
o combate ao crime organizado 
no país. Para Silveira, a autorida-
de policial é “o primeiro julgador”, 
responsável por conduzir inqué-
ritos sólidos e assegurar que ca-
sos cheguem à Justiça com base 
probatória consistente.

Para o titular de Minas e Ener-
gia, a PEC precisa preservar a 
capacidade investigativa dos ór-
gãos federais e reforçar o enfren-
tamento às organizações crimi-
nosas. Ele ressaltou, ainda, que o 
combate à lavagem de dinheiro é 
“o topo da pirâmide” no enfren-
tamento às facções e depende de 
uma PF fortalecida.

Silveira também demonstrou 
preocupação com pontos do PL 
Antifacção, que deve ser votado 
nos próximos dias no Senado. Se-
gundo ele, trechos aprovados pe-
la Câmara fragilizam a atuação da 
Polícia Federal, especialmente na 
repressão ao núcleo financeiro do 
crime organizado.

O ministro, porém, disse con-
fiar no relator Alessandro Vieira 
(MDB-SE) para aprimorar o tex-
to. “Ele conhece profundamente 
o tema e tenho convicção de que 
o Senado entregará uma legislação 
eficaz”, afirmou.

PEC da segurança chega a líderes

Relator Mendonça Filho submete às lideranças partidárias o texto, que trata das mudanças no sistema 
de segurança pública do país, antes de levar à Comissão Especial que discute o assunto. Votação deve ocorrer esta semana 

 � WAL LIMA
 � ALÍCIA BERNARDES

CONGRESSO/

A oposição promete ir para o 
embate, hoje, na luta pela anistia 
ao ex-presidente da República, 
Jair Messias Bolsonaro e aos pre-
sos envolvidos nos atentados de 8 
de janeiro.De acordo com o líder 
do Partido Liberal (PL) na Câma-
ra dos Deputados, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), a oposião vai insis-
tir para que o presidente da Casa, 
Hugo Motto (Republicanos-PB), 
paute a votação.

Ontem, em entrevista ao pod-
cast Flow, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), porta-voz do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 

afirmou que “fatores externos” 
impedem que os presidentes Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
da Câmara, e Davi Alcolumbre 
(União-AP), do Senado, coloquem 
o PL em discussão.

“Tem, claramente, algum fa-
tor externo estranho ao Con-
gresso Nacional que inviabili-
za o andamento dessa pauta. A 
gente está com dificuldade até 
de pautar, que foi o que a gente 
combinou, o que a gente pediu”, 
disse, argumentando que a vo-
tação foi um compromisso fei-
to por Motta e Alcolumbre com 

a oposição durante as suas res-
pectivas campanhas.

Na semana passada, Sóstenes 
já havia dito que, além do PL da 
dosimetria, sob a relatoria de Pau-
linho da Força (Solidariedade-SP), 
está em elaboração uma proposta 
de uma anistia menos radical do 
que o PL original, mas que con-
temple, também, a anistia. “O pro-
cedimento são diálogos que estão 
acontecendo duas, três vezes ao 
dia. Isso vai acontecer até na se-
gunda-feira e a gente espera dar 
boa notícia ao Brasil, que final-
mente na terça vem a pauta e a 

gente vence essa matéria”, afirmou 
Cavalcante, em coletiva. Ele acres-
centou que esteve pessoalmente 
com Motta e Alcolumbre para ali-
nhar os detalhes. 

A articulação da oposição en-
volve, ainda, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, que tem 
retomado o contato com Motta e 
tem buscado também o apoio do 
senador Ciro Nogueira (PP–PI). Pa-
ralelamente, ele também tem bus-
cado o aval da família Bolsonaro e 
mantém o contato com o senador 
Flávio e com a ex-primeira-dama 
Michelle. (WL, com agências)�

Oposição espera votar anistia hoje

A solenidade dos 134 
anos do 1º Batalhão de 
Choque Tobias de Aguiar 
(Rota), marcou a despedida 
de Guilherme Derrite como 
Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo. Ele 
deixa o cargo para retornar à 
Câmara dos Deputados, pelo 
Partido Progressistas (PP). 
Na cerimônia, o governador 
Tarcísio de Freitas anuncio 
queo delegado Osvaldo 
Nico Gonçalves, assume a 
secretária a partir de hoje. 
A solenidade homenageou 
também 63 autoridades, 
entre as quais o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) o 
governador do Rio de Janeiro, 
Claudio Castro (PL). Em seu 
discurso, Tarcício elogiou a 
Operação Contenção, chefiada 
por Castro e que terminou com 
a morte de 121 pessoas.

Despedida com pompa
 Pablo Jacob /Governo do Estado de SP

V
inicius B

essa
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DESPEDIDA

Mundo jurídico em luto
A ministra aposentada do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Assusete Dumont Reis Magalhães morreu ontem, aos 

76 anos. Mineira de Serro, ela estava em São Paulo para tratamento de saúde. Diversos órgãos do direito expressam pesar

M
orreu, ontem, aos 76 
anos, a ministra aposen-
tada do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) As-

susete Dumont Reis Magalhães. 
A magistrada estava em São Paulo 
para tratamento de saúde.

Oriunda do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1), As-
susete Magalhães atuou no STJ por 
11 anos, de agosto de 2012 a ja-
neiro de 2024, período em que foi 
responsável por importantes con-
tribuições para a jurisprudência – 
especialmente em matérias de di-
reito público — e para a gestão de 
precedentes.

Assusete integrou a Comis-
são Gestora de Precedentes e de 
Ações Coletivas (Cogepac), cuja 
presidência assumiu a partir de 
maio de 2023. Ela foi, também, a 
primeira mulher a dirigir a Ouvi-
doria da corte.

Nascida em Serro (MG), Assu-
sete trilhou uma trajetória marca-
da por desafios, desde a resistência 
familiar para estudar direito até a 
conquista de espaços inéditos na 
magistratura mineira, enfrentando 
ainda o doloroso afastamento da 
família após sua transferência pa-
ra o Rio de Janeiro — uma fase que 
exigiu, sobretudo, coragem, pala-
vra que define vários outros mo-
mentos da vida da ministra.

Assusete Magalhães deixa o es-
poso, Júlio Cézar de Magalhães, 
três filhos e quatro netos.

Homenagens

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Ed-
son Fachin, divulgou nota de pesar, 
a qual assina também pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Na 
mensagem, Fachin destaca que a 
ministra “desempenhou uma bri-
lhante carreira no Poder Judiciá-
rio brasileiro”.

“Mulher, mãe e juíza de carreira, 
a ministra Assusete Magalhães foi 
responsável por implementar rele-
vantes medidas à Justiça ao longo 
dos anos em que ocupou uma sé-
rie de funções públicas”, diz o texto.

A nota recorda que “a minis-
tra foi a primeira mulher a as-
sumir o cargo de juíza federal 
em Minas Gerais. Como desem-
bargadora do Tribunal Regional 
Federal da 1ª. Região, assumiu a 
função de corregedora-geral da 
Justiça Federal e foi a única mu-
lher a ocupar a sua Presidência 
até os dias de hoje”.

Alguns anos depois, foi indi-
cada para ocupar uma cadeira no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
onde criou e chefiou a Ouvidoria 
da Corte.

Durante a sua atuação no STJ, a 
magistrada implementou uma sé-
rie de contribuições para a juris-
prudência, especialmente na te-
mática de gestão de precedentes.

A ministra deixa ao Poder Judi-
ciário brasileiro um legado de fir-
meza, correção e brilhante atuação 
na carreira de magistrada.

Integridade

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) salientou a integrida-
de como característica que marcou 
a trajetória da advogada. “A OAB 
Nacional manifesta profundo pe-
sar pelo falecimento da advogada 
e ministra aposentada do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) Assusete 
Magalhães”. A entidade também 
destaca que Assusete era mãe da 
conselheira federal pela OAB-PE 
Ana Carolina Reis Magalhães. “A 
Ordem estende sua solidariedade 
à conselheira, aos familiares, aos 
amigos e a todas e todos que con-
viveram com ela ao longo de sua 

trajetória profissional”.
O vice-presidente da OAB na-

cional, Felipe Sarmento, também 
se manifestou.”Recebo com pro-
fundo pesar a notícia do falecimen-
to da sempre ministra do STJ e ad-
vogada Assusete Magalhães, uma 
figura humana de enorme coração. 
Sua memória inspirará gerações de 

mulheres e de profissionais a de-
sempenharem o bom direito. Pes-
soalmente, guardarei as melhores 
e mais afetuosas lembranças do 
convívio com a magnífica mulher 
que foi a querida doutora Assusete 
Magalhães’, disse o vice-presidente 
da Ordem.”

Minas Gerais�

No estado natal da ministra, 
houve várias manifestações. “O 
presidente do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais (TJMG), de-
sembargador Luiz Carlos Corrêa 
Junior, em nome do Judiciário 
mineiro, manifesta seu pesar pe-
lo falecimento da ministra Assu-
sete Magalhães, ocorrido nesta 
segunda-feira, e expressa sua so-
lidariedade aos familiares e ami-
gos da magistrada pela irrepará-
vel perda”, diz a nota do tribunal 
de Justiça do estado.

“O Tribunal de Contas do Esta-
do de Minas Gerais (TCEMG) ma-
nifesta profundo pesar pelo faleci-
mento da ministra aposentada do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
Assusete Magalhães. Sua trajetória 
no serviço público e sua contribui-
ção para o fortalecimento do Judi-
ciário brasileiro deixam um legado 
de integridade, competência e de-
dicação. Inspirou e inspira a causa 
feminista no meio jurídico, ao lutar 
por maior representatividade femi-
nina no Poder Judiciário e combater 
o machismo institucional”, destaca o 
TCEMG. (Com agências de notícias)

 � ANA MARIA CAMPOS

Ministra Assusete Magalhães, na cerimônia de despedida do STJ, após a aposentadoria, em 2024

 Lucas Pricken/STJ)

Imagens que circularam, on-
tem, nas redes sociais chocaram o 
país e trouxeram à tona um crime 
ocorrido na madrugada de domin-
go. A Polícia Militar prendeu, no 
domingo à noite, o motorista iden-
tificado como Douglas Alves da Sil-
va, de 26 anos, acusado de atrope-
lar e arrastar a ex-companheira por 
cerca de um quilômetro, na zona 
Norte de São Paulo. 

Taynara Souza Santos, de 31 
anos, passou por cirurgias e te-
ve as pernas amputadas devido à 
extensão das lesões. O crime, que 
ocorreu no sábado, é tratado como 
tentativa de feminicídio. O agressor 
foi localizado em um hotel, resistiu 
à prisão e agrediu a polícia.

Segundo a Polícia Civil, o cri-
me ocorreu por volta das 6h, de-
pois que Taynara deixou um bar 
no Parque Novo Mundo, na Zona 
Norte de São Paulo. Ela foi atro-
pelada e arrastada pelo carro até a 
Marginal Tietê, trajeto de mais de 
um quilômetro. 

Taynara passou a madrugada 
no Bar do Tubarão, na Rua Tenen-
te Amaro Felicíssimo, com uma 
amiga, que contou à polícia que 
se afastou por alguns minutos e só 
soube do atropelamento quando 
foi avisada por volta das 6h30.

De acordo com a Polícia Civil, 
Douglas avançou com o carro con-
tra Taynara após uma discussão. 
Um funcionário do bar disse que 
viu o agressor acelerar o veículo 
na direção da vítima e, depois de 
atingi-la, puxar o freio de mão pa-
ra aumentar o atrito do carro sobre 
o corpo dela.

Douglas teria agido por ciú-
mes. Ele teria visto Taynara con-
versando com outro homem no 
bar e iniciado uma discussão an-
tes do atropelamento. A Polícia 
Civil trata o caso como tentativa 
de feminicídio motivada por ex-
trema crueldade.

A mulher foi resgatada por pes-
soas que passavam pela via e leva-
da em estado gravíssimo ao Hos-
pital Municipal Vereador José Sto-
ropolli, onde passou por cirurgias 
de emergência. Devido à gravi-
dade dos ferimentos, os médicos 
realizaram a amputação das duas 
pernas da vítima e ela permanece 

internada na UTI, sedada e sem 
previsão de alta. Thaynara é mãe 
de duas crianças, um menino de 
12 anos e uma menina de 7.

Após a análise das imagens e do 
percurso feito pelo veículo, a polí-
cia localizou o suspeito na noite de 
domingo, em um hotel na zona les-
te de São Paulo. Ao tentar prendê-
-lo, os policiais afirmam que houve 
resistência e luta corporal durante 
a abordagem, levando os agentes a 
dispararem contra Douglas. O ho-
mem foi atingido no braço e rece-
beu atendimento médico. Poste-
riormente, o agressor foi conduzi-
do à delegacia do Jaçanã.

Atropelamento brutal em SP
 � JÉSSICA ANDRADE

 � GIOVANNA SFALSIN

Homem é preso após atropelar e arrastar ex-companheira por 1 km

Reprodução/Redes Sociais

Uma mulher de 38 anos foi ba-
leada pelo ex-companheiro na 
manhã de ontem, dentro da pas-
telaria onde trabalhava, no Jardim 
Fontalis, Zona Norte de São Paulo. 
Segundo a Polícia Militar, o agres-
sor usou duas armas simultanea-
mente e efetuou ao menos quatro 
disparos antes de fugir em uma 

motocicleta.
As imagens de uma câmera de 

segurança mostram o homem en-
trando no estabelecimento e se 
aproximando da vítima. No vídeo, 
ele repete a frase “Você não vai sair?” 
enquanto tenta forçá-la a acompa-
nhá-lo. Quando ela nega, ele saca 
as duas armas e atira diversas vezes. 

A mulher foi atendida por equi-
pes de emergência e levada de 

helicóptero pelo Águia da PM ao 
Hospital das Clínicas. Até a última 
atualização, o estado de saúde dela 
não havia sido divulgado.

Em nota ao Correio , a Secre-
taria de Segurança Pública infor-
mou que o caso é apurado pe-
lo 73º Distrito Policial (Jaçanã), 
que instaurou inquérito e solici-
tou à Justiça a prisão temporária 
do suspeito, de 36 anos. 

Matou a mulher com duas armas

�Ø�à �£�¦ �Ø �£�§ �×�Ø �â�è�ç�è�Õ�å�â
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3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,359
 (+ 0,25%)

25/novembro 5,376
26/novembro 5,334
27/novembro 5,352
28/novembro 5,335

Bolsas
Na segunda-feira

0,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/11    27/11 28/11 1º/12

155.910
158.6110,09%

Nova York

Euro

R$ 6,222

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

CONJUNTURA

Mercado passa a prever 
inflação dentro da meta

Apesar do recuo das estimativas para o IPCA para menos de 4,5% em 2025, BC sinaliza que continuará cauteloso 

E
m meio à desaceleração 
da economia por conta do 
aperto da política monetá-
ria, economistas do merca-

do financeiro voltaram a reduzir 
as projeções para a inflação des-
te ano. Conforme dados do mais 
recente Boletim Focus, divulgado, 
ontem, pelo Banco Central (BC), 
a mediana das estimativas dos 
economistas ouvidos pela autori-
dade monetária para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em 2025 recuou de 
4,45% para 4,43%. 

A nova projeção sinaliza que 
a inflação oficial deve encerrar o 
ano dentro do teto da meta esta-
belecida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) para 2025. A 
meta atual é de 3%, com margem 
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para baixo, 
o que permite que o índice oscile 
entre 1,5% e 4,5%.

Contudo, analistas reforçam 
que os juros não devem cair nes-
te ano. As estimativas para a taxa 
básica da economia (Selic) para a 
próxima reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), do Ban-
co Central, que acontece na próxi-
ma semana, indicam juros estáveis 
em 15% ao ano. As declarações do 
presidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, têm reforçado essa 
previsão, afirmando que a infla-
ção “ainda não está cedendo co-
mo o esperado”.

Para 2026, a mediana das ex-
pectativas de alta dos preços caiu 
pela segunda semana consecuti-
va, passando de 4,18% para 4,17%, 
conforme os dados do Focus. E, 
para 2027 e 2028, as projeções 
permanecem estáveis em 3,80% e 
3,50%, respectivamente.

 � RAFAELA GONÇALVES 
 � RAPHAEL PATI

 Em evento da XP, em São Paulo, presidente do BC, Gabriel Galípolo, afirmou que a inflação não está caindo como o esperado pelo órgão

 Ed Alves CB/DA Press

“As projeções do Focus para 
2026 indicam que o mercado vê 
continuidade no processo de de-
sinflação e, por consequência, me-
nor necessidade de intervenção 
adicional na política monetária. 
O motivo por trás dessa leitura é a 
combinação entre inflação proje-
tada em queda e percepção de es-
tabilidade na atividade econômi-
ca”, avaliou Gabriel Padula, CEO do 
Grupo Everblue.

A mediana das estimativas do 
mercado para a taxa Selic no fim do 
ano que vem também foi mantida 
em 12% ao ano, assim como para 

2027, que segue em 10,50% ao ano. 
Em 2028, porém, houve nova revi-
são para baixo, com a Selic projeta-
da em 9,50% anuais, contra 9,75% 
na pesquisa anterior, marcando a 
segunda redução consecutiva pa-
ra aquele ano.

Para analistas, a combinação de 
estimativas de inflação em desace-
leração com a estabilidade dos ju-
ros desde junho no atual patamar 
reforça a percepção de que o Ban-
co Central conseguiu conduzir, de 
forma eficaz, a ancoragem das ex-
pectativas do mercado. 

A sinalização para 2026 reflete 

a confiança do mercado na con-
dução da política monetária, sus-
tentada pela desaceleração da in-
flação e pela projeção de juros está-
veis. É o que afirmou Edgar Araújo, 
CEO da Azumi Investimentos. “As 
projeções estáveis para 2026 indi-
cam que o mercado enxerga a po-
lítica do Banco Central como con-
sistente e capaz de conduzir a in-
flação de volta à meta.”

O presidente do Banco Central 
ainda reconheceu que os recentes 
ajustes nas estimativas do merca-
do para a inflação deste ano refle-
tem a estratégia do Copom, que 

segue firme no objetivo de con-
seguir convergir a inflação para o 
centro da meta.

Conservadorismo

Em evento em São Paulo or-
ganizado pela XP Investimentos, 
ontem, Galípolo destacou que o 
cenário atual reflete o que ele 
chama de “mau comportamen-
to das correlações” no ambiente 
macroeconômico e reforça a ne-
cessidade da autoridade monetá-
ria atuar de forma mais conserva-
dora em relação aos juros. “Tudo 

A relação entre decisões urba-
nas, limites ambientais e transforma-
ções tecnológicas compõem o centro 
de debates atuais sobre desenvolvi-
mento no momento atual, em que os 
desastres climáticos estão mais in-
tensos e mais frequentes. O desen-
volvimento sustentável é o resultado 
de uma boa combinação entre a pre-
servação e a corrida pelo progresso, 
de acordo com especialistas. 

Na avaliação de Alessandro Lo-
pes, arquiteto e urbanista, mestre 
em Direito Ambiental e pesquisa-
dor de cidades inteligentes, obser-
va que escolhas sobre ocupação 
e transformação urbana refletem 
impactos permanentes. Ele des-
taca ainda que o desenvolvimen-
to econômico depende da leitura 
prévia dos limites ambientais e so-
ciais que condicionam o território. 

“O verdadeiro desafio nunca foi 
impedir o crescimento econômico, 
mas impedir que ele desgaste o ter-
ritório que o sustenta. Desenvolvi-
mento que ignora limites ambien-
tais e sociais não projeta futuro, o 
compromete. A definição do que 
deve permanecer exige mais do que 
ritos formais. Ela nasce da ciência, 
da escuta social e da sensibilidade 
territorial,” explica o arquiteto.

Lopes ressaltou que impactos 

climáticos já provocam a revisão 
de políticas municipais. Segundo 
ele, algumas cidades têm refeito os 
planos diretores, ampliado corre-
dores ecológicos e atualizado nor-
mas de uso do solo para adequar 
ocupações aos ciclos naturais. “O 
clima deixou de ser cenário e tor-
nou-se condicionante do desen-
volvimento”, ressalta.

As mudanças climáticas afetam 
diretamente as cidades e esses im-
pactos estavam nas discussões en-
tre vários prefeitos e representan-
tes dos países que participaram da 
30ª Conferência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) sobre 
mudanças climáticas (COP30), em 
Belém, no mês passado.

Para o especialista em direito 
ambiental, grandes obras mobi-
lizam forças e interesses diversos 
da sociedade, dos governos e do 
setor privado. “Há interesses legí-
timos, como geração de emprego, 
logística e mobilidade. Há também 
pressões para acelerar processos, 
reduzir exigências ou tratar o estu-
do ambiental como mero protoco-
lo. Mas a política não acompanha o 
ritmo dos ciclos naturais, tampou-
co o tempo das comunidades afe-
tadas”, explica Lopes.

A visão do setor privado tam-
bém aponta para a busca de equi-
líbrio. Washington Vasconcelos, 

 � PEDRO JOSÉ*

Desafios do progresso em meio às mudanças climáticas 
CB DEBATE

Cidades inteligentes precisam se preocupar em evitar a degradação do espaço que ocupam

Freepik

CEO da Yonder Incorporadora e 
Construtora, destacou que deci-
sões do setor dependem da com-
patibilização entre retorno econô-
mico e exigências legais. “É preciso 
ter equilíbrio, mesclando produtos, 

onde o verde e a parte ambiental 
estejam presentes”, afirma.

Segundo Vasconcelos, gran-
des empreendimentos são defi-
nidos pelas condições do local e 
pelos impactos previstos. “O mais 

importante nessas decisões é um 
conjunto: um mix entre VGV, lo-
calização e preservação ambien-
tal”, destaca. 

Ao ver do empresário, políti-
cas públicas, por sua vez, evoluem 

conforme os efeitos das obras. “Os 
impactos ambientais funcionam 
como um GPS do que deve ou não 
ser construído”, afirmou, citando 
licenciamento e exigências de sus-
tentabilidade como condicionan-
tes diretas de novos projetos. 

Vasconcelos destaca, ainda, que 
os impactos ambientais influen-
ciam diretamente as políticas pú-
blicas de desenvolvimento, princi-
palmente na construção civil, que é 
a que mais transforma o todo ao re-
dor das cidades. “Sempre que sur-
gem problemas como excesso de 
resíduos, desmatamento, poluição 
ou construções, que mudam muito 
o ecossistema, o governo é obriga-
do a repensar e a criar novas regras 
que surgem em resposta a impac-
tos observados em obras anteriores 
e funcionam como parâmetros pa-
ra novas intervenções,” acrescenta.

Essas questões estarão no cen-
tro do debate promovido pelo Cor-
reio  em 10 de dezembro de 2025, 
dentro do evento CB Debate Desa-
fios 2026: o protagonismo do Brasil 
no cenário mundial. A programa-
ção inclui o painel “Entre a preser-
vação e a corrida pelo progresso”. O 
evento contará com transmissão ao 
vivo a partir das 9h.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

isso reforça uma postura humil-
de e conservadora por parte do 
Banco Central. Você tem que ser 
mais conservador. Se você não sa-
be muito bem o que está aconte-
cendo, se tem alguma dúvida, o 
papel do Banco Central é ser um 
pouco mais conservador. Eu acho 
que é isso que a gente vem fazen-
do”, declarou.

Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) mos-
tram que a taxa de desemprego no 
trimestre móvel encerrado em ou-
tubro recuou para 5,4% e atingiu o 
nível mais baixo desde 2012, iní-
cio da série histórica. E isso ocorre 
mesmo com a taxa de juros a 15% 
ao ano, o que, em tese, restringe a 
atividade econômica.

Apesar da queda recente da in-
flação nos últimos meses, Galípolo 
destacou que as projeções recuam 
bem menos do que o BC esperava 
quando iniciou a trajetória de alta 
da Selic. “Acho que qualquer país 
do mundo esperaria (uma infla-
ção menor) com uma taxa de ju-
ros em um patamar restritivo com 
esse”, considerou.

“Esses mesmos dados demons-
tram que a gente não está onde o 
nosso mandato manda a gente es-
tar”, acrescentou o presidente do 
BC, ao fazer uma análise sobre a 
inflação corrente alinhada à ta-
xa de juros.

Galípolo ainda reforçou 
que o BC não se arrepende de 
ter promovido um aperto mo-
netário mais restritivo no co-
meço de 2025 e que a situa-
ção seria “bastante diferen-
te” da atual, caso a taxa não 
fosse elevada a 15%. “O Banco 
Central vai estar sempre rea-
firmando que o mandato de-
le é esse: se precisa dar uma 
dose maior do remédio para 
dar efeito, ele vai dar”, fr isou.



Correio Braziliense   •   Brasília, terça-feira, 2 de dezembro de 2025 •   7



8 •  Economia •  Brasília, terça-feira, 2 de dezembro de 2025  •   Correio Braziliense

TRÂNSITO

Contran aprova 
nova regulação 
para a CNH
Por unanimidade, Conselho dá aval em resolução que desobriga 
aulas práticas nas autoescolas no processo de habilitação dos 
motoristas. Expectativa é de redução de até 80% do custo atual 

O 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran) aprovou, ontem, 
o fim da obrigatoriedade de 
aulas práticas em autoescolas 

para a obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), e permite ao 
candidato se preparar de outras for-
mas para realizar os exames teórico 
e prático. Essa resolução foi aprovada 
por unanimidade pelo órgão, ontem, e 
entrará em vigor após a publicação no 
Diário Oficial da União (DOU).

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva deverá fazer um evento 
no Palácio do Planalto, ainda nesta 
semana, para anunciar o benefício 
para a população.

A mudança mira os altos custos 
e a burocracia que afastam milhões 
de brasileiros da CNH, de acordo 
com o governo. Dados da Secre-
taria Nacional de Trânsito (Sena-
tran) indicam que cerca de 20 mi-
lhões de pessoas dirigem sem ha-
bilitação, e outras 30 milhões têm 
idade, mas não conseguem arcar 
com despesas que podem chegar 
a R$ 5 mil. O governo estima que o 
novo modelo pode reduzir em até 
80% o custo total da habilitação.

A nova resolução prevê um cur-
so teórico gratuito e digital, maior 
flexibilidade nas aulas práticas e 
permissão para que candidatos se-
jam acompanhados por instrutores 
credenciados no Departamento de 
Trânsito (Detran) de cada estado ou 
do Distrito Federal, e não apenas por 
autoescolas. O processo também po-
derá ser iniciado on-line, pelo site do 
Ministério dos Transportes ou pela 
Carteira Digital de Trânsito (CDT).

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, afirmou que a moderni-
zação busca ampliar o acesso e re-
duzir desigualdades. “O Brasil tem 
milhões de pessoas que querem di-
rigir, mas não conseguem pagar. Ba-
ratear e desburocratizar a obten-
ção da CNH é uma política públi-
ca de inclusão produtiva, porque 

habilitação significa trabalho, renda 
e autonomia”, disse. Ele reforçou que 
a exigência de aprovação nas provas 
teórica e prática permanece inalte-
rada. “O novo modelo segue padrões 
internacionais adotados por países 
como Estados Unidos, Reino Unido 
e Canadá, onde o foco é a avaliação, 
não a quantidade de aulas”, afirmou.

A resolução elimina a carga ho-
rária mínima das aulas teóricas, 
que passam a ser definidas pe-
las entidades responsáveis, des-
de que sigam o conteúdo previs-
to pelo Contran. As aulas poderão 
ser presenciais, ao vivo por video-
conferência ou gravadas, disponi-
bilizadas por autoescolas, escolas 
públicas de trânsito, unidades do 
Sistema Nacional de Trânsito ou 
instituições credenciadas de ensi-
no à distância. O exame toxicológi-
co segue obrigatório para motoris-
tas das categorias C, D e E.

Na formação prática, o texto cria 
a figura do instrutor autônomo e 
retira a exigência de aulas exclusi-
vamente nas autoescolas. A carga 
mínima cai de 20 horas para duas, 
e o candidato poderá usar o pró-
prio veículo durante o treinamen-
to e também no exame, desde que 
acompanhado por instrutor auto-
rizado e atendendo às exigências 
do Código de Trânsito Brasileiro.

Instrutores já cadastrados se-
rão comunicados pelo aplicativo 
da CNH e poderão optar pela atua-
ção autônoma. Para novos profis-
sionais, o Ministério dos Transpor-
tes oferecerá curso gratuito, segui-
do de autorização a ser solicitada 
aos Detrans. Na semana passada, 
representantes de autoescolas de 
21 entes federativos fizeram ma-
nifestação em Brasília e ameaça-
ram judicializar a mudança. Eles 
alegam perdas financeiras para o 
setor, que gera 300 mil empregos. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Custo para tirar a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) ficará mais barato, segundo governo

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 � RAFAELA BOMFIM*

Entrou em vigor, ontem, o BC 
Protege+, novo sistema do Banco 
Central que permite a clientes blo-
quear a abertura de contas em seus 
nomes, reforçando a proteção con-
tra fraudes e golpes no sistema fi-
nanceiro. Com a ferramenta, todas 
as instituições financeiras são obri-
gadas a consultá-la antes de abrir 
contas de depósito, poupança ou 
contas de pagamento pré-pagas, 
garantindo que apenas os titula-
res autorizados possam movimen-
tar os recursos.

Segundo Izabela Correa, dire-
tora de Cidadania e Supervisão de 
Conduta do BC, a ferramenta bus-
ca reduzir golpes e fraudes de iden-
tidade. “O objetivo do BC Prote-
ge+ é reduzir a abertura de con-
tas com CPFs e CNPJs de pessoas 
e empresas que não tenham inte-
resse, diminuir golpes e fraudes na 

identidade relacionados à abertu-
ra de contas, e dar mais segurança 
a quem já foi vítima de vazamen-
to de dados”, disse ela a jornalistas.

A adesão ao serviço é voluntá-
ria e pode ser feita pelo portal Meu 
BC, que já reúne ferramentas co-
mo o Registrato e o Sistema de Va-
lores a Receber (SVR). No primeiro 
dia de funcionamento, em apenas 
cinco horas, 7.800 pessoas ativa-
ram a proteção e foram registradas 
500 mil consultas realizadas por 
instituições financeiras, das quais 
273 resultaram na recusa de aber-
tura de contas. Para o especialista 
em Direito do Consumidor, Stefa-
no Ribeiro Ferri, o recurso adicio-
na uma nova camada de proteção, 
representando também um avan-
ço significativo na governança do 
sistema bancário. “Funciona como 
uma trava de segurança que o pró-
prio cidadão ativa voluntariamen-
te”, destacou. 

 � RAFAELA GONÇALVES

BC lança sistema 
antifraudes

FINANÇAS

O Pix voltou a registrar novo recorde de uso na última sexta-feira 
(28). Conforme dados do Banco Central, o sistema de pagamentos 
instantâneos contabilizou 297,4 milhões de transações em apenas 
24 horas, superando o recorde anterior, de 290 milhões, registrado 
em 5 de setembro deste ano. No total, as operações movimentaram 
R$ 166,2 bilhões, outro recorde. O volume de transações foi 
impulsionado pela combinação do pico de compras na Black Friday 
e pela liberação da primeira parcela do 13º salário.

 » Recorde na Black Friday
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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Pressão sobre o chefe 
do Pentágono

Pete Hegseth, secretário de Guerra do governo Trump, enfrenta críticas por autorizar ataque a sobreviventes de outro 
bombardeio a lancha no Caribe. Presidente reúne Conselho de Segurança Nacional para debater Venezuela

H
oras antes de uma reunião 
de emergência entre o pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e o Conse-

lho de Segurança Nacional, na noi-
te de ontem, a�Casa Branca precisou 
se esquivar das acusações feitas por 
congressistas republicanos e demo-
cratas sobre a legalidade de um se-
gundo bombardeio a uma lancha 
supostamente usada por narcotrafi-
cantes na Venezuela. Alguns legisla-
dores chegaram a acusar Trump por 
crimes de guerra.�Em 2 de setembro, 
no início da campanha militar dos 
Estados Unidos no Mar do Sul do Ca-
ribe,�dois sobreviventes do primeiro 
ataque morreram em um novo “dis-
paro de acompanhamento”.�Naquela 
ocasião, o presidente�anunciou que 
11 “narcoterroristas” tinham sido eli-
minados em “um ataque”.

A porta-voz da Presidência dos 
EUA atribuiu o segundo bombar-
deio às ordens dadas pelo almirante 
Frank Bradley —�chefe do�Comando 
de Operações Especiais dos Estados 
Unidos. Segundo Karoline Leavitt, 
Bradley�“agiu dentro de sua autori-
dade e de acordo com a lei, ao dirigir 
o ataque para garantir que o barco 
fosse destruído e a ameaça aos EUA 
eliminada”, declarou. No entanto, ela 
rejeitou formular o tipo de ameaça 
representada. Leavitt esclareceu que 
o secretário de Guerra, Pete Hegseth, 
autorizou a ofensiva.�

A informação vai de encontro a 
uma notícia divulgada, na semana 
passada, pelo jornal The Washing-
ton Post, segundo o qual Hegseth 
deu a ordem para que todos a bordo 
das lanchas fossem mortos. O líder 
da minoria democrata no Senado, 
Chuck Schumer, convocou Hegseth 
para depor no Congresso sobre o in-
cidente e classificou o chefe do Pen-
tágono de “tão leviano, tão infantil e 
tão obviamente inseguro”.

Schumer exigiu que as gravações 
alusivas ao duplo bombardeio tor-
nem-se públicas e criticou o presi-
dente republicano. “Trump parece 
estar planejando uma guerra total-
mente secreta, sem autorização do 
Congresso, sem transparência, sem 
qualquer explicação sobre quais são 
seus objetivos.” O deputado republi-
cano Mike Turner, ex-diretor do Co-
mitê de Inteligência, admitiu à tevê 
CBS que, “caso isso tenha ocorrido, 
seria algo muito sério, um ato ilegal”.�

Em recente conversa telefônica, 
Trump teria dado um ultimato ao 

 � RODRIGO CRAVEIRO

A bordo de helicóptero, franco-atirador do corpo de fuzileiros navais americanos participa de treinamento no Mar do Sul do Caribe

Sgt. Brett Norman/Us Marine Corps/AFP

presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, revelou o jornal britânico 
The Guardian. Segundo a reporta-
gem, o venezuelano rejeitou a ofer-
ta e exigiu uma “anistia global” que 
contemple ele e aliados. 

Professor visitante da Faculdade 
de Assuntos Pùblicos e Internacio-
nais da Universidade de Princeton e 
ex-diretor executivo da organização 
não governamental Human Rights 
Watch (HRW), Kenneth Roth afir-
mou ao Correio  que o combate ao 
tráfico é uma atribuição das forças da 
lei, regidas por regras rígidas. “A for-
ça letal somente pode ser empregada 

como último recurso para impedir 
uma ameaça iminente de morte ou 
lesão corporal grave. Ninguém alega 
que homens não identificados nos 
barcos representem tal ameaça.”

Roth crê que Trump tenta con-
tornar essa regra, declarar um “con-
flito armado”, em que as diferentes 
normas permitem que combatentes 
opostos sejam baleados e mortos. 
“Não existe um conflito armado; ne-
nhuma força armada organizada es-
tá atirando contra outra”, observou. 
“Ironicamente, enquanto busca um 
‘conflito’ para impedir o tráfico de 
drogas da Venezuela, Trump ameaça 

perdoar o ex-presidente hondure-
nho Juan Orlando Hernández. Por 
trás dessa hipocrisia está ou a cren-
ça de que apenas o tráfico de drogas 
por governos de esquerda é ruim, 
ou uma aversão à perseguição judi-
cial de um ex-presidente de direita.”

Terrorismo psicológico

Maduro classificou de “terroris-
mo psicológico” as 22 semanas de 
“agressão” por parte dos EUA. “São 
22 semanas em que nos testaram. 
O povo da Venezuela foi colocado 
à prova por seu amor pela Pátria”, 

disse, ao citar o alistamento de 6,2� 
milhões de milicianos�— número 
contestado por especialistas. No 
domingo, a pressão sobre o regime 
envolverá protestos em 24 países, 
exceto na Venezuela, com home-
nagens à líder opositora María Co-
rina Machado, quatro dias antes de 
receber o Nobel da Paz. Na Amé-
rica Latina, haverá atos em Brasí-
lia, Medellín e Bogotá (Colômbia), 
Buenos Aires e Córdoba (Argen-
tina), Assunção (Paraguai), Lima 
e Arequipa (Peru), La Paz e Sucre 
(Bolívia), Montevidéu (Uruguai) e 
Quito (Equador).

Pelo menos 1.160 pessoas morre-
ram em inundações e deslizamentos 
de terra em várias regiões da Ásia. Os 
países mais afetados — Sri Lanka e 
Indonésia —�mobilizaram as Forças 
Armadas para socorrer� os sobrevi-
ventes. Vários fenômenos meteoro-
lógicos provocaram chuvas torren-
ciais na semana passada em todo o 
Sri Lanka, partes da ilha indonésia 
de Sumatra, no sul da Tailândia e no 
norte da Malásia.

Em Sumatra, o balanço de víti-
mas subiu para 593 mortos e 468 de-
saparecidos, anunciou a agência de 
gestão de desastres. "A água chegava 
até o meu pescoço", contou à agên-
cia France-Presse Misbahul Munir, 
28 anos, morador de Aceh Norte, na 
ponta norte de Sumatra. Sem conter 
o choro, ele acrescentou que "a água 
subiu quase dois metros".�"Todos os 
móveis estão danificados. Tenho ape-
nas a roupa que estou vestindo",�disse. 

Para as pessoas refugiadas em abrigos, 
as condições são preocupantes. "Há 
mulheres grávidas e crianças peque-
nas", sublinhou Munir.

Para Zamzami, 33, a chegada 
das águas lembrou "uma onda 
de tsunami imparável".�"É difícil 
descrever quanta água havia, foi 
algo realmente impressionan-
te", comentou.�O presidente da 
Indonésia, Prabowo Subianto, 
anunciou que "a prioridade do 
governo é enviar a ajuda neces-
sária" às regiões afetadas. Se-
gundo ele, o governo mobilizou 
helicópteros e aviões, além dos 
três navios militares enviados 
no fim de semana. Muitas ro-
dovias continuam intransitáveis 
devido à lama e aos destroços.

O presidente enfrenta uma pres-
são crescente para declarar estado de 
emergência diante da catástrofe natu-
ral com o maior número de vítimas 

Inundações devastadoras deixam mais de mil mortos
TRAGÉDIA NA ÁSIA 

Casas tomadas pela água em Kangar, na região norte da Malásia

Mohd Rasfan/AFP
no país desde o terremoto seguido 
de um tsunami em 2018, que deixou 
mais de 2 mil mortos.

Sri Lanka e Tailândia

"Jamais pensei que as inunda-
ções seriam tão terríveis", desaba-
fou Dinusha Sanjaya, 37, morador 
do Sri Lanka que precisou buscar 
abrigo em um acampamento de 
emergência. As autoridades do país 
pediram ajuda internacional e uti-
lizam helicópteros militares para 
acessarem as pessoas isoladas pe-
las�pelas inundações e deslizamen-
tos de terra. "Não foi apenas a quan-
tidade de chuva que caiu, mas prin-
cipalmente a velocidade com que 
cobriu tudo",�relatou o entregador, 
ao lado de vizinhos que também 
ficaram desabrigados. Um balan-
ço atualizado pelas autoridades in-
dica que pelo menos 390 pessoas 

morreram e 352 estavam desapa-
recidas no Sri Lanka, até o fecha-
mento desta edição.�

O presidente Anura Kumara Dis-
sanayake declarou estado de emer-
gência e admitiu que trata-se do 
"maior e mais difícil desastre natu-
ral" da história do país. Na Tailân-
dia, as chuvas, que mataram 176 
pessoas no sul, são consideradas um 
dos fenômenos�climáticos mais letais 
no país em uma década.

Na Malásia, duas pessoas mor-
reram nas enchentes no estado de 
Perlis.�Grande parte da Ásia enfren-
ta atualmente a temporada anual 
de monções, que provoca chuvas 
fortes e leva a deslizamentos de ter-
ra e inundações. Em 2025, as mu-
danças� climáticas aumentaram a 
intensidade das tempestades e das 
chuvas. A explicação está no fato de 
que uma atmosfera mais quente re-
tém mais umidade.

Pete Hegseth teria ordenado a morte de 
"todos" a bordo das embarcações suspeitas 

Imagem de vídeo mostra supostamente 
lancha do narcotráfico sob mira dos EUA

A embarcação explode e pega fogo, depois 
de ser bombardeada, em 2 de setembro

Felix Leon/AFP Casa Branca Casa Branca

KENNETH ROTH, professor 
visitante da Faculdade 
de Assuntos Públicos e 
Internacionais da Universidade 
de Princeton e ex-diretor 
executivo da organização não 
governamental Human Rights 
Watch (HRW)�

Como o senhor vê a alegação 
do governo Trump de que os 
ataques no Mar do Sul do Caribe 
são de autodefesa?

A justificativa de “autodefesa” é 
tão fictícia quanto o�“conflito arma-
do”,�que só Trump parece enxergar.� 
Mesmo que as pessoas sumaria-
mente executadas sejam trafican-
tes de drogas, elas estão simples-
mente envolvidas em um negócio 
ilícito. Elas não estão atirando ou 
atacando os Estados Unidos. Co-
mo foi dito, os esforços para com-
bater o tráfico de drogas, mesmo 
considerando o perigo do uso de 
algumas drogas, justificam ações 
policiais, não uma “guerra” fabri-
cada de “autodefesa”.

O senhor acredita em uma 
invasão dos EUA à Venezuela?

Embora Trump esteja agindo co-
mo se pudesse invadir a Venezue-
la para derrubar o regime de Madu-
ro, suspeito que isso seja, em gran-
de parte, conversa fiada. Para come-
çar, tal invasão seria flagrantemente 
ilegal. O Conselho de Segurança da 
ONU não a autorizou. A Venezuela 
não atacou os Estados Unidos (isso 
seria suicídio), portanto, não há jus-
tificativa de autodefesa. E, dadas as 
apostas e os riscos envolvidos, o ar-
gumento para uma intervenção hu-
manitária só funciona quando ne-
cessária para impedir um genocídio 
em curso ou iminente, ou um massa-
cre em massa comparável. Apesar da 
má gestão cleptocrática e repressiva 
de Maduro no país e dos milhões de 
refugiados que ele gerou, ele não está 
envolvido no tipo de assassinato em 
larga escala que justificaria uma in-
tervenção humanitária. (RC)

Lionel Bonaventure
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U
ma das manifestações mais in-
contestáveis da crise climáti-
ca, o calor extremo tem efeito 
pandêmico: mata anualmen-

te mais de 540 mil pessoas — quase 
1.500 por dia, segundo relatório da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS). O 
mesmo estudo, divulgado em meio às 
negociações da COP30, indica que um 
em cada 12 hospitais no planeta pre-
cisa interromper o funcionamento em 
razão de estragos provocados por tem-
pestades, alagamentos e outros fenô-
menos do tipo. Maior vulnerabilida-
de psíquica, aumento de doenças in-
fecciosas, queda na qualidade nutri-
cional dos alimentos e baixa oferta da 
água também fazem parte da lista de 
impactos na saúde humana causados 
pelos extremos climáticos. É suicida, 
portanto, não considerá-los na gestão 
atual de qualquer comunidade.

Nesse sentido, o governo federal 
acerta ao anunciar um investimento 
de quase R$ 10 bilhões para a adapta-
ção climática das unidades do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O projeto 
inclui a construção de novos edifícios 
e a aquisição de equipamentos resi-
lientes às intempéries, entre 27 me-
tas e 93 ações a serem implementa-
das até 2035. Trata-se do plano de ro-
tas do AdaptaSUS, lançado na confe-
rência de Belém como uma iniciativa 
vanguardista para mitigar os efeitos 
da crise ambiental na saúde da popu-
lação brasileira.�

Há medidas de curto, médio e longo 
prazo a serem implementadas em um 
sistema de efetiva capilaridade com o 
objetivo de fortalecer a vigilância, ca-
pacitar profissionais e adaptar instala-
ções. Também estão previstos� investi-
mentos em pesquisa e criação de pla-
taformas integradas de dados. Nas pa-
lavras do ministro da pasta, Alexandre 
Padilha, as iniciativas vão convergir em 
um sistema que “se antecipe, respon-
da e se adapte às mudanças climáti-
cas para garantir atendimento a todos”.

Será preciso correr contra o tempo 
para chegar a importante estrutura. 
A projeção da ONU é de que o mun-
do deve superar 1,5ºC de aquecimen-
to até 2035, e dados oficiais revelam 
que apenas 54% dos planos nacionais 
de adaptação em saúde avaliam riscos 
às unidades de saúde, um dos pontos 
do AdaptaSUS. Cenário parecido repe-
te-se na seara estadual, evidenciando 
que essa precisa ser uma pauta prio-
ritária nas eleições daqueles que as-
sumirão postos no Executivo e no Le-
gislativo até ao menos 2030.

Para além de ajustes nas instala-
ções, há de se considerar uma possível 
cronicidade no manejo de doenças já 
complexas no país, como as renais e as 
cardiovasculares. O AVC, por exemplo, 
mata um brasileiro a cada seis minutos 
e é a complicação que sofreu a princi-
pal carga global em saúde associada a 
altas temperaturas nas últimas três dé-
cadas — um aumento de 72%. Para ser 
eficiente, portanto, o hospital do SUS 
resistente a alagamentos também pre-
cisará ter condições de atender a um 
paciente com derrame em até quatro 
horas e meia, a janela de intervenção 
que garante menor risco de morte e 
sequelas graves.�

Há de se reconhecer que a preo-
cupação do governo brasileiro com 
a interseção entre crise climática e 
saúde merece destaque. É, inclusi-
ve, apontada como um dos avanços 
da COP30. Pela primeira vez, a pauta 
saiu das discussões paralelas da con-
ferência do clima e figurou entre as 
prioritárias. Anunciada pelo ministro 
Padilha durante o 14º Congresso Bra-
sileiro de Saúde Coletiva, no último 
domingo, em Brasília, a adaptação 
do SUS engrossa o entendimento de 
que se trata de prioridade. Não deve 
ser diferente. A crise climática impõe 
urgências, mas espera-se a condução 
das propostas também com embasa-
mento técnico, responsabilidade fis-
cal e eficiência.

Adaptação 
climática do SUS 
exige eficiência 

Popular e sofisticada 

IRLAM ROCHA LIMA
irlam.rochabsb@gmail.com

� Marisa Monte convive no exercício 
do seu ofício com algo que, certamen-
te, todo artista busca ou ambiciona: ser, 
ao mesmo tempo, popular e sofisticada. 
Autora e intérprete de composições tem 
lançado discos e feito shows que desper-
tam a atenção de ouvintes e espectado-
res, levando-os à emoção e a manifesta-
ções calorosas.

Foi isso o que a cantora e composito-
ra carioca proporcionou ao público de 15 
mil pessoas reunidas em espaço ao lado 
do Planetário e do Clube do Choro, pró-
ximo à Torre de TV, para assistir ao Phoni-
ca. O local exíguo decididamente não era 
o ideal para acolher espetáculo tão gran-
dioso, que tinha como protagonista uma 
das maiores estrelas da MPB acompanha-
da por banda liderada pelo guitarrista e 
violonista Dadi Carvalho e uma orques-
tra de 55 instrumentistas, sob a regência 
do maestro Péter Illényi.

Contratempo e desconforto à parte, a 
multidão que se reuniu ali pôde usufruir 
de um espetáculo grandioso, com� duas 
horas de duração, em que Marisa revisi-
tou sua obra interpretando canções de 

diferentes períodos —� início da carreira, 
momento em que foi integrante do Triba-
listas e a retomada da trajetória solo —, 
algumas criadas com parceiros como Ar-
naldo Antunes, Carlinhos Brown e Nan-
do Reis, além da releitura de músicas de 
outros compositores.

No repertório, não faltaram sucessos 
da importância de Ainda bem, Amor i lo-
ve you, Depois, Diariamente, É você, In-
finito particular , Lenda da sereia, Panis 
et circensis e Vilarejo. Quase todas foram 
acompanhadas por um coro formado na 
plateia. Fechou o espetáculo de forma 
apoteótica com Carinhoso, de Pixingui-
nha, que é considerado o hino da MPB.

Em quase 40 anos de carreira, esta 
é a primeira vez que Marisa botou o 
pé na estrada. A turnê — que teve iní-
cio em Belo Horizonte e já passou pe-
lo Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba 
— depois de Brasília, parte para Por-
to Alegre, no próximo fim de semana. 
Embora ainda não tenha sido anun-
ciado, é muito provável que, na se-
quência, Marisa vá encantar capitais 
do Nordeste com Phonica.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Situação de rua  

Ao assistir ao Fantástico do 
último domingo, fiquei indig -
nado ao ver a forma como pre-
feitos de várias cidades de San-
ta Catarina e Minas Gerais es-
tão tratando as pessoas em si-
tuação de rua. Prefeitos esses 
que, nos períodos de eleições, 
quando são candidatos aos 
cargos eletivos e majoritários, 
prometem fazer milagres para 
resolver socialmente a situação 
dessas pessoas. É muito triste 
saber que em nosso Brasil, com 
tantos cidadãos que se ajudam 
nos momentos difíceis, como 
o que ocorreu no Rio Grande 
do Sul, ainda existem prefeitos 
que vem tratando as pessoas 
nas ruas como lixo humano. 
Acorda, eleitor. Nas próximas 
eleições, precisamos votar em 
políticos que não são precon-
ceituosos e desumanos com os 
menos favorecidos.

 »Evanildo Sales Santos
Gama

Lula e Alcolumbre 

Obra mal o governo, a es-
ta altura da tumultuada qua-
dra política,  insistir em entor-
nar o caldo com o presidente 
do senado e do Congresso, Da-
vi Alcolumbre. Davi tem a fa-
ca e o poder nas mãos.  O se-
nador joga pesado quando vê 
que o Palácio do Planalto está 
aflito, nas cordas, perto de ser nocauteado, como cego no 
meio do tiroteio, sem competência na articulação políti-
ca. O script do candidato Jorge Messias ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) começou ruim e pode azedar de vez. Lu-
la pisou nos calos de Alcolumbre. Mandou indicação para 
o Senado, do senhor Messias, estupendo candidato com 
notável saber jurídico, sem dar a mínima para Alcolum-
bre, que, sabidamente, trabalhava pela indicação do sena-
dor Rodrigo Pacheco. Presidente da República no tercei-
ro mandato, Lula parece esquecer que passar por cima do 
poderoso presidente do Senado e do Congresso é arriscar 
um abissal tiro no pé. Um presidente caiu assim. 

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul 

Amigo do amigo

Quando o Estado nacional se converte em um “comi-
tê executivo da burguesia”, como apontaram Marx (1818-
1883) e Engels (1820-1895), suas decisões passam a servir 
interesses privados, corrompendo a função pública. A le-
gislação torna-se instrumento de privilégio, e os detentores 

de riqueza, despreparados pa-
ra governar, aprofundam a des-
conexão entre Estado e socie-
dade, esvaziando o sentido da 
ação pública. O direito de pro-
priedade e a política do favor 
— como observados por Rober-
to Schwarz — comprometem a 
lisura dos procedimentos ad-
ministrativos no Brasil, subme-
tendo o interesse público a ló-
gicas privadas e relações pes-
soais. A propósito, a banda Sko-
wa e A Máfia gravou a irônica 
canção Amigo do amigo (1989): 
“Ele é o amigo, do amigo/ Do 
amigo, do amigo, do amigo/ Ele 
é o amigo, do amigo/ Do ami-
go, do amigo, do amigo/ Vocês 
sabem com quem/ Vocês estão 
falando/ Ha, hã/ Cabeça de ba-
gre/ Espírito de porco/ Vaca de 
presépio/ Bode expiatório/ In-
vencível habitante/ Do olimpo 
do poder/ Besteróide rasgando 
o estreito/ Espaço da imagina-
ção/ Sou paranoico, calculis-
ta/ Crítico /Eloquente, incisi-
vo/ Letal /Desconfiado, incon-
sequente/ Cínico/ Especialista, 
retórico/ O tal!/ Ah, agora vo-
cês já sabem com quem vocês 
estão falando!/ Há, hã/ Cabe-
ça de bagre/ Espírito de porco/ 
Vaca de presépio/ Bode expia-
tório/ Eu sou/ O amigo do ami-
go do amigo/ Do amigo do ami-
go/ Eu sou, eu sou, eu sou”.

 »Marcos Fabrício
Asa Norte

D.Pedro II

Nesta terça-feira, 2 de dezembro, celebram-se os 200 
anos de nascimento do imperador D.Pedro II, nascido na 
cidade do Rio de Janeiro. Governante muito culto, poeta, 
divulgador do progresso, da educação, do telefone, das fer-
rovias, da fotografia, dos avanços tecnológicos, deixou para 
a filha, a princesa Isabel, a assinatura da lei que extinguiu a 
escravidão no Brasil, um tema sociopolitico sempre polê-
mico. Derrubado por um golpe militar ligado ao positivis-
mo de Augusto Comte, em 15 de novembro de 1889, o im-
perador e sua família foram cruelmente expulsos do Brasil. 
Dona Tereza Cristina morreu de desgosto, no mesmo ano, 
na cidade do Porto, em Portugal. Em 1891, o imperador 
morreu num modesto hotel, em Paris, de desgosto e pneu-
monia. Inumeráveis historiadores escreveram importan-
tes obras sobre D.Pedro II; entre eles, Pedro Calmon, Hélio 
Vianna, José Murilo de Carvalho, Paulo Rezzutti, Mary Del 
Priore, Heitor Lyra, Alcindo Sodré, Alfredo d’Escragnolle 
Taunay, José Theodoro Menck, Lilia Moritz Schwarcz, cujo 
livro As barbas do imperador estou lendo.

 »Danilo Gomes
Lago Norte

Nas brigas dignas da quinta 
série entre Davi Alcolumbre, 

Hugo Motta e o governo, o Brasil 
virou apenas um detalhe.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Sem a presença efetiva do 
Estado, a Amazônia se torna 
um território disputado por 
facções, ou seja, um poder 

paralelo. O combate ao tráfico 
exige políticas que devolvam 
dignidade às comunidades.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Pela primeira vez, em 15 
anos, três pilotos disputarão o 
título da Fórmula 1 no último 
Grande Prêmio da temporada. 
Espetacular seria ver o Oscar 
Piastri campeão do mundo. 

Ele é um talento natural. 
José R.  Pinheiro Filho — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
COP30 em Belém do Pará foi um marco his-
tórico nas negociações climáticas globais. 
Pela primeira vez, os povos indígenas não 
apenas estiveram presentes em grande nú-

mero, mas exerceram influência direta sobre o con-
teúdo e as orientações políticas do processo multi-
lateral. Realizada na Amazônia, região decisiva para 
o equilíbrio climático planetário, a conferência evi-
denciou uma mudança estrutural: nenhuma estraté-
gia climática será eficaz sem considerar os povos in-
dígenas como atores centrais das soluções.

Essa participação inédita foi fruto de um proces-
so preparatório intenso. O ciclo de formação COPa-
rente percorreu todas as regiões e biomas do país, 
promovendo debates sobre clima e governança ter-
ritorial. O programa Kuntari Katu, em parceria com o 
Itamaraty, preparou jovens lideranças indígenas pa-
ra o funcionamento multilateral. Essas iniciativas ga-
rantiram que os delegados chegassem a Belém com 
capacidade técnica e enraizamento territorial, forta-
lecendo o protagonismo indígena. A presidência da 
COP30 abraçou esse espírito, apoiando o lançamen-
to do Círculo dos Povos, espaço de diálogo interna-
cional que acolheu demandas de povos indígenas e 
comunidades tradicionais.

A Aldeia COP tornou-se o coração da conferên-
cia. Acolheu 3.500 pessoas de mais de 100 povos e 

recebeu 5 mil visitantes de centenas de países. Ali, 
realizaram-se debates estratégicos, apresentações 
culturais, práticas de cura ancestral e encontros inter-
nacionais. Saúdo, ainda, a Cúpula dos Povos, que re-
tomou o protagonismo dos movimentos sociais com 
importantes espaços de articulação e construção.

Na Zona Azul, quase 900 indígenas foram creden-
ciados — a maior delegação já registrada em uma 
COP, não apenas em número, mas em grau de or-
ganização e capacidade de incidir nas negociações. 
Em Dubai, na COP28, havia cerca de 350 indígenas 
credenciados, numa relação de sete lobistas dos se-
tores de petróleo e mineração para cada indígena. 
Em Belém, a proporção passou a ser dois para um.

Pela primeira vez em 30 COPs, os direitos territo-
riais indígenas foram reconhecidos como políticas de 
mitigação necessárias para uma transição justa. Tam-
bém pela primeira vez nos textos oficiais foi afirma-
da a necessidade do consentimento livre, prévio e in-
formado para ações que envolvam povos indígenas.

Mas as conquistas não se limitaram à agenda de 
negociação. Assinei, em nome do presidente Lula, o 
compromisso intergovernamental de posse da Ter-
ra, que prevê a proteção de 59 milhões de hectares 
de florestas até 2030. Somado a outros países, esse 
compromisso alcança 160 milhões de hectares pro-
tegidos no planeta. No Brasil, durante a COP, foram 
homologadas quatro terras indígenas, 10 portarias 
declaratórias foram assinadas, seis relatórios de 
identificação e delimitação publicados e outras 10 
reservas indígenas foram constituídas, reafirmando 
o compromisso do governo com a demarcação e pro-
teção dos territórios. Celebramos, também, a decla-
ração contra o racismo ambiental e a decisão de in-
corporar comunidades locais nas estruturas oficiais 
da Convenção até a COP32.

No campo do financiamento climático, avança-
mos com três iniciativas estratégicas: a renovação do 
compromisso financeiro de fortalecimento da posse 
da Terra, a criação do Fundo Vítuke de apoio à ges-
tão ambiental indígena e o lançamento do Fundo 
Florestas Tropicais para Sempre (TFFF), a mais ino-
vadora iniciativa da história do financiamento climá-
tico, com implementação prevista para 2026. É legíti-
mo reconhecer que muitos alertaram para os riscos 
de transformar a natureza em mercadoria, subordi-
nando árvores, rios e territórios à lógica do mercado, 
mas o TFFF nasce justamente para romper com essa 
mentalidade. Foi concebido para garantir que ao me-
nos 20% dos recursos sejam destinados e geridos de 
forma direta pelas populações que vivem e cuidam 
da floresta, reconhecendo que são elas as guardiãs da 
biodiversidade e da vida. Ao colocar os povos indíge-
nas no centro da governança afirmamos que não há 
justiça climática sem justiça territorial.

Na COP30, direitos humanos e meio ambiente 
caminharam em conjunto. Celebramos a primeira 
iniciativa de uma Convenção do Clima em favor da 
proteção dos defensores ambientais e a decisão de 
avançar, até a COP32, na incorporação das comuni-
dades locais — afrodescendentes e povos tradicio-
nais — nas instâncias oficiais.

Esses resultados expressam a força de uma ação 
coletiva. Como disse Paulo Freire, “sonho que se so-
nha só é só um sonho. Sonho que se sonha junto vira 
realidade”. A presença indígena em Belém foi a con-
cretização desse sonho coletivo, unindo múltiplas 
lideranças e visões em um esforço político comum.

O legado da COP30 é inequívoco: territórios in-
dígenas, políticas de proteção florestal e sistemas de 
governança ancestral são componentes inseparáveis 
de qualquer estratégia climática eficaz.�

� SONIA GUAJAJARA
Ministra dos Povos 
Indígenas do Brasil

A maior e melhor 
participação indígena da 
história de todas as COPs

O
s evangélicos ganharam destaque e chamam 
a atenção dos políticos nas eleições por cau-
sa do aumento numérico do segmento: de 
21,6%, segundo Censo de 2010, para 26,9 %, 

em 2022, com crescimento de 5,2 p.p., de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Tomaram a iniciativa de ocupar os espaços pú-
blicos como uma estratégia para influenciar a socie-
dade brasileira. Em muitas igrejas evangélicas, sem-
pre foi comentado que os crentes deveriam estar em 
lugares altos, de acordo com a linguagem bíblica. 
Lugares altos são cargos de destaque na sociedade.

A Teologia do Domínio, o Dominionismo, existe 
para colocar em prática a expansão. É uma corrente 
teológica que defende que cristãos exerçam influên-
cia sobre as estruturas sociais porque Deus deu aos 
seres humanos a capacidade de dominar sobre a 
criação. As características dessa teologia são a cos-
movisão que Deus ordenou que as pessoas domi-
nassem a Terra, e isso inclui controle político e so-
cial. Adeptos da corrente baseiam-se no texto bíbli-
co de Gênesis 1:26–28. Há, ainda, o mandato cultu-
ral que diz que a missão cristã não é somente fazer 
proselitismo religioso, que chamam de evangelizar, 

mas governar a sociedade para moldá-la aos valores 
cristãos, o que prepararia o caminho para a segunda 
volta de Jesus Cristo.

Como se daria esse domínio? A crença é de que 
a igreja cristã, principalmente evangélica, deve ocu-
par áreas sociais, culturais e políticas, alinhando es-
ses setores aos princípios bíblicos. A doutrina fala 
em influenciar as sete áreas da sociedade, que são: 
o governo, a educação, a economia, a mídia, as ar-
tes, a família e a religião. No Brasil, a ênfase nas sete 
áreas recebe apoio das igrejas neopentecostais, de 
movimentos politizados, das redes de líderes que se 
autointitulam apóstolos, de pastores independentes, 
que não são ligados a nenhuma denominação, e de 
instituições internacionais. Quanto aos apóstolos, es-
ses homens geralmente são adeptos do neopentecos-
talismo. Defendem que os apóstolos trariam valores 
de justiça, prosperidade, paz e amor ao mundo. Em 
troca, esses líderes receberiam a transferência de ri-
queza dos perversos para a igreja.

Há sinais que ajudam a reconhecer a difusão 
da Teologia do Domínio. Poderíamos falar das se-
te áreas, mas vamos citar somente o aspecto políti-
co. Por exemplo, frases como “ocupar as sete áreas 
da sociedade”. Também há discursos sobre tomar 
o controle da nação com frases como “o Brasil é do 
Senhor, e nós iremos governar”, “a igreja vai assu-
mir o governo desta nação” e “Deus levantará cris-
tãos para dominar a política”. Existem fortes indícios 
de adequação à Teologia do Domínio se o discur-
so religioso, chamado de ministração ou pregação, 
falar sobre governo, ocupação política, leis altera-
das e autoridade nacional.

Mas não podemos generalizar. Os evangélicos 
têm a cultura de orar pelas autoridades baseados 
em textos bíblicos. Por isso, nem toda pregação que 
cite governo e autoridades deve ser interpretada co-
mo adepta da corrente. Cada caso deve ser analisa-
do separadamente. Não é toda a igreja evangélica 
que defende o Dominionismo. São alguns segmen-
tos dentro do grupo que pensam que o país deve ser 
governado por princípios bíblicos, que cristãos têm 
o dever de assumir posições de poder e que a política 
é território espiritual a ser conquistado. Essas visões 
podem aparecer em partidos, frentes parlamentares 
e movimentos evangélicos com mobilização política.

Outro sinal claro da corrente é a defesa da bata-
lha espiritual ligada à política com a demonização 
de partidos, ideologias ou políticos afirmando que 
existe um espírito maligno no governo. Há a oração 
contra autoridades específicas, para quebrar cadeias 
espirituais sobre o Congresso Nacional e tomar o ter-
ritório político. Existe uma mistura explícita entre 
púlpito e campanha política. A teologia não se ca-
racteriza somente pelo apoio a um candidato espe-
cífico. É mais do que isso. No Dominionismo, a po-
lítica vira parte da missão espiritual, o culto se torna 
comício e pastores ou apóstolos dizem que votar é 
uma guerra espiritual. A ideologia política da lide-
rança da igreja é mostrada como parte do plano de 
Deus para dominar a Terra.

É comum ver promessas proféticas sobre domí-
nio social ou estatal com adeptos dizendo que te-
ve revelação especial de Deus de que a igreja teria 
maioria no Congresso Nacional e que governaria 
a educação do país.

� DENISE SANTANA
Teóloga, doutora em teologia, 
jornalista e historiadora

Evangélicos, política e a 
Teologia do Domínio

Voz, arte e 
justiça: a 

inovação do 
MPDFT no 
combate ao 
feminicídio

O 
feminicídio é a ponta mais cruel de 
uma violência estrutural que persis-
te em nossa sociedade, com números 
alarmantes no Distrito Federal. Para 

quebrar a barreira da comunicação institu-
cional e atingir o público que mais precisa de 
informação, o Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), em parceria 
com a banda de rap Tribo da Periferia, bus-
cou uma estratégia inovadora.

Essa colaboração resultou no lançamento da 
campanha Violência contra a mulher não é nor-
mal — abra os olhos, sua atitude pode mudar o 
final. O projeto, que contou também com o apoio 
do Fórum Brasileiro de Segurança Pública e o pa-
trocínio da Caixa, tem como coração a música e 
o videoclipe O cravo e a flor. Essas obras, criadas 
pela Tribo da Periferia, especificamente para a 
iniciativa, transformam a arte em uma poderosa 
ferramenta de conscientização, levando a men-
sagem de prevenção e denúncia diretamente à 
população mais vulnerável.

Em um mundo saturado de informações, a 
comunicação institucional dos órgãos de jus-
tiça não consegue furar a bolha e alcançar o 
público mais vulnerável, que mais precisa de 
conscientização. Historicamente, as publica-
ções de instituições estatais tendem a ter um 
alcance menor nas redes sociais.

A colaboração com a Tribo da Periferia, 
um grupo com grande apelo popular e auten-
ticidade, transformou essa realidade. A ilus-
tração da capacidade da arte de romper bar-
reiras é evidente: o vídeo de lançamento da 
campanha no Instagram do MPDFT alcançou 
366 mil visualizações, um número extraordi-
nário para a página da instituição, sendo que 
no Youtube conta com mais de 1 milhão de 
visualizações. Em contrapartida, publicações 
do MPDFT sem relação com a campanha al-
cançavam, em média, apenas 20 mil visuali-
zações. Isso demonstra a imensurável gran-
deza da campanha e o poder da arte para ca-
talisar a conscientização de um público mais 
amplo e diverso.

A letra de O cravo e a flor é uma verdadei-
ra obra poética sobre o ciclo da violência do-
méstica. Em versos tocantes e diretos, a mú-
sica desromantiza o crime, explica a progres-
são da violência e expõe a irracionalidade da 
violência de gênero. A letra, de forma poética 
e sensível, consegue explicar o ciclo da violên-
cia e ressalta a importância de se procurar os 
órgãos estatais para romper o ciclo:

"Mais uma vez o cravo e a flor / Romanti-
zaram toda essa ilusão / Normalizaram o ódio 
e a dor / É que misturaram a covardia com a 
decepção." Esses versos confrontam o mito 
do crime passional e ressaltam a progressão 
da violência.

"E não tem endereço seja aonde for / Não 
importa sua classe / Seu credo / Sua cor." 
Aqui, a canção aborda a transversalidade do 
feminicídio, que atinge todas as mulheres, 
mas ressoando especialmente a necessidade 
de políticas específicas, já que mulheres ne-
gras são mais atingidas no DF.

"Desculpa aí, mas alguém me explique 
/ Por favor! / Como diz que ama, mas ma-
ta quem ama por amor?" O questionamento 
central desmascara a falácia do "amor" como 
justificativa para o assassinato.

"É como se não houvesse / Como se nin-
guém soubesse / Como se fosse algo normal 
/ Como se não existisse / Enquanto os sonhos 
perecem / Todos se calam perante esse mal." 
A canção ataca o silenciamento e a normali-
zação da violência , incentivando a população 
a "abrir os olhos" para que a sua atitude pos-
sa mudar o final.

O videoclipe, por sua vez, complementa 
a mensagem ao enfatizar a importância de 
procurar os órgãos estatais para romper o ci-
clo de violência.

A criação da Comissão de Prevenção e 
Combate ao Feminicídio do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
em setembro de 2023 foi uma decisão estraté-
gica e urgente diante do aumento expressivo 
dos índices de feminicídio na capital. A atua-
ção do MPDFT no enfrentamento a essa gra-
ve violação de direitos humanos é multiface-
tada e integrada, abrangendo diversas frentes 
de trabalho para aperfeiçoar tanto a preven-
ção quanto o combate ao crime.

A arte, ao lado da firmeza da lei e da ar-
ticulação institucional, é um vetor essencial 
para a mudança cultural. O sucesso da cam-
panha com a Tribo da Periferia mostra que é 
possível combater a violência e a impunida-
de, transformando dados alarmantes em cha-
mados urgentes à ação e à responsabilidade 
de toda a sociedade.

� GABRIELA GONZALEZ 
PINTO
Promotora de justiça, 
mestre em direitos humanos 
pela Universidade Pablo 
Olavide- Sevilha, na 
Espanha
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Fator de risco central 
para ALZHEIMER 

Pesquisadores conseguem identificar marcadores sanguíneos que apontam relação direta entre obesidade e aceleração  
da doença de Alzheimer. A descoberta cria possibilidade de diagnósticos mais simples e econômicos

A 
obesidade acelera em 
até 95% os marcadores 
sanguíneos associados 
à doença de Alzheimer, 

sugerindo que, em pessoas muito 
acima do peso considerado sau-
dável, as alterações biológicas ca-
racterísticas da neurodegenera-
ção evoluem mais rapidamen-
te. A conclusão é de um estu-
do que será apresentado hoje 
no encontro anual da Socieda-
de Radiológica da América do 
Norte por pesquisadores da 
Universidade de Washington, 
nos Estados Unidos. Segundo 
os autores, essa é a primeira pes-
quisa a avaliar diretamente o im-
pacto do excesso de gordura cor-
poral e taxas identificáveis em 
uma amostra de sangue, abrindo 
caminho para um método diag-
nóstico simples e econômico.�

A obesidade é considerada um 
fator de risco para o Alzheimer, e 
diversos estudos anteriores evi-
denciaram que a inflamação crô-
nica provocada pelo tecido adi-
poso promove a destruição de 
células cerebrais. Entre outros 
mecanismos que explicam a asso-
ciação, estão a resistência à insuli-
na no cérebro e danos vasculares. 
Agora, os cientistas demonstraram 
que é possível visualizar o resulta-
do desses processos no sangue de 
pacientes que, além da demência, 
têm excesso de peso.�

Os pesquisadores analisaram 
dados de cinco anos de 407 parti-
cipantes que passaram por exames 
de sangue e rastreamento cerebral 
(PET scan) para medir o acúmulo 
de placas gordurosas no cérebro, 
formadas por uma substância cha-
mada beta-amiloide. Essa é uma 
característica central da doença.�

Lesão
Os cientistas avaliaram al-

guns marcadores da neurodege-
neração, como a pTau217, outra 
proteína que está relacionada à 
morte dos neurônios; o chama-
do neurofilamento de cadeia le-
ve (NfL), que indica lesão neu-
ronal; e GFAP, proteína relaciona-
da à atividade dos astrócitos — cé-
lulas fundamentais para o suporte 
neuronal. Seis dos principais testes 
comerciais disponíveis nos Estados 
Unidos foram utilizados.

As análises ao longo do tempo 
demonstraram que participantes 
com obesidade acumularam mais 
rapidamente alterações biológicas 
compatíveis com Alzheimer. A taxa 
de aumento do pTau217 variou de 
29% a 95%, enquanto o NfL cres-
ceu 24% mais rapidamente em in-
divíduos com a doença metabóli-
ca. Nos exames de PET, a velocida-
de de acúmulo de amiloide foi 3,7% 
maior nesse grupo.

Um dos resultados mais sur-
preendentes para os pesquisado-
res foi o desempenho dos exames 

 � PALOMA OLIVETO
Atlanta Institute/Divulgação 

de sangue. Segundo Raji, os bio-
marcadores sanguíneos foram ca-
pazes de captar o impacto da obe-
sidade com mais sensibilidade do 

que o PET cerebral, um teste de 
imagem caro, mais invasivo e que 
não está amplamente disponível 
nos sistemas públicos de saúde. 

“É extraordinário termos marcado-
res sanguíneos capazes de acom-
panhar a patologia molecular e 
exames de imagem para rastrear a 

MARCOS ALEXANDRE CARVALHO 
ALVES, coordenador da neurologia 
do Hospital Mater Dei Goiânia
�
Por que a obesidade pode 
acelerar a neurodegeneração?�

A obesidade não é apenas um 
acúmulo de peso. O tecido adi-
poso é um órgão endócrino ativo 
que secreta substâncias inflamató-
rias, ou seja, a obesidade promove 
uma reação inflamatória sistêmi-
ca. O impacto no cérebro é multi-
fatorial, criando uma tempestade 
perfeita para a neurodegeneração. 

A obesidade gera um quadro de 
neuroinflamação sistêmica de bai-
xo grau. Existem as citocinas infla-
matórias que atravessam a barrei-
ra hematoencefálica e ativam as 
células de defesa do cérebro. O 
outro fator que interfere no me-
canismo do início da doença é a 
resistência à insulina cerebral, 
porque o cérebro precisa de mui-
ta glicose para funcionar. Na obe-
sidade, frequentemente há uma 
resistência à insulina. Isso impede 
que os neurônios capturem a ener-
gia adequada, levando a uma crise 

de energia neuronal e morte celu-
lar, em consequência. O Alzheimer 
é por vezes chamado de diabetes ti-
po 3 por esse motivo. O outro me-
canismo são os danos vasculares: 
se o sangue não flui bem, a limpe-
za das toxinas, como a proteína be-
ta-amiloide, fica prejudicada, faci-
litando seu acúmulo.

É cedo para imaginar que o 
exame de sangue poderá mudar 
o panorama do diagnóstico 
neurológico?

Não é cedo, já estamos vivendo o 

início dessa revolução. O fato de os 
biomarcadores sanguíneos, como a 
proteína tau217, terem detectado a 
aceleração da doença de forma mais 
sensível que o PET, que é exame 
padrão-ouro atual, embora caro e 
invasivo, é uma notícia extraordi-
nária para a saúde pública. O PET 
scan mostra a foto do acúmulo de 
placas, que é um processo lento. 
O exame de sangue parece estar 
capturando a atividade da doença 
em tempo real. É essa a diferença. 
Isso democratiza o diagnóstico. Um 
exame de sangue barato, escalável e 

pode ser feito em qualquer labora-
tório. Isso muda o panorama porque 
permite uma triagem em massa, pa-
ra identificar pessoas em risco mui-
to antes dos sintomas.

Como o controle da obesidade 
se insere, hoje, na prevenção da 
demência?

O controle da obesidade se tornou 
um dos pilares centrais da preven-
ção da doença de Alzheimer, talvez 
o mais estratégico, porque ele atua 
como um efeito dominó. Ao tratar a 
obesidade, você simultaneamente 

melhora outros fatores de risco, co-
mo diabetes, hipertensão e sedenta-
rismo. O novo estudo, da Universi-
dade de Washington, fornece a pro-
va biológica do porquê devemos ser 
agressivos no controle do peso. Por-
que, assim, estaremos não apenas 
protegendo o coração, mas, literal-
mente, desacelerando a morte neu-
ronal. Então hoje, a prevenção da 
demência não é apenas exercitar a 
mente com palavras-cruzadas. A pre-
venção primária é metabólica: con-
trolar o peso na meia-idade, dos 40 
aos 60 anos, é vital. (PO)

Três perguntas para 

piora a perfusão cerebral e facili-
ta a deposição de proteínas neu-
rotóxicas, como beta-amiloide e 
tau no órgão”, diz Parra. Segun-
do a endocrinologista, dos me-
canismos pelos quais a obesida-
de favorece a neurodegeneração, 
a resistência à insulina é o eixo. “O 
cérebro depende da sinalização in-
sulínica para memória e plastici-
dade sináptica”, afirma, referindo-
-se à capacidade de reorganização 
das conexões entre os neurônios. 
“Quando há prejuízo no metabo-
lismo neuronal, aumento de infla-
mação local e maior vulnerabilida-
de à neurodegeneração.”�

Para os autores do estudo apre-
sentado hoje nos Estados Unidos, 
além de apontar para a evolução 
rápida de testes acessíveis para 
detectar o Alzheimer, o resulta-
do ressalta a importância de es-
tratégias preventivas da neurode-
generação baseadas em fatores de 
risco modificáveis, ou seja, aqueles 
sobre os quais se tem controle, in-
cluindo a obesidade.�

Intervenções
“O impacto da obesidade nas 

trajetórias de carga amiloide e 
nos biomarcadores é uma consi-
deração importante para a práti-
ca médica”, destacou Raji. Para o 
neurologista, intervenções que 
reduzem fatores de risco como o 
excesso de gordura corporal, hi-
pertensão e diabetes, podem re-
duzir a incidência do Alzheimer 
ou, ao menos, postergar seu iní-
cio. Raji lembrou que, com a ado-
ção crescente de novos medica-
mentos para tratar a obesidade, 
futuras pesquisas devem avaliar 
se a perda de peso pode desace-
lerar o avanço da patologia.�

“O controle da obesidade e do 
sobrepeso é, com certeza, uma 
peça fundamental no tratamento 
da demência”, aponta o neurolo-
gista Carlos Uribe. “Recomenda-
ções como controle do peso, prá-
tica de atividade física e estímu-
lo intelectual funcionam também 
como prevenção: fazendo isso 
desde jovem, as chances de evo-
lução de uma doença degenera-
tiva são reduzidas.”�

Autora do livro O bom do Al-
zheimer, a gerontóloga Claudia 
Alves acredita que os resultados 
apresentados hoje podem impac-
tar nas estratégias de prevenção. 
“ A obesidade pode ser abordada 
como uma estratégia de neuro-
proteção fundamental, não ape-
nas como uma questão estética 
ou metabólica”, diz. “A nova evi-
dência surge como respaldo cien-
tífico para implementar protoco-
los de emagrecimento mais in-
tensivos e multidisciplinares, já 
que cada quilo perdido pode re-
presentar anos de cognição pre-
servada. É uma mudança de pa-
radigma: o controle do peso pas-
sa a ser prioridade absoluta na 
prevenção da demência.”

       A Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou sua primeira diretriz sobre o uso de 
medicamentos GLP-1 para o tratamento da obesidade como uma doença crônica e recidivante. O 
documento contém duas recomendações sobre as “canetas emagrecedoras”. A primeira diz que 
as substâncias podem ser usadas por adultos, exceto gestantes, cronicamente, embora “os dados 
sobre eficácia e segurança a longo prazo, manutenção e descontinuação e custos atuais” devam ser 
considerados. O outro destaque é o de que a medicação, sozinha, não reverterá o desafio da obesidade 
— “intervenções comportamentais intensivas, incluindo aquelas� envolvendo dieta saudável e atividade 
física, podem ser oferecidas a adultos com obesidade que recebem terapias com GLP-1”.

 » Mudança histórica nas políticas neurodegeneração. Esse trabalho é 
fundamental para estudos futuros 
e ensaios clínicos”, disse, em nota, 
o radiologista e neurologista Cyrus 
Raji, autor sênior do estudo.�

“Hoje, a obesidade é vista co-
mo uma doença que não tem a ver 
somente com estética, mas como 
um estado de estresse fisiológico 
que chamamos de pró-inflamató-
rio”, esclarece Carlos Uribe, neuro-
logista do Hospital Brasília, da Re-
de Américas. “Há uma hipótese de 
que essa inflamação sistêmica po-
de também acabar aumentando 
um estado que a gente chama de 
neuroinflamação, que parece ser 
um link entre o acúmulo de pro-
teínas anormais no cérebro e neu-
rodegeneração”, diz.

Segundo o especialista, os estu-
dos indicam que a obesidade pa-
rece relacionada à progressão de 
doenças caracterizadas pela des-
truição dos tecidos cerebrais.�

Imunológico
A endocrinologista Fernanda 

Parra, de São Paulo, explica que, 
com a inflamação promovida pe-
lo excesso de tecido adiposo, há 
liberação de citocinas pró-infla-
matórias, substâncias que o corpo 
produz como resposta imunoló-
gica. O problema é que, quando o 
processo é crônico, essas molécu-
las prejudicam o próprio organis-
mo, com a alteração de hormônios 
como leptina e adiponectina, além 
de estresse oxidativo.�

“Esse ambiente inflamatório e 
hormonal disfuncional favorece 
disfunção da camada que reveste 
os vasos sanguíneos (endotélio), 

A obesidade, por 
ser um fator de risco 
modificável, ocupa lu-
gar central nas discus-
sões sobre prevenção 
de doenças crônicas e 
neurodegenerativas, 
como o Alzheimer. Di-
ferentemente de fato-
res genéticos ou da ida-
de, que não podem ser 
alterados, o excesso de peso pode ser 
enfrentado por meio de estratégias 
coletivas e individuais. Nesse senti-
do, tanto as políticas públicas quan-
to as ações familiares devem conver-
gir para criar ambientes que favo-
reçam escolhas saudáveis e susten-
táveis ao longo da vida. No campo 

das políticas públicas, 
a prioridade deveria ser 
a promoção de hábitos 
alimentares equilibra-
dos e o incentivo à práti-
ca regular de atividade 
física. Além disso, é fun-
damental garantir aces-
so a alimentos de quali-
dade, reduzindo a ofer-
ta de ultraprocessados 

e ampliando programas de seguran-
ça alimentar. Outro ponto essencial 
é o acompanhamento médico pre-
ventivo: políticas que facilitem o ras-
treamento de obesidade, hipertensão 
e diabetes em unidades básicas de 
saúde podem antecipar intervenções 
e reduzir complicações futuras. Dessa 

forma, o combate à obesidade não se 
restringe ao indivíduo, mas se torna 
uma responsabilidade coletiva, com 
impacto direto na redução do risco de 
Alzheimer. Para os indivíduos, as prin-
cipais orientações da ABRAz incluem 
manter peso adequado, adotar alimen-
tação equilibrada, praticar atividade fí-
sica e controlar comorbidades como hi-
pertensão e diabetes. Já os cuidadores 
devem observar sinais de alerta — co-
mo esquecimentos frequentes, dificul-
dade em tarefas simples e mudanças de 
humor — e garantir acompanhamen-
to médico precoce.

NORBERTO FROTA, neurologista, 
diretor científico da Associação 
Brasileira de Alzheimer (ABRAz)

Responsabilidade coletiva 

Palavra de especialista

Arquivo pessoal 

O combate à obesidade deve integrar 
as estratégias de prevenção ao 
Alzheimer, segundo estudo que 
avaliou marcadores da doença 
degenerativa no sangue  
e 407 pacientes
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FORÇAS DE SEGURANÇA

Primeira parcela do 
reajuste sai em janeiro

A medida provisória, assinada ontem pelo presidente Lula (PT), prevê aumentos entre 19,6% e 28,4% para as Polícias Civil  
e Militar e o Corpo de Bombeiros. MP também permite a nomeação de dois mil profissionais das três carreiras

E
stá nas mãos do Congresso 
Nacional a medida provisória 
(MP) do reajuste salarial de 
policiais civis, militares e bom-

beiros do Distrito Federal. A medida, 
assinada ontem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), prevê au-
mentos entre 19,6% e 28,4% (no acu-
mulado 2025-2026). O pagamento 
será parcelado em duas vezes, sen-
do o primeiro repassado na folha de 
dezembro e o segundo, na de janeiro, 
que entram nas contas em janeiro e 
fevereiro, respectivamente.

Como as forças de segurança da 
capital federal são financiadas pe-
la União por meio do Fundo Cons-
titucional do DF, qualquer reajuste 
depende de aval conjunto do GDF, 
do governo federal e do 
Congresso Nacional. O 
pedido de recomposi-
ção salarial havia sido 
encaminhado pelo Exe-
cutivo local há 10 me-
ses, mas só agora rece-
beu autorização defini-
tiva. O Fundo Constitu-
cional do Distrito Fede-
ral (FCDF) está em R$ 
27,7 bilhões para o ano 
que vem. Desse total, 
com base em estimati-
va da Secretaria de Economia, a fo-
lha das forças de segurança represen-
tará R$ 2,468 bilhões, o equivalente a 
8,91% dos recursos.

Ao Correio , o governador Iba-
neis Rocha (MDB) destacou o em-
penho do GDF para assegurar o au-
mento. “O GDF fez um grande es-
forço para garantir a paridade das 
forças de segurança. O governo fe-
deral alterou a nossa proposta e fez 
uma nova que foi aceita pelos po-
lícias e bombeiros. Agora é come-
morar mais essa vitória e agradecer 
às nossas forças de segurança pe-
lo excelente trabalho realizado em 
nossa capital”, comentou.

Para os policiais militares e 
bombeiros, o reajuste é de 24,32%, 
dividido em duas parcelas, uma de 
11,5% em dezembro de 2025 e ou-
tra de 11,5% em janeiro de 2026. Os 
mesmos percentuais valem para o 
auxílio-moradia dessas duas cor-
porações, que também será reajus-
tado.�Para um soldado de segun-
da classe, por exemplo, a remune-
ração líquida de R$ 5.965,53 pas-
sará para R$ 6.984,61.�No caso da 
PCDF, também em duas parcelas, 

 � DAVI CRUZ, 
 � DARCIANNE DIOGO, 
 � FERNANDA STRICKLAND 
 � LARA COSTA

Solenidade de assinatura da MP teve a presença de ministros, entre outras autoridades do Poder Executivo,  parlamentares e representantes de entidades que congregam servidores das forças de segurança do DF

 Ricardo Stuckert / PR

o reajuste varia entre 27,27%, para 
a categoria especial, e 24,43%, para 
a terceira categoria. Em janeiro de 
2026, o salário de delegados e peri-
tos da classe especial chegará a R$ 
38.872,66 (veja quadro).

A MP permite a nomeação de 
mais de dois mil profissionais das 
forças de segurança — 700 policiais 
civis; 1.284 militares; e 89 bombeiros.

Prioridade

Na cerimônia, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, destacou que es-
sa área é uma prioridade absolu-
ta para o governo do Brasil. “Um 
dos aspectos do combate à crimi-
nalidade e desse aprofundamen-
to de nossas ações no plano da 
segurança pública é a valorização 
dos integrantes das forças de segu-
rança. Valorizar não é apenas en-

tregar armas, equipa-
mentos, mas é cuidar 
de dar-lhes melhores 
condições de traba-
lho, aumentos de ven-
cimento para compen-
sar a inflação, e esta 
é uma integração ne-
cessária que se faz não 
apenas com bens ma-
teriais, mas também 
com apoio moral, po-
lítico e esse apoio ma-
terial que nós estamos 

dando”, afirmou.
A senadora Leila Barros (PDT-

-DF), que participou ativamente 
das tratativas, comemorou. “Foram 
meses de negociações. Hoje, final-
mente, aquilo que cabia à esfera fe-
deral está concluído. Trabalhamos 
para instalar os fóruns de diálogo 
entre os sindicatos, governo fede-
ral e GDF. E, a partir deles, cons-
truir um acordo viável e satisfató-
rio, mesmo com algumas figuras 
políticas locais tentando tumultuar 
o processo em diferentes momen-
tos. Quem ganha são as pessoas do 
Distrito Federal, que passam a con-
tar com um sistema de segurança 
pública mais fortalecido”, afirmou.

Também da linha de frente, a de-
putada federal Érika Kokay (PT) dis-
se que foi um dia histórico. “Pude 
contribuir em todas as discussões 
deste processo, inclusive sendo a 
autora da emenda que garantiu os 
fóruns de negociação. Também por 
nossa sugestão, como houve o atra-
so no pagamento da primeira par-
cela, haverá a antecipação do paga-
mento da segunda parcela, na mes-
ma proporção”, destacou.

O coronel da reserva Leonardo 
Moraes, presidente da Associação 
dos oficiais da Polícia Militar do DF 
(ASOFPMDF), destacou que a im-
portância dessa medida se reveste da 
sobrevivência do policial militar no 
Distrito Federal. “Hoje, somos a 23ª 
polícia em termos de remuneração. 
Somos uma das polícias militares 
mais mal pagas do Brasil, num estado 
onde o custo de vida é um dos mais 
altos do Brasil. Temos muitos poli-
ciais e bombeiros em superendivida-
mento com os bancos. Viver no Dis-
trito Federal é muito caro”, declarou.

Segundo ele, mesmo�com a de-
fasagem salarial, a corporação man-
tém desempenho de excelência. 
“Brasília é a segunda capital mais 
segura do Brasil�e só perde para Flo-
rianópolis. Então, essa medida traz 
um pouco de paz. Não é ainda tudo 
que nós esperávamos. O aumento 
vai sair diferente do que estava acor-
dado com o Governo do Distrito Fe-
deral. O governador Ibaneis tinha 
mandado um índice bem mais alto 
que esse, mas foi o que coube dentro 
do orçamento da área federal, e nós 
recebemos com muita alegria esse 
aumento no dia de hoje”,�completou.

O presidente da Associação dos 
Oficiais do Corpo de Bombeiros 
Militar (ASSOFBM), coronel Wil-
liam Bonfim, enfatizou� o esforço 
coletivo envolvido no processo. “É 
um trabalho que vem sendo rea-
lizado por várias mãos. Brasília já 
foi um dos primeiros salários do 
país. Então, com esse gesto vamos 
estar entre os 10 primeiros colo-
cados no ranking de remunera-
ção. Ainda não é aquilo que a gen-
te sonha, mas�temos�que reconhe-
cer�esse avanço significativo. É um 
dia que vai ficar marcado na men-
te dos nossos servidores por mui-
tos anos”,�assinalou.

A MP entra em vigor de ime-
diato. A Câmara dos Deputados e 
o Senado têm 120 dias para apro-
var o texto, mas fontes ouvidas pelo 
Correio  confirmaram que a apre-
ciação�não deve demorar.

Avanço

Dirigentes de entidades que re-
presentam os servidores das forças 
de segurança do DF celebraram o 
aumento.� Para Enoque Venancio 
de Freitas, presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis do Distrito 
Federal (Sinpol-DF), a medida é 

um avanço significativo para a va-
lorização da carreira da categoria 
e fortalecimento da segurança. “O 
reajuste aprovado é uma vitória 
importante, e não encerra a luta, 
a paridade (com a Polícia Federal) 
segue como meta e será retomada 
com responsabilidade, estratégia e 
união”, disse o presidente em nota.

Além disso, ele aponta para a no-
meação de mais policiais civis como 
um passo essencial para recompor 
o efetivo da instituição frente as ne-
cessidades atuais. “A expansão do 
crime para o ambiente virtual, o au-
mento das demandas investigativas 

e a pressão crescente sobre as dele-
gacias comprovam que a PCDF ne-
cessita, cada vez mais, de uma força 
de trabalho robusta e especializada”, 
acrescentou Enoque.

“Esta é uma vitória construída 
com muito diálogo e inisistência. 
Agradecemos especialmente aos 
parlamentares da bancada do DF, 
que compreenderam a importân-
cia desse avanço para a seguran-
ça púbica e para a valorização dos 
nossos policiais”, ressaltou nas re-
des sociais Claudia Alcântara, pre-
sidente do Sindicato dos Delegados 
da PCDF (Sindepo-DF).

Em outubro deste ano, o 
governador Ibaneis Rocha 
enviou proposta de reajuste� e 
redução do interstício (tempo 
que dá direito à promoção) 
dos�policiais penais.��O 
objetivo é equiparar as 
condições da categoria às das 
demais forças de segurança. 
De acordo com a Secretaria 
de Economia, o�projeto de lei 
referente a essa carreira está 
em fase de�estudos técnicos 
preliminares no Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços�Públicos (MGI).

 » Polícia Penal

Aponte a câmera do 
celular para ler a 
medida provisória
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COMPLIANCE ZERO /

Parlamentares 
sob suspeita no 
Caso Master

Inquérito deve ser encaminhado 

A 
investigação envolven-
do o Banco Master�pode 
ter novos desdobramen-
tos nos próximos dias. O 

Correio  apurou que, na docu-
mentação�recolhida pela Polícia 
Federal (PF) em buscas e apreen-
sões, foram encontradas suspei-
tas do envolvimento de parla-
mentares no caso. Dessa forma, 
o inquérito deve ser encaminha-
do para a Procuradoria-Geral da 
República e todas as diligências 
deverão ser aprovadas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Ontem, o depoimento do ex-
-presidente do Banco de Brasília 
(BRB) Paulo Henrique Costa,�que 
estava marcado para as 14h, na 
Superintendência da PF, foi adia-
do.�A expectativa era de que ele 
detalhasse�a atuação da institui-
ção nas operações de compra 
de carteiras de crédito falsas do 
Banco Master. O�motivo da mu-
dança e a nova datada oitiva não 
foram divulgados até o fecha-
mento desta edição.�

O advogado de defesa de Cos-
ta, Cleber Lopes, havia afirmado 
que o depoimento teria “impor-
tância muito grande” para o avan-
ço da investigação e para o escla-
recimento definitivo dos fatos. Se-
gundo ele, o ex-presidente do BRB 
está “convencido de que prestará 
todos os esclarecimentos neces-
sários” e mantém total segurança 
de que não cometeu qualquer ile-
galidade. Procurado pelo Correio , 
o advogado não retornou sobre as 
motivações do adiamento.

Em meio às investigações, Nel-
son Antônio de Souza, novo presi-
dente do BRB, e Celso Eloi Cava-
lhero, diretor de Finanças e Con-
troladoria do banco estatal, já co-
meçaram a trabalhar.

Souza teve o nome aprovado 
pela Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) na terça-feira e re-
cebeu aval do Banco Central no dia 
seguinte. A posse oficial ocorreu na 
sede do BRB, conduzida pelo presi-
dente do Conselho de Administra-
ção, Marcelo Talarico, e foi seguida, 
na última quinta-feira, por um ato 
simbólico no Palácio do Buriti, no 
qual o governador Ibaneis Rocha, 
sem presença da imprensa, reafir-
mou o apoio político e institucio-
nal ao novo presidente.

Com a nova direção empos-
sada, as próximas definições en-
volvem a composição do Conse-
lho de Administração e da direto-
ria. Sobre os nomes que comple-
tam a estrutura de governança, o 
BRB afirmou que eles serão pre-
viamente comunicados ao mer-
cado, antes das etapas formais de 
avaliação. As fases envolvem apro-
vação pelo Comitê de Elegibilida-
de, pelo Conselho de Administra-
ção e, ainda, a aprovação final pe-
lo Banco Central. Aos integrantes 
do Conselho de Administração, o 
rito inclui indicação por parte dos 
acionistas, eleição em assembleia 
e autorização pelo Banco Central.

Em relação aos patrocínios, o 
banco público do DF informou 
que todos os contratos esporti-
vos vigentes permanecem inal-
terados por exigência legal e que 
uma auditoria interna já foi de-
terminada para a reavaliação dos 
patrocínios do banco.

Operação

O depoimento e novos diri-
gentes chegam após os desdobra-
mentos da Operação Compliance 
Zero, realizada pela Polícia Fede-
ral em 18 de novembro. A ação in-
vestiga um esquema de fraudes 
envolvendo a emissão e negocia-
ção de carteiras de créditos inexis-
tentes do Banco Master.�

Operação investiga a emissão e negociação de carteiras de créditos inexistentes pelo Banco Master

Fotos: Ed Alves/CB 

 � ANA CAROLINA ALVES 
 � DARCIANNE DIOGO

Não há data para o depoimento 
do ex-presidente do BRB à PF

à PGR, e todas as diligências terão que ser aprovadas  
pelo STF. Depoimento do ex-presidente do BRB Paulo 
Henrique Costa, marcado para ontem, foi adiado

Durante a operação, o até então 
presidente do Master, Daniel Vorca-
ro, foi preso no aeroporto de Guaru-
lhos, quando tentava embarcar em 
um voo para o exterior.�Ele foi solto 
na última sexta-feira, por decisão da 
desembargadora Solange Salgado 
da Silva, do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1). O ex-di-
rigente segue monitorado por meio 
de uma tornozeleira eletrônica.�

As investigações atingiram o BRB 
após a descoberta de que o banco 
brasiliense teria adquirido R$ 12,2 
bilhões em títulos “fantasmas” do 
Master. A operação acendeu alerta 
máximo do Banco Central (BC), que 
a considerou “temerária”.�

A ação foi efetivada dois meses 
após o BC barrar a compra do con-
trole acionário do Banco Master pe-
lo BRB, por cerca de R$ 2 bilhões.�À 
época, a autoridade monetária im-
pediu a transação por risco de in-
corporar ativos problemáticos ca-
pazes de comprometer a saúde fi-
nanceira da instituição brasiliense.�

Com o veto, o Banco Central en-
viou documentos ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) com indícios 
de crimes contra o Sistema Finan-
ceiro Nacional. A PF foi acionada 
para aprofundar as investigações, 
culminando na operação policial.�

Devido aos indícios de que o 
BRB teria participado das movi-
mentações fraudulentas, a Justiça 
Federal determinou o afastamen-
to do até então presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, e do diretor 
de Finanças e Controladoria da ins-
tituição, Dario Oswaldo Garcia Jú-
nior, pelo�prazo de 60 dias. Mas am-
bos foram demitidos pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB).�

Medidas

O� BRB informou que está em 
processo final de contratação de 
um escritório jurídico e de um as-
sessor técnico para a investigação 
forense e apuração dos fatos rela-
cionados ao Master. “A auditoria 
prevê análise de evidências, audi-
toria forense, análise massiva de 
dados, além de revisão das áreas 
de Compliance, Riscos e Gover-
nança”, detalhou o banco.�

Segundo a instituição, dos R$ 
12,76 bilhões referentes às cartei-
ras com documentação fora do pa-
drão exigido, mais de R$ 10 bilhões 
já foram liquidados ou substituí-
dos. O restante não diz respeito di-
retamente ao Banco Master. “Todo 
o processo de substituição de car-
teiras e adição de garantias, práti-
ca prevista em contrato, foi repor-
tado e acompanhado pelo Banco 
Central”, completou.

A instituição ressaltou, ainda, 
que é credora na liquidação extra-
judicial do Master, determinada 
no primeiro dia da operação da PF, 
e reforçou que as carteiras atuais 
seguem o padrão adequado, com 
o banco permanecendo sólido e 
colaborando com as autoridades.

(Colaborou Ana Maria Campos)
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aliado de Ibaneis se declara independente�
e participa de ato no Palácio do Planalto

O deputado federal Rafael Prudente 
(MDB-DF) foi o único aliado do 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
presente na solenidade de ontem no 
Palácio do Planalto. “Hoje foi um dia 
extremamente importante. Depois de mais 
de seis meses de negociação, da vontade 
que foi explícita pelo GDF de valorizar 
as forças de segurança aqui do Distrito 
Federal, depois de muita negociação, de 
muitas reuniões em que tive o privilégio 
de participar de todas elas, hoje é a 
coroação desse trabalho”, afirmou em 
vídeo nas redes sociais. Coordenador da 
bancada do DF no Congresso, Prudente 
— que é membro da executiva nacional 
do MDB — se declara independente em 
relação ao governo Lula. Não é aliado, 
nem oposição. Esteve no Palácio do 
Planalto, segundo a assessoria, porque 
seu partido, MDB, é da base do governo.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

MOBILIDADE URBANA /

Ibaneis Rocha descarta Zona Verde 
Ao Correio, o governador do Distrito Federal informou que, antes de restringir o uso de 

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) descartou a pri-
vatização dos estaciona-
mentos públicos no Pla-

no Piloto em espaços localizados 
nas áreas comerciais e residenciais 
do Plano Piloto, no Sudoeste, na 
Esplanada, nos setores bancários 
Sul e Norte e no Eixo Monumental.��

Lideranças do setor produtivo 
celebraram a decisão do chefe do 
Executivo local. O temor era de que 
a cobrança do Zona Verde espan-
tasse os clientes, a exemplo do que, 
segundo eles, ocorreu nas imedia-
ções da Rodoviária do Plano Piloto, 
Conic e Conjunto Nacional. 

Perguntando sobre o que moti-
vou a decisão, Ibaneis Rocha disse 
que, apesar da melhora promovi-
da no transporte público, o gover-
no ainda precisa concluir algumas 
obras de mobilidade urbana para, 
depois, adotar medidas de restri-
ção do uso do transporte indivi-
dual.�“Melhoramos muito o trans-
porte público mas, as obras viárias 
precisam estar concluídas para ga-
rantir qualidade aos usuários. Ain-
da temos que concluir os BRTs e fa-
zer a ampliação do metrô”, citou.�

Para Ibaneis, “o correto é apoiar 
o transporte público em detrimento 

dos carros”. E lembrou que as gran-
des cidades do mundo quase proí-
bem o trânsito de veículos.

Alívio

Ao Correio , o�  presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista 
do Distrito Federal (Sindivarejis-
ta-DF), Sebastião Abritta, classi-
ficou a decisão de Ibaneis como 
sensata. “O sindicato está de acor-
do com a suspensão, esse assunto 
requer um debate mais aprofun-
dado, uma análise maior”, pontua.

Segundo o dirigente, a privati-
zação dos estacionamentos próxi-
mos à rodoviária gerou uma que-
da no fluxo de pessoas. “Precisa-
mos fazer um levantamento de da-
dos para obter informações mais 
concretas. Mas dá para observar 
que aqueles estacionamentos em 
frente ao Conjunto Nacional estão 
vazios. Então, foi muito importan-
te que o governador tenha tomado 
esta decisão no momento”, explica.

O professor de arquitetura e ur-
banismo da Universidade de Bra-
sília (UnB) Frederico Flósculo cri-
ticou a possibilidade de cobrança 
em estacionamentos públicos. Pa-
ra ele, a medida contraria o princí-
pio urbanístico original da capital. 
“As prioridades de estacionamen-
to não são prioridades de Brasília. 
Inclusive, essa questão dos estacio-
namentos de automóveis é muito 
séria. Privatizar estacionamentos, 

no caso de Brasília, uma cidade 
que já nasceu com áreas genero-
sas de estacionamento público, é 
um atraso”, argumenta.�

O professor ressaltou que a ini-
ciativa privada deveria investir em 
soluções próprias. “O que eu que-
ro dizer com isso é construir edifí-
cios-garagem. Parece ser mais fá-
cil colocar umas cancelas nos es-
tacionamentos públicos e ficar ex-
torquindo dinheiro dos pobres mo-
toristas”, completa.

Flósculo também criticou que 
a cobrança não traria benefícios à 
mobilidade urbana. “Isso não au-
menta em nada o transporte públi-
co, não promove em nada, porque 
eles não têm uma estratégia”, conta.

Ao Correio , a deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidadania) des-
tacou que a mobilização social já 
pressionou o governo a rever a pro-
posta. Hoje, será realizada uma au-
diência pública intitulada “Mais 
custo para o cidadão, menos espa-
ço público em Brasília”. 

A assistente administrativa 
Mariana Barros, 21 anos, consi-
dera justa a revogação. “Quem 
vive no lugar já arca com muitos 
custos, e não é justo adicionar 
mais um”. Ela observa que já mu-
dou hábitos por causa dos valores 
em algumas áreas.

*Estagiários sob supervisão 
de�Patrick Selvatti

Projeto previa concessão de espaços nas áreas comerciais e residenciais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

� ADRIANA BERNARDES
� VITÓRIA TORRES 
� ANA CAROLINA ALLI* 
� ARTHUR MALDANER* 
� WALKYRIA LAGACI*
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automóveis, é preciso concluir obras que priorizam o transporte coletivo. Especialista critica cobrança de estacionamentos 

Políticos do DF dividem com Lula crédito pelo reajuste das forças de segurança�

Políticos de diversos partidos participaram da solenidade de 
assinatura pelo presidente Lula da MP que concede reajuste para 
as forças de segurança do DF. Estavam presentes os deputados 
federais Erika Kokay (PT-DF), Rodrigo Rollemberg (PSB-DF), 
Rafael Prudente (MDB-DF), a senadora Leila Barros (PDT-DF) 
e os deputados distritais Chico Vigilante (PT), Ricardo Vale 
(PT) e Gabriel Magno (PT). Os dois pré-candidatos da base do 
governo Lula ao Palácio do Buriti — �o presidente do Iphan, 
Leandro Grass (PT), e o presidente da ABDI, Ricardo Cappelli — 
também acompanharam a solenidade no Palácio do Buriti.

Pompa e circunstância�

O ato de assinatura da MP que concede o 
reajuste para a Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo 
de Bombeiros do DF foi tratado como importante 
realização do governo Lula. Além do presidente Lula, 
as ministras Gleisi Hoffmann (Relações Institucionais), 
Esther Dweck (Gestão e Inovação em Serviços Públicos) 
e Margareth Menezes (Cultura) e os ministros Ricardo 
Lewandowski (Justiça e Segurança Pública) e Camilo 
Santana (Educação) estavam na mesa principal.

Apoio

Os presidentes do Sindicato dos Delegados de Polícia Civil do DF (Sindepo-DF), 
Cláudia Alcântara, e da Associação dos Delegados da Polícia Civil (Adepol-DF), Amarildo 
Fernandes, estiveram no Palácio do Planalto. Cláudia Alcântara destacou o empenho 
das entidades e o apoio recebido. “Esta é uma vitória construída com muito diálogo 
e insistência. Agradecemos especialmente aos parlamentares da bancada do DF, que 
compreenderam a importância desse avanço para a segurança pública e para a valorização 
dos nossos policiais.” O presidente da Adepol-DF ressaltou a importância do momento: 
“Trata-se de um passo fundamental para corrigir defasagens históricas. Nossa gratidão 
à bancada federal do Distrito Federal, que esteve conosco em cada etapa dessa luta.”.

Superlotação�

Entre os 1.836 unidades prisionais do 
país inspecionados pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) nos últimos 
três meses, a taxa de ocupação 
identificada foi de 150,3%, com 
excedente sobre a capacidade de 
242.891: são 483.258 vagas para 726.149 
pessoas privadas de liberdade.

Troco sagrado

A Comissão de Indústria, Comércio e 
Serviços da Câmara aprovou projeto de 
lei que define como prática abusiva não 
fornecer o troco integral ao consumidor. 
O projeto altera o Código de Defesa do 
Consumidor. Pela proposta, o preço 
fracionado deve ser arredondado 
para baixo ou, se o consumidor 
concordar, o troco deve ser enviado 
imediatamente por meio eletrônico.

OAB discute advocacia 
no caso Mairlon

A OAB, subseção do Gama, vai 
promover hoje um encontro com 
Francisco Mairlon, que permaneceu preso 
durante 15 anos pelo crime da “113 Sul” e 
depois teve a pena anulada pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A reviravolta 
ocorreu com a ajuda do Innocence Project 
Brasil. Também estarão presentes no 
encontro os irmãos de Mairlon, Naiara 
Aguiar e Victor Aguiar, que se tornaram 
advogados justamente para fortalecer a 
luta para absolve-lo. Também participará 
do encontro o conselheiro federal e 
ex-presidente da OAB-DF Francisco 
Caputo, que acompanhou o caso.
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A judicialização da 
saúde em debate

Uma mesa redonda marcada para 
hoje vai debater “O Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a judicialização da saúde”. 
Participam do debate, como expositores, 
a ministra Vera Lúcia Santana Araújo, 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE); 
Suzano de Oliveira Rosa, do Minsitério 
da Saúde; e José Geraldo de Sousa, 
ex-reitor e professor emérito da UnB. A 
coordenação está a cargo do integrante 
do Gabinete Pessoal do Presidente da 
República, Swedenberger Barbosa (foto). 
O debate que integra programação do 14° 
Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva 
será realizado no Centro Internacional de 
Convenções do Brasil, a partir de 10h20.

Chuva derruba árvore sobre carro

Uma árvore caiu sobre um veículo após a forte chuva que atingiu 
Brasília na noite de ontem. O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) foi acionado às 19h40 para atender 
a ocorrência no Setor de Autarquias Sul, no Plano Piloto, e 
mobilizou duas viaturas de socorro. Ao chegarem ao local, os 
militares encontraram uma árvore caída sobre um VW Up branco. 
Apesar do susto, a condutora estava consciente, orientada e 
sem ferimentos. A via foi interditada durante o trabalho das 
equipes para garantir a segurança no atendimento. A Polícia 
Militar (PMDF) também esteve no local para apoio. A Defesa Civil 
emitiu um alerta para a população do DF sobre o risco de chuvas 
intensas na região. De acordo com o órgão, o Instituto Nacional 
de Meteorologia  (Inmet) previu precipitações entre 20 e 30 mm/h 
ou até 50 mm/dia, além de ventos intensos, entre 40 e 60 km/h.

 CBMDF



16 •  Cidades •  Brasília, terça-feira, 2 de dezembro de 2025  •   Correio Braziliense

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Flamenguista
doente

Com a vitória do Flamengo sobre o 
Palmeiras na Liberadores, eu me lem-
brei da história de um dos rubro-negros 
mais fervorosos. Ary Barroso poderia 
dizer com Maiakóvski: “Comigo a ana-
tomia enlouqueceu?/Eu sou todo cora-
ção”. E o coração de Ary era ardentemen-
te rubro-negro.

Tornou-se rubro-negro doente depois 
de ser humilhado e ofendido pelo Flumi-
nense, o primeiro time de coração, do qual 
tinha a carteirinha de sócio. Em 1929, Ary 

Barroso foi ver um jogo do Fluminense 
contra o Andaraí nas Laranjeiras.

O tricolor tomava um passeio do Anda-
raí, no primeiro tempo, que já caminhava 
para a goleada: 3×0. Ary estava transtorna-
do e, para completar, um dirigente pediu 
a ele que tocasse um pouco de piano para 
entreter os sócios. Ary ficou uma fera, re-
plicou que não viera ali para divertir nin-
guém, mas para ver o Fluminense.

Depois de vacilar entre Botafogo e 
América, Ary seria Flamengo até mor-
rer. Compositor, pianista, animador de 
programas de auditório, autor teatral, 
locutor esportivo, vereador e boêmio 
de carteirinha, o autor de Aquarela do 
Brasil, Bahia e Está faltando um zero 
no meu ordenado, era um trabalhador 

frenético. Em tudo que fazia, deixava a 
marca de originalidade.

Gostava de futebol, mas, antes de tu-
do, venerava o Flamengo. Como locutor 
esportivo, seria trucidado pelas redes 
sociais se estivesse vivo. Torcia e se re-
torcia pelo Flamengo com a maior des-
façatez: “O Flamengo vai ao ataque. Ipo-
juca passa para Maneco, na boca da me-
ta para Ademir. Eu não quero nem olhar. 
Passou raspando a trave”.

Não hesitava em esculhambar os 
próprios jogadores do seu time de co-
ração: “Não tem ninguém para chutar. 
Se não tiver ninguém, eu vou lá e chu-
to”. Ou em secar os adversários sob o 
gol iminente: “Ih, lá vêm os inimigos. 
Eu não quero nem olhar”.

Protagonizou aventuras hilárias, surreais 
e delirantes. Naquela época, os profissionais 
da imprensa não tinham cabines. Precisa-
vam se virar no meio da multidão. Na hora 
de gritar o gol, era um deus-nos-acuda, nin-
guém entendia nada. Por isso, Ary introdu-
ziu a famosa gaitinha para transmitir o gol. 
No do Flamengo, ele soprava muitas vezes 
com furor. No dos adversários, dava só uma 
sopradinha quase inaudível.

Certa vez, Ary se meteu a dar opinião 
sobre a eleição do Vasco para apoiar um 
amigo, e o caldo entornou. O clube da 
cruz de malta o proibiu de entrar em São 
Januário. Mas Ary não se abalou. Instalou 
os equipamentos em um telhado da vizi-
nhança e transmitiu a partida até ser des-
coberto pela torcida vascaína.

Em outra ocasião, também foi impedi-
do de narrar uma partida do Brasil contra 
a Argentina em Montevidéu, porque ha-
via um contrato de exclusividade da Rá-
dio Mayrink Veiga. O flamenguista da Rá-
dio Tupi se mandou para o Uruguai, mas 
a Mayrink Veiga acionou a polícia para ga-
rantir a exclusividade. No entanto, Ary não 
desistiu. Viajou até Buenos Aires e transmi-
tiu o jogo de lá, ouvindo a voz de Oduvaldo 
Cozzi, locutor da Mayrink Veiga.

Mas a declaração de amor mais sensa-
cional ao Flamengo foi a que Ary deu ao 
receber convite para ser o diretor musical 
da Walt Disney Productions. Pediu 24 ho-
ras para pensar, não aceitou e justificou 
para um Walt Disney perplexo: “Because 
‘don’t have’ Flamengo here’”.

TRAGÉDIA /

Polícia conclui caso Liberte-se
Pessoas ligadas à comunidade terapêutica, incendiada em 31 de agosto deste ano, vão responder por 

homicídio, maus-tratos, cárcere privado e exercício ilegal da profissão. Na ocasião, seis internos morreram e 11 ficaram feridas

A
pós quatro meses de inves-
tigação, o inquérito policial 
sobre o incêndio que ma-
tou seis pessoas e deixou 11 

feridas na Comunidade Terapêutica 
Liberte-se, no Paranoá, foi concluí-
do. Até o momento, cinco pessoas 
foram indiciadas por homicídio do-
loso, cárcere privado, maus-tratos e 
exercício ilegal da profissão, Ontem, 
o Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) denun-
ciou os indiciados à Justiça.

Segundo a denúncia do MPDFT, 
assinada pelo promotor de Justiça 
Daniel Bernoulli, o casal que ad-
ministra a clínica que pegou fogo, 
Douglas Costa e Jockcelane Lima 
de Sousa, assim como Geraldo Ra-
mos de Jesus Júnior (que está foragi-
do), e Sérgio Rodrigo Rodrigues Go-
mes (funcionário voluntário) agiram 
de forma “consciente e voluntaria-
mente, com comunhão�de esforços 
e unidade de desígnios, mediante o 
bloqueio de portas e janelas da resi-
dência, assumindo o risco de matar”.

O delegado-chefe Bruno Cunha 
da 6° DP, responsável pela investiga-
ção do caso, afirmou que o fato de a 
casa estar com portas e janelas tran-
cadas quando o incêndio começou 
foi determinante para o agravamen-
to da situação. “Se houvesse uma rota 
de fuga facilitada, (a tragédia) não te-
ria tomado essa proporção”, disse.�As 

 Internos estavam trancados quando o fogo começou

Fotos:  CBMDF
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Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto Gomes, 70 anos
Célia Ferreira de Deus, 53 anos
Elieser Pessoa Lins, 79 anos
Francisco Antônio dos Santos, 
70 anos
José Soares de Sousa, 77 anos
Lea Mariza Maia Carraro, 83 anos
Luciano Melo de França, 55 anos
Maria das Dores Oliveira Leão, 

98 anos
Maria Del Mar Paramos Cebey, 
52 anos
Maria do Carmo Souza Vieira, 
88 anos
Pedro Henrique Cubel Queiroz 
Gonçalves, 36 anos
Romilda Alves do Nascimento, 
82 anos
Sunamaríria Salves, 60 anos

Sepultamentos realizados em 1º de dezembro de 2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Waldecy Pereira Cabral, 92 anos

 » Taguatinga

Edinaldo Cândido de Souza,  
31 anos
Francisco Alves da Silva, 91 anos
José Carlos Santana Couto, 58 anos
Jurandy Roque da Silva, 72 anos
Lucidalva Gomes de Morais 
Garcia, 72 anos
Maria de Fátima Rodrigues dos 
Reis, 71 anos
Naide Brasilina Gomes Ribeiro, 
86 anos
Rodrigo Pinheiro Parentes 
Alviano, 23 anos
Valdineia Costa Fernandes, 52 anos

 » Gama

Edmo Antônio Borges, 68 anos

 » Brazlândia

José Por�rio Filho, 78 anos
Maria Isis dos Santos Silva, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

João Carlos Neto, 85 anos
Maria de Souza Trindade, 82 anos

 » Sobradinho

Adelita Pereira Ramos, 95 anos
Carlos Roberto da Costa, 75 anos
Iduverto Batista de Alcântara, 
66 anos

 » Jardim Metropolitano

Amiraldo Ferreira de Araújo, 
66 anos
Clélio Omar Roberto Vaz, 71 anos
Dolores Sanchez Fernandes de 
Hernandez, 91 anos (cremação)
Fernanda Oliveira Rodrigues, 
menos de 1 ano (cremação)
Jane Fontenele de Oliveira, 47 anos
Manoel Peixoto, 99 anos
Maria Genoveva Manfrim,  
64 anos (cremação)
Sirlei de Souza Ames, 85 anos 
(cremação)

A clínica permanece fechada, sem previsão de retorno

investigações também apontaram 
que as vítimas estavam sedadas na 
hora do incêndio, o que também 
atrapalhou a saída delas do quarto. 
“Com a aplicação desses remédios, 
eles enfrentaram ainda mais dificul-
dades”, acrescentou.�

Bruno Cunha ainda explicou que 
as receitas dos remédios utilizados 
pelos pacientes foram conseguidas 
com um médico psiquiatra, mas com 
prazo determinado.�  “Esse médico 
afirmou que as receitas tinham pra-
zo de validade por 30 dias. Nesse pe-
ríodo, eles estavam sendo medicados 

com respaldo. Entretanto, no restan-
te do tempo, estavam tomando me-
dicamentos de forma irregular e apli-
cado pelos monitores”, disse.�

A investigação, no entanto, não 
determinou qual foi a causa do in-
cêndio. O delegado explica que a 
principal suspeita seria um isqueiro 
encontrado no local. “Esse objeto é 
uma das hipóteses, mesmo se for de 
forma culposa”, explicou o delega-
do. Ele também afirmou que além 
do isqueiro, bitucas de cigarro fo-
ram encontradas no lado de fora da 
casa atingida pelas chamas, o que 

pode indicar que os internos pos-
suíam acesso a esse tipo de objeto.�

Além dos administradores da clí-
nica, outras três pessoas foram indi-
ciadas pelos mesmos crimes. Dois 
monitores da chácara podem respon-
der por maus-tratos, cárcere privado e 
exercício ilegal da profissão. Além dis-
so, um dos administradores da clínica 
localizada na chácara 470 (ao lado da 
que pegou fogo), Geraldo Ramos, foi 
indiciado, entretanto, está foragido.�

As irregularidades da empresa 
ultrapassam a parte estrutural, a clí-
nica incendiada não possuía alva-
rá de funcionamento e funcionava 
sem CNPJ. “Os�administradores afir-
maram que não tinham esses docu-
mentos e que estavam tentando ad-
quiri-los”, explicou Bruno Cunha. As 
investigações também pontuaram 

que nenhum administrador ou mo-
nitor do local estava apto para atuar 
como enfermeiro ou qualquer atri-
buição profissional. A Clínicas Li-
berte-se do Paranoá permanece fe-
chada desde o incêndio e sem previ-
são de retorno das atividades.�

Relembre o caso

Na madrugada de 31 de agosto 
deste ano, um dos quartos de uma 
das três unidades que levam o no-
me de Comunidade Terapêutica Li-
berte-se, no Paranoá, pegou fogo. 
No momento do incêndio, cerca de 
20 internos estavam trancados na 
casa. Das 20 pessoas, seis morreram 
e outras 11 ficaram feridas.�

Segundo relatos de sobreviven-
tes e parentes das vítimas ouvidas, 

na época, pelo Correio , a prática 
de trancar os internos era comum, 
principalmente como forma de pu-
nição. Essas pessoas também relata-
ram que havia maus-tratos, trabalho 
forçado, alimentação inadequada e 
falta de medicação para os internos.�

Pela gravidade da tragédia, a Co-
missão do Direitos Humanos da Câ-
mera Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF), presidida pelo deputado 
distrital Fábio Félix (PSol) fez duas 
denúncias ao Ministério Público, 
uma à Secretaria de Justiça e outra 
à Secretaria de Segurança Pública.�

Em nota, a secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejus) reafirmou que 
a Comunidade Terapêutica Liber-
te-se não recebe recursos do gover-
no. A secretaria DF Legal informou 
que desde o incêndio, a clínica per-
manece fechada pela Defesa Civil e 
que, devido às irregularidades, foi la-
vrado um auto de interdição no local.

Entenda o serviço

Comunidades Terapêuticas: São 
casas particulares que podem� se 
conveniar com o poder público. 
Oferecem apoio e tratamento�a de-
pendentes de drogas e álcool. Não 
são clínicas, mas locais�de acolhi-
mento voluntário em um ambien-
te de apoio, mas sem�equipe mul-
tiprofissional. No Brasil, OnGs e 
igrejas oferecem�esse modelo com 
cunho espiritual-religioso.
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���R �@�0�@�*�Q�C�R �4�C�Q�$�@ �/�0�]�<�/�$�@�0�A�Y�0 �+�C�A�]�C�+�$�/�C�R �I�$�Q�$�$ �Q�0�\�A�<�)�C�. �+�C�A�4�C�Q�@�0 �I�Q�0�]�2�C���0�9�<�@�0�A�Y�C
���A�Y�0�Q�A�C �/�C ���C�A�R�0�?�:�C�L�������. �����0�������Q�0�R�<�/�0�A�Y�0�- ���������������� �������� �������������� �������������������T
���C�A�R�0�?�:�0�<�Q�C�R�- �������������
�� ������������������ �
�� ���������������
�� �����
���. ������������������ �������
����
�������������� ���������������. ���������� ���������������. �����
�� �
�� ������ � �� �������������������. ���������������� ������������ ��
�0�!�� ���
�������� �����������������L ���R�R�0�R�R�C�Q�$�@�0�A�Y�C ���\�Q�=�/�<�+�C�- ���0�A�$�A ���C�R�1 ���C�/�Q�<�9�\�0�R ���_�0�]�0�/�C�. ���/�]�C�9�$�/�C
�J�L�L�L�K�L ���0�+�Q�0�Y�%�Q�<�$ �/�0�R�<�9�A�$�/�$�- ���$�4�$�0�?�$ �/�C ���$�R�+�<�@�0�A�Y�C ���C�\�Q�$ ���C�Q�/�0�<�Q�C �J�L�L�L�K�L�J�L�L�L�K�L�����.�
�/�����& ���( ���$�� �-
�/�0�?�<�*�0�Q�$�Q �R�C�*�Q�0�-�,�$�-���0�]�<�R�)�C �/�$ ���C�?�=�Y�<�+�$ �/�0 ���0�9�C�+�<�$�,�)�C �/�0� �$�?�C�Q�0�R ���C�*�<�?�<�%�Q�<�C�R�0�/�0 �
�<�]�\�?�9�$�,�)�C
�/�0 ���Y�C�R �C�\ ���$�Y�C�R ���0�?�0�]�$�A�Y�0�R �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L�� �J�#���`�`�Z�K�T�,�$�$�-���Q�C�+�0�R�R�C
�?�<�+�<�Y�$�Y�D�Q�<�C �I�$�Q�$ �+�C�A�Y�Q�$�Y�$�,�)�C �/�C ���0�9�\�Q�C �/�0 ���0�R�I�C�A�R�$�*�<�?�<�/�$�/�0 ���<�]�<�? �J�
�(���K �J�L�L�L�K�T�,�$�$�$�-�
�<�]�\�?�9�$�,�)�C �/�$�R
�$�Y�$�R �/�C ���C�@�<�Y�2 �/�0 ���\�/�<�Y�C�Q�<�$�. �Q�0�4�0�Q�0�A�Y�0�R �'�R �Q�0�\�A�<�H�0�R �/�C �Z�G �Y�Q�<�@�0�R�Y�Q�0 �/�0 �[�`�[�7�T �J�L�L�L�K�T �0�^�Y�Q�$�I�$�\�Y�$�-
�,�8�$�$�$�-���0�?�$�Y�C �/�C �
�<�Q�0�Y�C�Q�;���Q�0�R�<�/�0�A�Y�0 �0�@ �0�^�0�Q�+�=�+�<�C�L���. �����%�$�����/�������(�� ���<�/�C�R�. �Y�Q�$�Y�$�/�C�R�0�/�<�R�+�\�Y�<�/�C�R �C�R
�$�R�R�\�A�Y�C�R �+�C�A�R�Y�$�A�Y�0�R �/�$ �C�Q�/�0�@ �/�C �/�<�$�.�C���C�A�R�0�?�:�C �/�0 ���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C �@�$�A�<�4�0�R�Y�C�\�;�R�0 �+�C�A�4�C�Q�@�0
�R�0�9�\�0�-�,�$�-���0�]�<�R�)�C �/�$ ���C�?�=�Y�<�+�$ �/�0 ���0�9�C�+�<�$�,�)�C �/�0� �$�?�C�Q�0�R ���C�*�<�?�<�%�Q�<�C�R�0 �/�0 �
�<�]�\�?�9�$�,�)�C �/�0
���Y�C�R �C�\ ���$�Y�C�R ���0�?�0�]�$�A�Y�0�R �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L �J�#���`�`�Z�K�- �� ���C�A�R�0�?�:�C �/�0
���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. �A�C �\�R�C �/�$�R �$�Y�Q�<�*�\�<�,�H�0�R �M�\�0 �?�:�0 �+�C�A�4�0�Q�0
���Q�Y�<�9�C �[�3�.�<�A�+�<�R�C�����. �$�?�=�A�0�$ �N�$�P�. �/�C ���R�Y�$�Y�\�Y�C ���C�+�<�$�? �/�$ ���C�@�I�$�A�:�<�$�.�0�+�C�A�R�<�/�0�Q�$�A�/�C�$�/�0�?�<�*�0�Q�$�,�)�C
�4�$�]�C�Q�%�]�0�? �/�$ �
�<�Q�0�Y�C�Q�<�$�. �+�C�A�R�<�9�A�$�/�$ �A�$ ���Y�$ �A�G �7�`�8�. �/�0 �Z�`�W�`�B�W�[�`�[�7�.�0 �C�C�I�<�A�$�@�0�A�Y�C �4�$�]�C�Q�%�]�0�? �/�C
���C�@�<�Y�2 �/�0 ���\�/�<�Y�C�Q�<�$�. �+�C�A�R�<�9�A�$�/�C �A�$ ���Y�$ �A�G �8�[�F�. �/�0 �`�F�W�F�`�W�[�`�[�7�.���+�/�(�8�(�7 �+�(�/ �7�'���'�$�&�$���������$
�Q�0�]�<�R�)�C �/�$ ���C�?�=�Y�<�+�$ �/�0 ���0�9�C�+�<�$�,�)�C �/�0� �$�?�C�Q�0�R ���C�*�<�?�<�%�Q�<�C�R�0 �/�0 �
�<�]�\�?�9�$�,�)�C �/�0 ���Y�C�R �C�\ ���$�Y�C�R
���0�?�0�]�$�A�Y�0�R �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. �A�C�R �Y�0�Q�@�C�R �/�C ���0�?�$�Y�D�Q�<�C ���^�0�+�\�Y�<�]�C �����������W
�
�������� �A�G �[�8�3�W�[�`�[�7�0 �R�0�\�R �$�A�0�^�C�R�L�J�L�L�L�K�L�,�$�$�-���Q�C�+�0�R�R�C �?�<�+�<�Y�$�Y�D�Q�<�C �I�$�Q�$ �+�C�A�Y�Q�$�Y�$�,�)�C �/�C ���0�9�\�Q�C
�/�0 ���0�R�I�C�A�R�$�*�<�?�<�/�$�/�0 ���<�]�<�? �J�
�(���K�0 �I�Q�C�Q�Q�C�9�$�,�)�C �/�C �I�Q�$�_�C �/�0 �]�<�9�2�A�+�<�$ �/�C ���0�9�\�Q�C �J�
�(���K�- ��
���C�A�R�0�?�:�C �/�0 ���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. �A�C �\�R�C �/�$�R �$�Y�Q�<�*�\�<�,�H�0�R
�M�\�0 �?�:�0 �+�C�A�4�0�Q�0 ���Q�Y�<�9�C �[�3�. �<�A�+�<�R�C �"�"�"���. �/�C ���R�Y�$�Y�\�Y�C ���C�+�<�$�?�/�$ ���C�@�I�$�A�:�<�$�.�0 �+�C�A�R�<�/�0�Q�$�A�/�C�$
�/�0�?�<�*�0�Q�$�,�)�C �4�$�]�C�Q�%�]�0�? �/�$ �
�<�Q�0�Y�C�Q�<�$�. �+�C�A�R�<�9�A�$�/�$ �A�$ ���Y�$ �A�G �7�`�8�. �/�0 �Z�`�W�`�B�W�[�`�[�7�.�0 �C�C�I�<�A�$�@�0�A�Y�C
�4�$�]�C�Q�%�]�0�? �/�C ���C�@�<�Y�2 �/�0 ���0�R�R�C�$�R�. ���?�0�9�<�*�<�?�<�/�$�/�0�. ���\�+�0�R�R�)�C�0���0�@�\�A�0�Q�$�,�)�C�. �+�C�A�R�<�9�A�$�/�C �A�$ ���Y�$
�A�G �[�7�8�. �/�0 �`�U�W�F�`�W�[�`�[�7�. �J�L�L�L�K���7�4�(�/�$�:�(�7 �+�(�/ �7�'���'�$�&�$���������$�$�*�0�Q�Y�\�Q�$ �/�0 �I�Q�C�+�0�R�R�C �?�<�+�<�Y�$�Y�D�Q�<�C �I�$�Q�$
�+�C�A�Y�Q�$�Y�$�,�)�C �/�0 ���0�9�\�Q�C �/�0 ���0�R�I�C�A�R�$�*�<�?�<�/�$�/�0 ���<�]�<�? �J�
�(��� � � ����
�������	�
��� � � ��������
�� �K�I�$�Q�$�$ ���$�<�^�$
���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�0�R�\�*�R�<�/�<�%�Q�<�$�R�. �A�C�R �Y�0�Q�@�C�R �/�C ���0�?�$�Y�D�Q�<�C ���^�0�+�\�Y�<�]�C �����������W�
��������
�A�G�[�8�F�W�[�`�[�7�0�R�0�\�R �$�A�0�^�C�R�L �J�L�L�L�K�L�J�L�L�L�K�,�$�$�$�-�
�<�]�\�?�9�$�,�)�C �/�$�R �$�Y�$�R �/�C ���C�@�<�Y�2 �/�0 ���\�/�<�Y�C�Q�<�$�. �Q�0�4�0�Q�0�A�Y�0�R
�'�R �Q�0�\�A�<�H�0�R �/�C �Z�G�Y�Q�<�@�0�R�Y�Q�0 �/�0 �[�`�[�7�-�� ���C�A�R�0�?�:�C �/�0 ���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0
���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. �A�C �\�R�C �/�$�R �$�Y�Q�<�*�\�<�,�H�0�R �M�\�0 �?�:�0 �+�C�A�4�0�Q�0�C���Q�Y�<�9�C �[�3�. �<�A�+�<�R�C �"�����" �/�C ���R�Y�$�Y�\�Y�C
���C�+�<�$�? �/�$ ���C�@�I�$�A�:�<�$�.�4�(�&�(�7 ���(�'�"�����$�&���'�4�(�/�C �Y�0�C�Q �/�$�R �$�Y�$�R �/�C ���C�@�<�Y�2 �/�0 ���\�/�<�Y�C�Q�<�$ �Q�0�?�$�Y�<�]�$�R
�'�R �Q�0�\�A�<�H�0�R �C�+�C�Q�Q�<�/�$�R �A�C �Z�G �Y�Q�<�@�0�R�Y�Q�0 �/�0 �[�`�[�7 �0�. �0�@ �C�*�R�0�Q�]�&�A�+�<�$ �$�C �/�<�R�I�C�R�Y�C �A�C���Q�Y�<�9�C �8�[�. �S�Z�G�.
�Y�$�@�*�1�@ �/�C ���R�Y�$�Y�\�Y�C ���C�+�<�$�?�.���7�4�(�/�$�:�(�7 �+�(�/ �7�'���'�$�&�$���������$ �/�<�]�\�?�9�$�,�)�C �/�C�R �0�^�Y�Q�$�Y�C�R �/�$�R ���Y�$�R
�A�G �8�`�B�$�8�[�`�. �J�L�L�L�K�L�J�L�L�L�K�L���9�4�/���+���7�4���-�,�8�$�$�$�-���0�?�$�Y�C �/�C �
�<�Q�0�Y�C�Q�;���Q�0�R�<�/�0�A�Y�0 �0�@ �0�^�0�Q�+�=�+�<�C�- �� ���C�A�R�0�?�:�C
�/�0 ���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. �A�C �\�R�C �/�$�R �R�\�$�R �$�Y�Q�<�*�\�<�,�H�0�R�.�4�(�&�(�7
���(�'�"�����$�&���'�4�(�. �I�C�Q �@�0�<�C �/�C �Q�0�?�$�Y�C �/�C �
�<�Q�0�Y�C�Q�;���Q�0�R�<�/�0�A�Y�0 �0�@ �0�^�0�Q�+�=�+�<�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0�.
���/�9�$�Q� �<�0�<�Q�$ ���C�$�Q�0�R�. �/�C �R�0�\ �$�4�$�R�Y�$�@�0�A�Y�C �Y�0�@�I�C�Q�%�Q�<�C �/�C ���C�@�<�Y�2 �/�0 ���0�R�R�C�$�R�. ���?�0�9�<�*�<�?�<�/�$�/�0�.
���\�+�0�R�R�)�C�0 ���0�@�\�A�0�Q�$�,�)�C �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L �J�����������K�. �\�@�$ �]�0�_ �M�\�0
�$�
�<�Q�0�Y�C�Q�<�$ ���Q�0�R�<�/�2�A�+�<�$ �/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 �I�C�R�R�\�<�C�@�$�A�/�$�Y�C �/�0 �<�A�/�<�+�$�,�)�C �/�0 �@�0�@�*�Q�C�R �/�$
���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0�0�/�$�R �R�\�$�R �0�@�I�Q�0�R�$�R �I�$�Q�Y�<�+�<�I�$�/�$�R�L�� �Q�0�?�$�Y�C�Q �<�A�4�C�Q�@�C�\ �M�\�0 �/�\�Q�$�A�Y�0�C�I�0�Q�=�C�/�C
�/�0 �$�4�$�R�Y�$�@�0�A�Y�C�.�$ �I�Q�0�R�<�/�2�A�+�<�$ �/�C ���C�@�<�Y�2 �R�0�Q�% �0�^�0�Q�+�<�/�$ �I�0�?�C ���0�A�:�C�Q ���C�R�1 ���A�Y�E�A�<�C ���0�A�/�0�R
���0�Q�A�$�A�/�0�R�. �<�A�R�+�Q�<�Y�C �A�C ������ �R�C�*�C�A�G �[�V�V�L�U�V�B�L�`�U�F�;�`�`�.� �<�+�0�;���Q�0�R�<�/�0�A�Y�0 �/�C �+�C�?�0�9�<�$�/�C�.�0 �M�\�0�$
�R�\�R�I�0�A�R�)�C �0�@ �Q�$�_�)�C �/�$ �<�A�Y�0�Q�<�A�<�/�$�/�0 �A�)�C �R�0�Q�% �Q�0�6�0�Y�<�/�$ �A�C �4�C�Q�@�\�?�%�Q�<�C �/�0 �Q�0�4�0�Q�2�A�+�<�$ �/�$ ���$�<�^�$
���0�9�\�Q�<�/�$�/�0�L ���<�0�A�Y�0�.�C���C�A�R�0�?�:�C �A�)�C �Y�0�+�0�\ �+�C�A�R�<�/�0�Q�$�,�H�0�R�L�����. ���'�����/�/���&���'�4�(�� ���$�/�$ �@�$�<�R
�:�$�]�0�A�/�C�$�Y�Q�$�Y�$�Q�.�4�C�< �0�A�+�0�Q�Q�$�/�$�$�Q�0�\�A�<�)�C �/�$ �M�\�$�? �4�C�< �?�$�]�Q�$�/�$�$�I�Q�0�R�0�A�Y�0 ���Y�$ �I�0�?�$ ���0�+�Q�0�Y�%�Q�<�$ �M�\�0�.
�?�<�/�$�0�$�+�:�$�/�$ �+�C�A�4�C�Q�@�0�.�1�$�R�R�<�A�$�/�$ �I�C�Q �0�R�Y�$�0�I�0�?�C�R �@�0�@�*�Q�C�R �/�C ���C�A�R�0�?�:�C �/�0 ���/�@�<�A�<�R�Y�Q�$�,�)�C
�/�$ ���$�<�^�$ ���0�9�\�Q�<�/�$�/�0 ���$�Q�Y�<�+�<�I�$�,�H�0�R ���L���L�. ���0�Q�A�$�A�/�C ���?�+�&�A�Y�$�Q�$ �/�0 ���<�9�\�0�Q�0�/�C ���0�/�$�. ���Q�$�A�+�<�R�+�C
���9�=�/�<�C ���0�?�\�+�<�C ���$�Q�Y�<�A�R�. ���?�$�A�$���Q�C�@�*�>�$�. ���A�2�R �/�$ ���<�?�]�$ ���$�9�$�?�:�)�0�R�. ���$�Q�C�?�<�A�0 ���\�R�$�Y�Y�C�.�!�$ �?�/�0�@�<�Q
���$�Q�9�<�0�Q�<�. ���C�A�R�0�?�:�0�<�Q�C�R�.� 0 � ��\�@�*�0�Q�Y�C ���C�R�1���0�D�5�?�C ���$�9�$�?�:�)�0�R�. ���Q�0�R�<�/�0�A�Y�0�. �I�$�R�R�$�A�/�C� $ � +�C�A�R�Y�$�Q �/�C
�$�Q�M�\�<�]�C �I�Q�D�I�Q�<�C�L�������� ���
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Celina chama intenção do GDF de privatizar vagas 
publicas de “fake news” e oportunismo eleitoral

A vice-governadora Celina Leão, 
pré-candidata ao GDF, também veio a 
público nas redes sociais afirmar que 
é “fake news” a decisão do governo 
local de privatizar os estacionamentos 
públicos. O estudo existe, e a Secretaria 
de Mobilidade Urbana chegou a 
sinalizar a intenção de implantar 
a chamada Zona Verde: tornar as 
vagas públicas em estacionamento 
rotativo. O que já ocorreu com as 
vagas próximas à Rodoviária do Plano 
Piloto com a concessão�a um grupo 
privado. Mas Celina foi categórica: “Se depender de mim, isso 
não vai acontecer. Oportunismo eleitoral de quem espalha isso”.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Não podemos resolver nossos 
problemas com o mesmo 
pensamento que os criou

Albert Einstein

Presidente do BRB tranquiliza 
empresários: “Instalei auditoria 
externa e independente”

Acompanhado do governador Ibaneis Rocha, o novo presidente do BRB, Nelson 
Souza, participou da última reunião do ano de diretoria da Fecomércio-DF. Ele foi 
apresentado aos representantes do setor produtivo pelo governador, que aceitou o 
convite feito pelo presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, para falar 
aos empresários e tranquilizá-los sobre a situação do banco. Souza destacou que as 
prioridades de sua gestão serão governança, pessoas e resultados. Ele afirmou que o BRB 
instalou,�ontem, uma auditoria. “Instalamos uma auditoria externa e independente, 
conduzida por uma empresa de advocacia e investigação, para garantir governança, 
pessoas competentes e resultados claros. Estamos comprometidos em agir com 
transparência, manter o diálogo com o setor empresarial e dar as mãos para 
atravessarmos juntos esta fase”, afirmou o novo presidente.

Defesa de 
unidade na 
esquerda

Ao CB.Poder, o presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara Legislativa (CLDF) explicou sobre as 
articulações para candidaturas ao governo e ao Senado. O parlamentar também comentou o Pdot e a Zona Verde 

Q
uestões centrais para a po-
lítica no Distrito Federal 
foram discutidas, ontem, 
no programa CB.Poder — 

parceria entre o Correio Braziliense
e a TV Brasília. Às jornalistas Sibele 
Negromonte e Wal Lima, Fábio Felix 
(PSol), presidente da Comissão de 

Direitos Humanos da Câmara Le-
gislativa, falou sobre�as eleições do 
ano que vem, a nova versão do Pla-
no Diretor de Ordenamento Territo-
rial (Pdot), o projeto Zona Verde e as 
complicações no Banco de Brasília 
(BRB). Confira, a seguir, os princi-
pais pontos.

 Bruna Gaston CB/DA Press

� MANUELA SÁ*

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

»Entrevista | FÁBIO FELIX | DEPUTADO DISTRITAL (PSOL)

Sindiatacadista-DF projeta crescimento de até 15% nas vendas de Natal

Liderança sustentável: 
Prêmio Lixo Zero 2025

Valéria Farias, CEO da Like Ü Home 
Sweet Hotel, é um dos nomes escolhidos 
para receber o Prêmio Lixo Zero 2025, na 
categoria Conscientização. Referência em 
hotelaria sustentável no Centro-Oeste, ela 
transformou seus empreendimentos em 
modelos de gestão ESG e se consolidou 
como uma voz ativa na mobilização 
por práticas responsáveis no setor.

Legado do pai

Diretora de hotelaria do Sindhobar 
e líder do projeto Brasília Mais 
Sustentável, Valéria vem contribuindo 
para capacitar empresas locais e 
ampliar a agenda ambiental, social 
e de governança no Distrito Federal. 
Sua trajetória carrega a inspiração de 
seu pai, Francisco Maia, com quem 
iniciou sua carreira na hotelaria, e que 
foi presidente da Fecomércio/DF.

Empreendedorismo com 
compromisso ambiental

Promovido pelo Instituto Lixo Zero 
Brasil, o prêmio será entregue em 4 
de dezembro, em Brasília, durante a 
principal celebração nacional dedicada 
às boas práticas de sustentabilidade. 
“Sustentabilidade não é tendência: 
é compromisso. Recebo esse prêmio 
como impulso para seguir inspirando e 
mostrando que é possível empreender 
com propósito”, conta Valéria.

Arquivo pessoal

Importância do microcrédito

Souza reforçou aos empresários que seguirá fomentando o mercado imobiliário, a cultura, o 
turismo local e o microcrédito. O presidente da Fecomércio disse que o momento é importante 
para o setor empresarial estreitar laços, alinhar estratégias e discutir formas de fortalecer a 
economia local e ampliar o acesso ao crédito para empresas. “Sobre o microcrédito para os 
pequenos empresários, ficamos satisfeitos, pois grande parte do nosso empresariado é optante do 
Simples Nacional”, destacou.

Apoio para atravessar a crise

Na abertura da reunião, o governador Ibaneis afirmou que o 
Banco de Brasília precisa do apoio dos empresários para continuar 
crescendo e cumprindo seu papel de fomentar a economia local. 
“Nosso objetivo é unir o potencial do setor empresarial da cidade 
com o BRB, criando oportunidades, fomentando negócios e 
fortalecendo a economia do Distrito Federal como um todo.”

Com a aproximação do Natal, o setor atacadista do Distrito 
Federal se prepara para um dos períodos mais fortes do ano. O 
Sindiatacadista-DF projeta um aumento significativo na procura 
por produtos típicos da temporada, impulsionado pelo consumo 
antecipado e pela retomada do hábito de planejar ceias e 
confraternizações. O presidente da entidade, Álvaro Júnior, afirma 
que o clima no setor é de otimismo “A expectativa para este Natal é 
bastante positiva. Observamos um aumento na procura desde o 
início do segundo semestre. O consumidor voltou a se planejar e 
isso fortalece o desempenho do atacado”, afirmou.

Os itens mais procurados devem registrar alta no volume de 
vendas de 10% a 15%. Entre eles: 
•Panetones e chocotones
•Carnes especiais (aves e suínos)
•Bebidas: espumantes, vinhos, sidras e refrigerantes

Mais procurados
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Estamos em ano pré-eleitoral.�A 
esquerda vai se fechar em um 
nome para o governo? E vai se 
fechar em dois nomes para o 
Senado? Como está o processo 
de articulação?

Estamos lutando muito para 
que haja unidade na esquerda do 
Distrito Federal. É preciso apre-
sentar um novo projeto político 
alternativo para esta cidade. Ela 
tem sido governada pelo mesmo 
grupo nos últimos sete anos. Para 
o governo, há o nome do ex-depu-
tado distrital Leandro Grass (PT), 
pessoa em quem tenho plena con-
fiança. Também tem o Ricardo Ca-
pelli, que está colocando o nome 
pelo PSB. Para o Senado, há o no-
me da senadora Leila (PDT) para 
a reeleição e o da deputada fede-
ral Erika Kokay (PT). Pela primeira 
vez, o PSol não deve ter candida-
tura própria ao governo, mas de-
ve compor essa chapa da unidade.

Como o senhor avalia o novo 
Pdot, que não era revisto há 16 
anos e teve o texto aprovado, na 
semana passada, pela CLDF?

O PDOT trata do ordenamento 
territorial e das diretrizes urbanís-
ticas de uma cidade em vários pon-
tos importantes e decisivos. Um 
deles, por exemplo, tem a ver com 
a dinâmica do direito à moradia. 
Sabemos que, no Distrito Federal, 
hoje, temos um deficit habitacio-
nal de mais de 100 mil moradias. As 
pessoas não têm o direito à mora-
dia garantido e os aluguéis têm au-
mentado muito. Inclusive, uma das 
marcas do governo atual são os des-
pejos, alguns violentos. O Pdot, em 
tese, deveria ser aprovado para aju-
dar na resolução desse problema, 
destinando áreas para regulariza-
ção de interesse social, o que não é 
o caso no texto que foi aprovado na 
CLDF. Ainda é um plano muito pre-
cário, que não atende aos interesses 

da população como deveria, é mui-
to genérico. Ele não dá as diretrizes 
objetivas que poderia dar.�

Na sua visão, quais seriam 
pontos a serem corrigidos no 
texto para que a população seja 
atendida pelo Pdot?

É um plano morno, porque não 
aponta soluções que a cidade pre-
cisa e ainda não cuida de questões 
urgentes, como a ambiental. Tem 
várias áreas de mananciais ma-
peadas por estudiosos e pesqui-
sadores que não foram abarcadas 
no Pdot aprovado. Áreas também 
de proteção ambiental que não fo-
ram bem cuidadas e direcionadas. 
Sabemos que não existe planeta B. 
Então, a gente precisa preservar 
hoje. Há a questão da qualidade 
do ar, da prevenção aos extremos 
climáticos e o cuidado ambiental. 
Não adianta sair construindo de-
senfreadamente.

Como o senhor está enxergando  
o caso que envolve o BRB e o 
Banco Master?

A população do DF foi enga-
nada pelos argumentos que fo-
ram trazidos sobre essa tentati-
va de compra do Banco Master 
pelo BRB. O ex-presidente foi à 
CLDF, fez uma reunião com os 
24 deputados distritais e deu a 
palavra dele sobre a questão da 
confiabilidade no Master e so-
bre a importância dessa opera-
ção para o BRB se ampliar co-
mo um banco nacional. Eu, de 
cara, não acreditei. Votei contra 
a autorização que a�CLDF apro-
vou. É muito grave, porque eles 

conseguiram colocar o BRB, que 
é patrimônio da população do 
DF, nas páginas policiais do Bra-
sil inteiro e envolvido com o Ban-
co Master. Vi que um deputado 
veio aqui na semana passada fa-
lar que era oportunismo da opo-
sição defender a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) do 
BRB. Oportunismo é não defen-
der, porque quem não defende 
a CPI, não defende o Legislati-
vo. Temos sete assinaturas para 
instalá-la. Falta uma.�

O Zona Verde está para ser 
votado. Como o senhor enxerga 
esse projeto que concede vagas 
públicas à cobrança pela 
iniciativa privada?�

Temos dificuldade para aces-
sar as informações. O que sabe-
mos, por meio da LAI (Lei de 
Acesso à Informação), é que ele 
está na fase preparatória para a 

licitação de 115 mil vagas. Vão 
estar incluídas quadras residen-
ciais, quadras comerciais, Setor 
Bancário, Setor Comercial, área 
escolar e área dos ministérios. Tu-
do privatizado e com prazo para 
as pessoas ficarem. Só vai ter va-
ga garantida na sua quadra e com 
cota por morador. O argumento, o 
mesmo utilizado em grandes ci-
dades do mundo, é de que a co-
brança vai garantir melhor mobi-
lidade urbana e fluidez do trân-
sito ao diminuir os carros na rua. 
O argumento parece positivo. Só 
que tem que vir acompanhado de 
outras medidas. Então, eu vejo es-
se projeto, do ponto de vista das 
diretrizes, dos princípios urba-
nísticos, parece algo bonito. Ago-
ra, concretamente, vai ampliar a 
desigualdade social.

*Estagiária sob supervisão de 
Patrick Selvatti

[O Pdot aprovado] 
É um plano morno, 
porque não aponta 
soluções que a 
cidade precisa e 
ainda não cuida de 
questões urgentes, 
como a ambiental”

Fábio Felix, 
deputado distrital
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Vista deslumbrante

Fotógrafa brasiliense Izaura Cruz 
lança livro Da Janela, que cataloga 55 
espécies de pássaros observadas da 
janela do apartamento, na Asa Norte

N
o livro Da Janela, da fotógrafa bra-
siliense Izaura Cruz, os galhos de 
apenas uma árvore revelam 55 es-
pécies de pássaros diferentes. Tu-

do começou como um passatempo duran-
te a pandemia de covid-19, quando, dian-
te das limitações de pautas no isolamen-
to social, a autora decidiu registrar a fatia 
de natureza que aparecia na vista de seu 
apartamento, na Asa Norte. “Aprendi a ser 
paciente e atenciosa observando pássaros 
pela janela”, diz a autora.

Até o dia�5 de dezembro, a obra passa 
por um circuito de lançamento que percor-
re os centros de ensino do Distrito Federal, 
começando no IFB Planaltina, e passando 
pelo CEF 11 de Ceilândia, Escola Bilíngue 
de Taguatinga e Escola Classe 2 do Guará. 
As apresentações contam com fotos e ví-
deos das aves, jogos de adivinha dos can-
tos e conversa sobre biologia, fotografia 
e saúde mental, com a própria autora e o 
biólogo Rubens Matsushita, colaborador 
do livro e responsável por descrever as di-
ferentes espécies de pássaros.�

Um dos eventos foi na Escola Bilín-
gue de Taguatinga, na última sexta-fei-
ra (28/11), quando as fotografias foram 
apresentadas de forma inclusiva para os 
alunos surdos ou filhos de pais surdos. 
A ação inclusiva contou com explica-
ções sobre os pássaros fotografados e a 
reprodução de sons das aves, permitin-
do que os estudantes sentissem as vibra-
ções dos cantos. “Tomei um susto com o 
barulho do pica-pau batendo na árvore, 
nunca tinha visto um”, comentou a alu-
na Sophya Pontes, 16 anos.�

O livro foi possível por meio do Fundo 
de Apoio à Cultura e conta com recursos 
de acessibilidade, como audiodescrição 
e tradução em Libras. A produção cultu-
ral foi realizada pela filha de Izaura, Bea-
triz Cruz, que possui deficiência auditiva. 
Durante o projeto, ela escolheu a Escola 
Bilíngue como um dos locais de apresen-
tação, permitindo que o livro chegasse a 
diversos públicos.

Lançamento acessível

Na apresentação da obra, os alunos da 
Escola Bilíngue de Taguatinga se conec-
taram pessoalmente com o tema da ob-
servação de aves e relataram que, poucas 
semanas antes da visita da fotógrafa, ha-
viam avistado um pássaro urutau no pá-
tio da escola. Um dos estudantes, Miguel 
Valentim, 17 anos, mostrou para todos a 
foto da ave, conhecida popularmente co-
mo mãe-da-lua, que tirou com o seu celu-
lar. “Eles estavam muito atentos e curio-
sos durante a nossa explicação”, afirmou 
Rubens Matsushita.

 � ARTUR MALDANER*

Durante o lançamento da obra, estudantes veem fotos de pássaros como periquitos, tucanos, bem-te-vis, pica-paus, carcarás e urubus

Os estudantes viram fotos e vídeos de 
pássaros como periquito, tucano, bem-te-
-vi, pica-pau, carcará e urubu, e aprende-
ram sobre as características de cada uma 
das aves. Para Sophya, a melhor fotografia 
foi a do carcará, e o registro mais interes-
sante foi o vídeo de dois periquitos, no que 
parecia um momento de carinho.

“O movimento dos passarinhos era 
muito expressivo, parecia que um deles 
estava meio curioso e desconfiado. Depois, 

eles trocaram de lugar, e fiquei com a im-
pressão de que era a mãe chamando e se 
comunicando com o filhote”, comentou.�

A resposta à atividade foi positiva, e os 
alunos saíram da sala de aula com vonta-
de de pesquisar mais sobre os pássaros que 
veem no dia a dia. “Quando não estiver fa-
zendo nada e estiver no tédio em casa, que-
ro olhar para cima e ficar vendo os pássaros. 
Me deu interesse e vontade de olhar as dife-
renças e variedades deles. Me deu alegria de 

observar, fiquei até mais tranquilo depois da 
apresentação”, afirmou Miguel, que adora re-
gistrar momentos de seu dia a dia e pretende 
tirar mais fotos dos pássaros que encontra.

Segundo o coordenador pedagógico da 
Escola Bilíngue, Antônio Fleury, trazer ati-
vidades como essa para dentro da escola é 
essencial para expandir os horizontes dos 
estudantes. “Os alunos surdos têm muita 
dificuldade de ter contato com o mundo. 
Geralmente, a vida deles é apenas escola 

e casa. Então, esse tipo de evento é impor-
tante para dar a eles contato com outras 
realidades e outras pessoas”, afirmou.

Natureza e saúde mental

“No início, eu não pensei em fazer um 
livro. Comecei porque eu gosto de foto-
grafar”, disse Izaura. No total, foram cinco 
anos de registro e catálogo de milhares de 
imagens dos pássaros que pousavam no 
Carvalho-australiano, árvore cuja copa fi-
cava a menos de quatro metros da sacada 
do apartamento e que se tornou um mi-
rante ideal para o projeto. As fotos são di-
versas e exibem a passagem do tempo ao 
longo dos anos, com alterações de clima, 
iluminação e folhagem da árvore.

No início do projeto, em 2020, Beatriz 
Cruz morava com a mãe e lembra que ob-
servou o processo criativo em uma perspec-
tiva não usual: “A minha experiência foi mui-
to diferente, porque minha mãe escutava os 
cantos dos pássaros, às vezes tomando ca-
fé, e ia correndo fotografar. Mas para mim, o 
que mais chama atenção são os recursos vi-
suais, como os vídeos que passamos durante 
a apresentação”, conta a produtora, que in-
corporou ao lançamento recursos que au-
mentam o interesse do público de pessoas 
surdas, comunidade da qual está inserida.

Para Izaura, a obra é um exemplo de que, 
com paciência, todos podem observar a be-
leza nas mudanças do meio ambiente. Ela 
diz�que possui grande carinho por todas as 
fotografias, mas lembra de forma especial 
a época em que pássaros da espécie balan-
ça-rabo-de-máscara construíram um ninho 
em frente à sua janela, e pôde acompanhar 
a ninhada: “Achei inusitado eles construí-
rem um ninho bem na minha frente, tenho 
um carinho por essas fotos”, contou.

Na interpretação da autora, o contato 
com a natureza e sua relação com a saúde 
mental é o principal tema presente em Da 
Janela: “Tirar as fotos me ajudou muito na 
pandemia. Acho que muitos problemas de 
saúde mental ocorrem por focarmos de-
mais nos problemas, e essa atividade me 
ajudou a perceber que o mundo era mais 
que só essas dificuldades”, diz a fotógrafa, 
que, desde o início do projeto, adquiriu o 
hábito de relaxar em casa de frente ao ba-
tente da janela, na esperança de avistar 
uma espécie nova para a coleção.

A autora explica, ainda, que�a beleza da 
natureza é algo que desperta boas emo-
ções em todos, e mostrar os registros para 
os alunos, apesar de serem apenas fotos, 
trouxe serenidade e faz bem. “Existem vá-
rias pesquisas que mostram os benefícios 
desse contato e como ele auxilia na recu-
peração da saúde física e mental”, afirmou.�

*Estagiário sob supervisão  
de Tharsila Prates

Ninho de pássaros da espécie balança-rabo-de-máscara

 Material cedido ao Correio

A fotógrafa brasiliense Izaura Cruz iniciou a pesquisa na pandemia     

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

A imagem do carcará foi a favorita da aluna Sophya Pontes

Divulgação do livro de fotografia de Izaura Cruz, na Escola Bilíngue Libras e Português, em Taguatinga 
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O 
sucesso da escola por-
tuguesa não se me-
de apenas pelos cinco 
prêmios de melhor do 

mundo de Cristiano Ronaldo, 
os recentes títulos na Nations 
League e no Mundial Sub-17, a 
montagem de uma forte seleção 
para a Copa de 2026 ou o cardá-
pio variado de bons técnicos com 
passagem pelo Brasil como Jorge Je-
sus, Abel Ferreira, Artur Jorge e Leo-
nardo Jardim. Campeões da Libertado-
res e da Champions League, respectiva-
mente, Flamengo e Paris Saint-Germain 
atestam o padrão de excelência lusitano 
na formação de executivos.

Quando tomou posse no Flamen-
go, o presidente Luiz Eduardo Baptis-
ta, o Bap, entregou as chaves do depar-
tamento de futebol ao diretor José Bo-
to. O português está batendo metas. Na 
gestão dele, o Flamengo ganhou o Cam-
peonato Carioca, a Supercopa Rei do 
Brasil e o tetracampeonato da Liberta-
dores. Amanhã, pode conquistar o Bra-
sileirão antecipadamente em caso de vi-
tória contra o Ceará, às 21h30, no Mara-
canã, pela 37ª rodada.

José Boto agiu no mercado nas con-
tratações de Juninho Vieira, Danilo, 
Emerson Royal, Saul Ñiguez, Jorginho e 
Samuel Lino. Todos tiveram relevância 
em algum momento da temporada. O 
questionado Juninho, por exemplo, fez 
o gol do título no Campeonato Carioca 
contra o Fluminense no primeiro dos 
dois confrontos. Balançou a rede na vi-
tória por 2 x 1 no confronto de ida. O se-
gundo terminou 0 x 0.

Dos 14 jogadres usados pelo Flamen-
go na decisão contra o Palmeiras, cinco 
chegaram na janela agressiva de Boto 
neste ano. Danilo, autor do gol da vitó-
ria em Lima, no Peru, além de Jorginho, 
Samuel Lino e Carrascal. Juninho Vieira 
entrou no fim da decisão no Monumen-
tal. O Flamengo registou investimento 
recorde de R$ 277 milhões.

“O que trouxe (o Flamengo até aqui)? 
Muito trabalho, sacrifício, e na quarta-
-feira vamos ter mais. Como eu disse 
quando cheguei, ia acabar com a hege-
monia dos treinadores portugueses no 
Brasil”, afirmou Boto depois da vitória 
por 1 x 0 contra o Palmeiras.

Um dos fiéis escudeiros de Filipe Luís, 
Boto aproximou o técnico do badalado 
agente português Jorge Mendes. O lusi-
tano negocia diretamente com Boto a ar-
rastada renovação do contrato. A partir 
de quarta-feira, a gente conversa disso. 
O planejamento já começou antes, está 
tudo encaminhado”, desconversou o exe-
cutivo em meio à festa do tetra.

O dirigente virou o principal “ga-
roto-propaganda” do trabalho de Fi-
lipe Luís. “Ele é um treinador jovem, 
com apenas um ano de profissão, mas 
com um talento enorme. Trabalhei com 
muitos treinadores e considero que ele 
está ao nível dos melhores, com muito 
para evoluir ainda, mas já com um ní-
vel que lhe permite claramente treinar 
na Europa”, crava.

Paris Saint-Germain

Luís Campos tomou as rédeas no 
Paris Saint-Germain na temporada de 
2023/2024 e fez uma limpa. Dispensou 
Messi, Neymar, Sergio Ramos, Verrat-
ti, Wijnaldum e Bernat. A transferência 
de Neymar para o Al-Hilal teve o aval do 
português. “Luis Enrique foi o primeiro 
a dizer a Neymar: ‘É bom que você saia’. 

AFP

 A
FP

Amistoso
A Seleção Brasileira Feminina vai enfrentar Portugal, hoje, às 
16h45 (de Brasília), no Estádio Municipal de Aveiro, em Portugal. 
Este é o segundo compromisso do Brasil nesta Data Fifa. A Seleção 
perdeu para a Noruega por 3 x 1, na última sexta-feira, em Cádiz, na 
Espanha, e está em busca de retomar a con�ança. Portugal também 
chega em baixa para o confronto. A equipe perdeu para a Holanda por 
2 x 1, também na semana passada. O SporTV anuncia a transmissão.

Luiz Eduardo Baptista, o Bap (E) 
entregou a chave do departamento 
de futebol ao lusitano José Boto

 Adriano Fontes/Flamengo

O português Luís Campos é o braço 
direito do xeque Nasser Al-Khelaïfi,  
o catari dono do Paris Saint-Germain

Ele disse isso pessoalmente. Porque ele 
pensa no futebol de forma diferente: jo-
gar em equipe, jogar com quem for o me-
lhor nos treinos da semana”, revelou sobre 

Os homens dos 
presidentes

Saiba como José Boto e Luís Campos fizeram a diferença nos possíveis finalistas da Copa Intercontinental no próximo dia 17
Diretores portugueses levam Flamengo ao tetra na Libertadores e PSG ao título inédito na Champions League. FUTEBOL 

a conversa entre o brasileiro e o espanhol.
Em contrapartida, investiu 437 mi-

lhões de euros (R$ 2,8 bilhões) nas che-
gadas de Dembélé, Barcola, Kolo Muani, 

Lucas Hernández, João Neves, Pacho, 
Doué e Kvaratskheliae. Escolheu o téc-
nico espanhol Luis Enrique a dedo para 
liderar o processo de evolução do elenco.

O projeto dele levou o PSG ao títu-
lo inédito da Champions League sem 
Neymar, Mbappé e Messi com a goleada 
por 5 x 0 diante da Internazionale. Sete ti-
tulares na final foram contratados na ad-
ministração de Luís Campos no departa-
mento de futebol do time francês.

Orgulhoso do próprio trabalho ao tér-
mino da temporada em que o PSG con-
quistou a Ligue 1, a Copa da França, a 
Champions League, a Supercopa da Eu-
ropa e o vice na Copa do Mundo de Clu-
bes, Luís Campos fez lobby pelo prêmio 
de melhor do mundo para Dembélé.

“Se ele não ganhar a Bola de Ouro, 
é porque as pessoas que votaram não 
têm a competência para votar na Bo-
la de Ouro. As estatísticas que ele tem 
e tudo o que ele conquistou são muito 
fortes. Na minha opinião, quem clara-
mente merece a Bola de Ouro é Ousma-
ne Dembélé. Para mim, não há discus-
são. Estou falando da temporada passa-
da, não de uma projeção sobre Lamine 
Yamal nos próximos anos. Nesta tem-
porada, o jogador com as melhores es-
tatísticas e o mais destacado em todas 
as competições é Dembélé”, afirmou.

Os projetos de José Boto e de Luís 
Campos podem se chocar na decisão 
da Copa Intercontinental. Classificado 
como campeão da Libertadores, o Fla-
mengo precisa passar pelo Cruz Azul do 
México no próximo dia 10 nas quartas de 
final e pelo Pyramids do Egito nas semi-
finais no dia 13 para medir forças com 
o campeão europeu no próximo dia 17.

O time se reapresentou, ontem à tar-
de, no Ninho do Urubu para iniciar os 
preparativos do jogo de amanhã contra 
o Ceará pela penúltima rodada do Brasi-
leirão. O técnico Filipe Luís só não poderá 
contar com o centroavante Pedro. Os de-
mais jogadores estão disponíveis. O Cea-
rá irá ao Rio desfalcado de Willian Ma-
chado, Matheus Bahia e Pedro Henrique.

O também lusitano 
Luís Campos montou 
o timaço do PSG na 
conquista inédita da 
Champions League na 
temporada 2024/25
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Domínio português: 
o executivo José 
Boto comemorou o 
tetra do Flamengo 
na Libertadores

MARCOS PAULO LIMA
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Do pesadelo ao 
sonho distante

BRASILEIRÃOAntes assombrados pelo fantasma do rebaixamento, Vasco e Grêmio especulam possível G8 para ir à Libertadores

M
arcado para terminar nes-
te domingo, o Brasileirão 
pode mudar mesmo após 
a rodada final. A indefini-

ção do campeão da Copa do Brasil 
abre a possibilidade de transforma-
ção do G7 em G8. Se antes conviviam 
com risco de queda, Vasco e Grêmio, 
agora, buscam vaga�à�Pré-Libertado-
res. A penúltima rodada�começa ho-
je com os dois como mandantes: às 
19h, os vascaínos recebem o Miras-
sol, em São Januário, com transmis-
são do SporTV. Mais tarde, às 21h30, 
os gaúchos enfrentam o Fluminense, 
com transmissão do Premiere.

Depois de cinco derrotas conse-
cutivas no Brasileiro,�o Vasco�lavou 
a alma sob chuva torrencial que ala-
gou São Januário. O time de Fernan-
do Diniz avançou e aplicou golea-
da sobre um Internacional expos-
to, sem economizar no placar: 5 x 
1 em casa e confiança recuperada. 
Mesmo com chance de vaga direta 
na Libertadores pela Copa do Brasil, 

o� time cruzmaltino quer assegurar, 
por qualquer caminho, presença en-
tre os oito primeiros da Série A.

Classificado para a Libertadores 
pela primeira vez na história, o Mi-
rassol desembarca no Rio de Janeiro 
após derrota para o Vitória, no Bar-
radão. Uma combinação de resulta-
dos ainda pode tirar a equipe pau-
lista do G5 e de uma classificação 
direta. A equipe treinada por Rafael 
Guanaes�deve ter um grave desfalque 
para o duelo fora de casa: maior arti-
lheiro e líder em assistências do elen-
co no campeonato, Reinaldo é dúvi-
da para o duelo no Rio de Janeiro. O 
lateral-esquerdo teria sofrido edema 
no calcanhar esquerdo e pode des-
falcar o time na penúltima rodada.

Pelo lado vascaíno, Fernando Di-
niz terá elenco completo para a úl-
tima partida em São Januário neste 
ano. Rosto do Vasco nesta edição, o 
garoto Rayan persegue vaga entre os 
três artilheiros do campeonato. A joia 
da Colina ocupa a� quarta posição, 
empatado com Vegetti, ambos com 
14 gols. O top-3 é formado por Vitor 

Roque, com 16, Arrascaeta, 18, e Kaio 
Jorge, com 21 bolas na rede.

Em Porto Alegre

O Grêmio também se despede 
de casa em 2025. A partida diante do 
Fluminense marca o último jogo na 
Arena nesta temporada. Duas peças 
importantes não terão oportunida-
de de despedida diante da torcida 
de Porto Alegre: Carlos Vinicius, ar-
tilheiro do Grêmio neste Campeona-
to Brasileiro, está fora por causa do 
terceiro cartão amarelo; Amuzu, ou-
tro destaque no ataque gremista, fica 
ausente pelo mesmo motivo. André 
Henrique deve assumir o posto de 
referência no ataque, enquanto Wil-
lian surge como principal opção pa-
ra a ponta esquerda.

Mano Menezes enfrenta incerteza 
quanto à permanência no Grêmio em 
2026. Rumores indicam interesse da 
nova diretoria em repatriar os ex-bo-
tafoguenses Luís Castro ou Artur Jor-
ge. Recém-empossado, o presidente 
Odorico Roman foi perguntado sobre 

Matheus Lima/Vasco

LUÍS MOREIRA

P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28
3º Cruzeiro 69 36 19 12 5 53 26 27
4º Mirassol 63 36 17 12 7 58 36 22
5º Botafogo 59 36 16 11 9 52 34 18
6º Fluminense 58 36 17 7 12 46 38 8
7º Bahia 57 36 16 9 11 48 44 4
8º São Paulo 48 36 13 9 14 40 46 -6
9º Corinthians 46 36 12 10 14 40 44 -4
10º Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6
11º Vasco 45 36 13 6 17 55 53 2
12º Bragantino 45 36 13 6 17 40 54 -14
13º Atlético-MG 45 36 11 12 13 38 41 -3
14º Ceará 43 36 11 10 15 33 36 -3
15º Vitória 42 36 10 12 14 34 48 -14
16º Santos 41 36 10 11 15 39 50 -11
17º Internacional 41 36 10 11 15 41 53 -12
18º Fortaleza 40 36 10 10 16 39 53 -14
19º Juventude 34 36 9 7 20 34 65 -31
20º Sport 17 36 2 11 23 28 69 -41
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o assunto, se esquivou: “Vamos ob-
servar o desempenho do time até o fi-
nal e, então, decidir”. As boas notícias 
partem do STJD, que acatou pedi-
do de efeito suspensivo para Kanne-
mann e Marlon encararem o Flumi-
nense. Ambos tinham recebido sus-
pensão de dois jogos por críticas à ar-
bitragem, ainda em outubro.

No Flu, Cannobio�cumpre sus-
pensão. O homem de confiança 
do treinador Luís Zubeldía mar-
cou duas vezes na vitória sobre o 
São Paulo por 6 x 0. O cotado para 
assumir o posto é Soteldo.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

CRUZEIRO CORINTHIANS PALMEIRAS SANTOS COPA CAPITAL HANDEBOL

O técnico Leonardo Jardim 
mantém o suspense sobre a 
sequência ou não do trabalho 
à frente do Cruzeiro na 
temporada de 2026. Embora 
o trabalho seja positivo, o 
português protela a decisão. 
“Tenho uma relação muito 
boa com meu presidente. Ele 
sabe o que eu penso e o que 
eu quero para minha vida. 
Nunca escondi nada.”

A 1ª Comissão Disciplinar 
do STJD decidiu aplicar 
dois jogos de suspensão 
ao volante Charles, do 
Corinthians, pelo lance que 
motivou sua expulsão contra 
o Red Bull Bragantino, em 5 
de novembro. O meia ficará 
fora de mais uma partida 
do Brasileirão diante do 
Fortaleza na penúltima 
rodada da Série A.

O Palmeiras informou que o 
meia Felipe Anderson sofreu 
uma entorse no tornozelo 
esquerdo, diagnosticada 
após exames realizados 
nesta segunda-feira. A 
lesão ocorreu na final da 
Libertadores, no sábado, 
quando o jogador precisou 
ser substituído poucos 
minutos depois de entrar, 
após lance com Carrascal.

Em entrevista à Record, o 
técnico da Seleção Brasileira 
masculina, Carlo Ancelotti, 
voltou a dar recado a 
Neymar. O italiano não 
descartou o craque, mas 
reiterou que ele precisa estar 
em plenas condições físicas 
para ter chances de disputar 
a Copa do Mundo de 2026. 
Neymar fez bom jogo contra 
o Sport na sexta-feira. 

Anfitrião da terceira edição 
da Super Copa Capital Sub-
17, o Capital estreou com 
derrota, ontem, no Estádio 
JK, no Paranoá, ao ser 
superado por 4 x 3 pelo 
Novorizontino. O torneio é 
disputado por 32 times do 
país divididos em oito grupos 
com quatro cada. Os dois 
melhores de cada avançam 
às noitavas de final. 

A Seleção conquistou, 
ontem, a terceira vitória 
no Mundial de Handebol 
Feminino. Por 31 x 27, as 
brasileiras conseguiram 
virar o jogo no segundo 
tempo do confronto e 
carimbaram acesso à 
próxima fase, na qual 24 
seleções serão dividas em 
quatro grupos de seis e duas 
de cada passam às quartas.

37ª RODADA
16/11/2025

 Bragantino 2 x 0 Atlético-MG

19/11/2025

 Palmeiras 0 x 0 Vitória

Hoje

 19:00-Vasco  x  Mirassol

 21:30-Grêmio  x  Fluminense

Amanhã

 19:00-Fortaleza  x  Corinthians

 19:30-Juventude  x  Santos

 20:00-São Paulo  x  Internacional

 20:00-Bahia  x  Sport

 21:30-Flamengo  x  Ceará

Quinta-feira

 19:30-Cruzeiro  x  Botafogo

Rayan empatou 
com Vegetti e 
agora é um dos 
artilheiro do Vasco 
na Série A do 
Brasileirão com 14

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK Correio Brazilien se
nasce, em 2025, como um reconhecimento das personalidades q ue

contribuíram para o desenvolvimento de Brasília.

R E A L I Z A Ç Ã O :
P A T R O C Í N I O

M A S T E R :

SAVE THE DATE
���� �Ž �'�(�=�(�0�%�5�2

S H E L L A P R E S E N T A :

A P O I O :
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Data estelar: Vênus e 
Plutão em sextil. Se o 
destino é feito de acasos 
cósmicos e biológicos, ou 
se há uma inteligência 
superior que comanda um 
plano inefável, não é nestas 
linhas que resolveremos 
o enigma, porém, uma 
coisa podemos dar por 
garantida: porque somos 
humanos sofreremos com 
dilemas complexos a vida 
inteira. Trata-se então de 
encontrarmos uma maneira 
sábia de nos recuperarmos 
dos estremecimentos e do 
pranto inconsolável que 
aninha em nossos corações, 
para que, mesmo açoitados 
pelas desgraças, não nos 
curvemos, mas preservemos 
a dignidade. Con�emos em 
que, além deste cenário 
pleno de ira e sofrimento, 
de brutal entorpecimento 
com fofocas e carni�cina, 
os anos não nos ameaçarão 
nem nos converterão nos 
monstros que tememos, 
mas que, de erro em erro 
iremos todos descobrindo a 
verdade completa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O agito é sedutor, sua alma 
acha que é um convite para se 
integrar e desfrutar, e talvez 
seja, mas em parte, porque o 
que sua alma precisa mesmo 
é selecionar com bastante 
sabedoria com quem vai dividir 
o tempo das festas.

Com um misto de �rmeza e 
suavidade ao mesmo tempo, 
coloque suas demandas sobre 
a mesa, pois, mesmo que 
essas não sejam atendidas de 
imediato, �carão valendo para a 
próxima rodada de negociações, 
que será inevitável.

Tendo algo para dizer e 
esclarecer, só resta você 
encontrar o momento certo 
para se expressar, porque se 
você se manifestar no momento 
errado, em vez de esclarecer 
você vai arrumar muita 
confusão. Melhor não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os riscos que foram assumidos 
começam a mostrar resultados 
e isso é animador, mas não o 
su�ciente para sua alma dormir 
sobre os louros conquistados. 
É preciso ainda seguir em 
frente com as estratégias e 
intervenções.

Faça o que seja seguro e 
confortável, resistindo ao apelo 
sedutor das pessoas que fazem 
alarde de objetivos fantásticos, 
que podem até ser reais, porém, 
ainda estão bastante longe de 
serem conquistados. Seguro é 
melhor.

Observe com serenidade tudo 
que acontece, e se por ventura 
você tiver vontade de intervir 
nos acontecimentos, antes de 
empreender a ação procure 
re�etir melhor sobre essa 
aparente necessidade. Observar 
é melhor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A ousadia com que algumas 
pessoas se comportam pode 
servir de exemplo e motivação 
a você, mas não para en�ar os 
pés pelas mãos e sim para você 
não se acomodar na inércia, 
porque ainda há muita coisa 
para fazer.

A alegria é o santo remédio 
para tudo, mas principalmente 
para essa estranha sensação 
de que não vai ser possível dar 
conta de tudo, porque não iria 
dar tempo. O tempo não falta 
nem sobra, porque não é uma 
coisa.

Melhor não tirar conclusões 
apressadas, mas tampouco 
deixar de aproveitar o que a 
vida trouxer até você na forma 
de olhares, �ertes e gestos 
carinhosos, pois, há muito a 
ser vivido e a alma precisa de 
aconchego.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tanta coisa acontecendo ao 
mesmo tempo signi�ca uma 
coisa só, sua alma precisa 
manter o eixo e raciocinar 
com temperança, para não se 
deixar levar por conclusões 
precipitadas a respeito de nada 
nem de ninguém.

A vida pode ser compreendida 
como uma sucessão de 
momentos, mas para sua alma 
não se perder na diversidade 
desses precisa ter em mente 
o �o de meada que alinhava 
todas as experiências. Esse �o 
se chama propósito.

Se você pudesse fazer 
apenas o que fosse do 
seu gosto, será que assim 
conseguiria atender a todas 
as necessidades que surgem 
por aí? Provavelmente não, e 
mais ainda, a ordem da vida 
cotidiana �caria fora do eixo.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
suspiros do chão
converso com sombras do céu
quando saem� dos rios noturnos
para espreitar o mundo

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

Vicente Limongi Netto

ARTES CÊNICAS

Peça criada por estudantes discute o racismo com técnicas de teatro do oprimido

I
nspirados pelo Pequeno manual 
antirracista, de Djamila Ribeiro, 
alunos da Escola Parque Anísio Tei-
xeira, em Ceilândia, desenvolveram 

espetáculo teatral que propõe a valo-
rização de artistas negros e o comba-
te à violência racial. As cenas foram 
construídas a partir de ideias dos pró-
prios estudantes e transformadas em 
dramaturgia pela professora Alana de 
Azevedo. Com apresentações gratui-
tas, a peça será encenada no Museu da 
República nesta terça (4/12) e quarta-
-feira (5/12), às 19h.�

Manual antirracista é uma colagem 
de cenas que retratam, por exemplo, a 
busca do empoderamento, denúncia 
das opressões contra o corpo preto e a 
falta de representatividade. “No pro-
cesso de construção coletiva, provo-
camos os estudantes a apresentarem 
sugestões baseadas em conhecimen-
to, interesses e experiências pessoais”, 
explica Alana de Azevedo.�

Segundo a professora, informar 
acerca do racismo, reconhecer pri-
vilégios da branquitude e apoiar 
políticas educacionais afirmativas, 
algumas das proposições da filóso-
fa Djamila Ribeiro, são a base do 
espetáculo. “É preciso intervir ati-
vamente através de todas as fer-
ramentas ao nosso alcance. A arte 
carrega essa e outras mensagens de 
forma estética e íntima.”�

A peça leva ao palco 25 estudantes 
e ex-estudantes, que fazem uso de téc-
nicas do teatro do oprimido, da dança 
e do canto. Com a experiência, a atriz 
Mykaelle Ribeiro, de 18 anos, diz ter 
mudado a forma de enxergar as rela-
ções sociais. “Enquanto alguém ainda 
estiver sofrendo com o racismo, deve-
mos lutar, mesmo que a luta não seja 
diretamente nossa.”�

Desde a estreia, em 2023, Manual 
antirracista acumula diferentes prê-
mios. Os mais importantes foram de 
Melhor Dramaturgia Original e Melhor 
Espetáculo no Festival de Teatro Estu-
dantil Amador (Festa). O ator João Ar-
thur Peres Medeiros, de 18 anos, parti-
cipou de todo o processo e avalia o sig-
nificado da iniciativa. “Podemos dar a 
oportunidade a vários estudantes de ve-
rem um espetáculo tão necessário como 
este, que deixa claro a importância do 
ensino de africanidades e do combate 
ao racismo nas escolas.”�

MANUAL ANTIRRACISTA
Com Epateatro. Hoje e amanhã, 
às 19h, no Museu da República. 
Nos dias 8 e 9 de dezembro, 
no Céu das Artes de Ceilândia. 
Ingressos: gratuitos, disponíveis 
na plataforma Sympla. 
Classificação indicativa livre.

*Estagiário sob supervisão  
de Nahima Maciel

 � JOÃO PEDRO ALVES

Teatro de 
afirmação

Divulgação                                                                                                                                                                                                                
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Histórias populares viram meme com a maior facilidade no Brasil: é o caso da carreta furacão e do Bode Ioiô

O 
BRASIL

DOS 
MEMES

Quais as particularidades dos 
memes brasileiros?

Como a gente tem uma presença 
digital tão forte, durante a pesquisa, ob-
servando a produção de memes de ou-
tros países, constatamos que, no Bra-
sil, o meme assume muitas formas di-
ferentes, circula no Twitter, passa pelos 
comediantes, que criam a partir disso. 
Então observamos que essa condição 
é muito particular brasileira, somos 
o país do Whatsapp, temos uma pre-
sença digital muito profunda. Crian-
ças entram nas redes sociais antes 
de saber ler e escrever. E, por isso, a 
gente pensa também a própria lin-
guagem. A gente acredita que exis-
te uma grande experimentação nes-
sa linguagem visual. É aberta, qual-
quer pessoa pode fazer, as ferramen-
tas estão aí e não há um padrão que 
diz isso é meme isso não é. O meme é 
muito democrático, gregário, por isso é 
uma linguagem criativa nacional, tal-
vez maior que a arte. E nela, a gente se 
pensa como Brasil e como sociedade.

Como foi pensada a estrutura 
da exposição e, sobretudo, como 
trazer os memes para um 
universo material, já que eles são 
produzidos no meio digital?

Não queríamos fazer uma expo-
sição de projeção de telas, não é dis-
so que se trata. Temos uma presen-
ça muito forte da cenografia e cada 
núcleo da exposição é imersivo, co-
mo a internet, que faz com que no-
vos usuários sejam absorvidos no es-
paço digital. São cinco núcleos, um 
prólogo, um epílogo. O núcleo Ao 
pé da letra, por exemplo, aborda a 
revolução da linguagem promovi-
da pelas redes sociais modificando 
o português e trazendo novas for-
mas de se comunicar, com erros de 
digitação, abreviaturas. Desenvol-
vemos diversas formas de mostrar os 
memes: às vezes impresso como fine 
art, às vezes por dispositivos. Tenta-
mos trazer o procedimento da me-
mificação também para a curado-
ria. Para mostrar certas produções, 
criamos dispositivos que reúnem e 
demonstram essas criações.�

O núcleo de Versão em versão
traz assuntos delicados, como 
machismo e racismo. Pode contar 
como foi elaborado?

Na internet, a gente se apropria 
de várias coisas e faz versões que po-
dem ocasionar inversões. Por exem-
plo, performances de racismo re-
verso para demonstrar o quanto é 
complexo e o quão os discursos po-
dem ser preconceituosos. Esse nú-
cleo tem o Museu do Homem na In-
ternet, parodiando os museus etno-
gráficos, e o Museu do Homem do 
Nordeste, de Oswald de Andrade. 
Existem tipos masculinos definidos 
pelo meme na internet, como o es-
querdomacho, o heterotop, o fariali-
mer,� o red pill. Os memes fazem as 
criações de modo que a gente en-
tenda que eles estão no mundo. Faz 
com que identifiquemos essas pes-
soas no mundo. Através dessa reu-
nião�  de tipologias de homem, por 
exemplo, elaboramos vitrines como 
se fosse um museu etnográfico para 
cada um desses homens. E temos a 
TV, que canaliza todos os memes em 
uma construção textual feita por nós 
como se fosse uma legenda de mu-
seu etnográfico. Tem uma dimensão 
ficcional, baseada nessa produção e 
na realidade dessas tipologias mas-
culinas. É como um meme de um 
museu etnográfico.

E como são tratadas as questões da 
saúde mental e das identidades?�

O núcleo O eu proliferado abor-
da o eu nas redes sociais, a perfor-
mance do eu nas redes, com uma 
dimensão teatral que tem a ver com 
a busca das identidades. E tem esse 
outro lado, que é quando essa bus-
ca atua como uma regulação: a gen-
te está sempre sendo regulado pe-
las redes sociais, pelo comentário do 
autor, pelo like. A gente trabalha um 
pouco sobre o que isso causa tam-
bém em nós, as questões de saúde 
mental, o coach de autoajuda, todos 
estão lá. Mas tem um aspecto trá-
gico nesse núcleo. Temos as obras 
da Telma Saraiva, uma fotopintora 
que, nos anos 1950, estava fabulan-
do sua própria identidade no Cari-
ri, se imaginando como estrela de 
Hollywood, se fotografando como 
estrela e fazendo todo um trabalho 
de pós-produção. E tem trabalho da 
Regina Vater, Tina América, em que 
ela se imagina de diferentes formas 
através da fotografia.

SERVIÇO
MEME: no Br@sil da memeficação

Curadoria: Clarissa Diniz e Ismael Monticelli, com a colaboração 
do @newmemeseum. Visitação até 1º de março de 2026, de terça a 

domingo, das 9h às 21h. Classificação 
indicativa livre

Várias versões do meme “alisa meu pelo” estão expostas no CCBB

EXPOSIÇÃO NO CCBB 
EXPLORA O MUNDO DO 
HUMOR NA INTERNET E 
COMO ESSA LINGUAGEM SE 
TORNOU UMA DAS MAIS 
POPULARES NO PAÍS

� NAHIMA MACIEL

Diversão&Arte
Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179

CORREIO  BRAZILIENSE
Brasília, terça-feira, 2 de dezembro de 2025

O 
Brasil é um país peculiar quando se tra-
ta de memes. O artista Ismael Monticel-
li e a curadora Clarissa Diniz se deram 
conta disso durante a pandemia de co-

vid-19 e, desde então, passaram a acalentar o 
sonho de fazer uma exposição em torno do te-
ma. Depois de dois anos de pesquisa, chegaram 
a MEME: no Br@sil da memeficação, em cartaz 
no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), um 
verdadeiro passeio pelos memes brasileiros que 
mais circularam pela internet nos últimos anos, 
mas também uma investigação do quanto essa 
linguagem está instalada na maneira de se co-
municar e fazer humor no país. “A gente come-
çou a pensar um pouco sobre essa linguagem 
e a relevância que tem para o Brasil. Pensar na 
ideia do meme como um processo, como nós 
brasileiros pegamos quase qualquer coisa e 
transformamos em um comentário vinculado 
ao humor”, explica� Monticelli.�

A mostra ocupa três espaços do CCBB, in-
cluindo o Pavilhão de Vidro, este inteiramente 
dedicado à política. Em colaboração com o @
newmemeseum, um perfil anônimo do Insta-
gram, Clarissa e Monticelli reuniram centenas 
de memes reproduzidos sobre os mais diversos 
suportes, incluindo telas digitais, pinturas e fo-
tos, mas também foram além desse fenômeno 
do século 21 para investigar como a linguagem 
do humor construída de forma direta, com ba-
se nos acontecimentos cotidianos, e em pílu-
las aparece na arte contemporânea brasileira. 
Assim, obras de artistas como Nelson Leirner, 
Claudio Tozzi, Fúlvio Penacchi, Gretta Sarfaty e 
brasiliense Pamella Anderson dividem espaço 
com o conteúdo produzido por perfis famosos 
da internet como Blogueirnha, Greengo Dic-
tionary, John Drops, Melted Vídeos, Alessandra 
Araújo e Porta dos Fundos. “Começamos a olhar 
para isso com mais atenção e percebemos que 
é uma produção visual na qual nós todos esta-
mos envolvidos e as instituições não tinham se 
mobilizado para pensar essa linguagem, que é 
efêmera e compartilhável”, explica Monticelli.

Os curadores não queriam uma exposição 
que contasse a história do meme, mas queriam 
abarcar uma grande quantidade de expressões 
em um conjunto capaz de criar, com o público, 
uma conexão e uma sensação de familiaridade. 
“Não haveria espaço nem tempo para contar a 
história do meme, mas a gente acredita que tem 
um caráter histórico: é a primeira vez que a gen-
te vê uma grande exposição. Outras menores 
foram feitas, sobretudo por iniciativa de Victor 
Chagas, maior pesquisador de memes do Brasil, 
professor da Universidade Federal Fluminense 
(UFF)”, explica o curador.�

O público vai reconhecer muitas imagens e 
frases que viralizaram nos últimos anos. Estão 
lá as mais variadas versões do “alisa meu pelo”, 
a frase escrita em uma nota de R$ 50 que traz a 
imagem da onça-pintada, o “sanduíche-iche”, 
nascido de uma entrevista de uma nutricionis-
ta para um telejornal, os bonecos com acessó-
rios criados para cada fato do cotidiano nacio-
nal. Mas também há charges de Chico Caruso, 
programas de Marcelo Tas, pinturas de Roxinha, 
de Alagoas, panos de prato com frases certeiras 
e ácidas, instalações, letreiros e até escultu-
ras. “A gente pensa um pouco a ideia do me-
me antes de chamarmos de meme. Então, a 
gente começou a olhar para artistas visuais, 
artistas contemporâneos, e a trazer para es-
se diálogo do universo da criação de memes”, 
explica Monticelli. Nas artes visuais, os cura-
dores identificaram diversas afinidades, tanto 
da linguagem quanto da imagem, e o uso do 
humor. “Humor e arte sempre passam ao lar-
go da instituição, as instituições nunca pen-
sam essa abordagem do humor, e como é uma 
coisa tão presente no nosso país, uma forma de 
enfrentamento político, social e econômico, a 
gente pensou essa exposição”, diz.�

Dividida nos núcleos Ao pé da letra, A hora 
dos amadores, Da versão à inversão, O eu proli-
ferado, Combater ficção com ficção, a exposição 
sobrepõe humor e arte com um destaque espe-
cial para a política, tema concentrado no Pavi-
lhão de Vidro. “Esse é talvez um dos assuntos 
mais delicados hoje. E a gente tem esse ponto de 
partida que é a ideia do circo, o circo político”, ex-
plica Monticelli. Nesse espaço, as esculturas dos 
palhaços entristecidos de Silas Vilela aparecem 
ao lado de pintura de Fúlvio Pennacchi e dese-
nhos de Chico Caruso. O núcleo também faz 
referências a diversos momentos da política bra-
sileira, incluindo o personagem Ernesto Varela, o 
repórter criado por Marcelo Tas nos anos 1980 que 
ironizava personalidades políticas, e o Bode Ioiô, fi-
gura icônica e popular do Ceará, eleito vereador em 
1922 em protesto contra os candidatos e tema do 
enredo da escola de samba Paraíso do Tuiuti, em 
2019. Estão lá ainda Jô Soares, com cenas do pro-
grama Faça humor, não fala guerra, veiculado pela 
Rede Globo na década de 1970, e os panfletos Nin-
guém solta a mão de ninguém, criados por Teresa 
Nardelli quando o presidente Luís Inácio Lula da 
Silva foi preso, em 2018.� “O meme é uma lin-
guagem criativa muito brasileira e importante 
para nós”, constata o curador.�



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBAsl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � ������ 


ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

NOVAROMA-GOFazen-
da 408ha em Nova
Roma/GO, (parte ideal,
denominadoFazendaCo-
pas I. Inicial R$
767.384,00 (Parcelável)
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

NOVAROMA-GOFazen-
da 408ha em Nova
Roma/GO, (parte ideal,
denominadoFazendaCo-
pas I. Inicial R$
767.384,00 (Parcelável)
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272
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2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
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2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495
STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495
STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
�� �� ��� � � � �� �� � � ����� 


SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541
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4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA DE
COMPARECIMENTO

A(O) SR(A) Rafaela Ma-
tos Silva, Prezado Se-
nhor (a), solicitamos
seu comparecimento
no endereço situado
na: CLN 412 BL D lo-
jas 1 a 12, Asa Norte,
no prazo de 48 horas,
no intuito de justificar
suas faltas que vem
ocorrendo desde o dia
30/10/2025, sob pena
de caracterização de
Abandono de Empre-
go, ensejando a justa
causa do seu contrato
de trabalho conforme
dispõe o artigo 482, le-
tra i da CLT. Citadel
Confeitaria LTDA

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABAamor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

JÚLIA 30 ANOS
FAÇO ORALsem até o
fimedeixo finalizarnabo-
ca! (61) 99917-9788

5.7 ACOMPANHANTE

LOREM MULATA
18 ANOSseios furando
a blusa, faço oral até o
fim e deixo finalizar na
boca 61 99834-4486
CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE INFOR-
MÁTICA, diagramador,
editor de texto ou desig-
ner p/ diagramar ou for-
matar documentos do
word: apostilas, provas
e etc. Enviar CV: rh.
educacaobasica@gmail.
com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
BALCONISTAPARA
Pastelaria no SIA. Tr.
Whatsapp 99357-4141

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA "D"c/ curso de mu-
ck; Pedreiro e Empilha-
dor. Enviar Currículo p/
p remo ldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
BALCONISTAPARA
Pastelaria no SIA. Tr.
Whatsapp 99357-4141

DESIGNER GRAFICO
CONTRATOc/ exper.
em CORE e Acabamen-
to .Para trabalharRecan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR,MOTORIS-
TA MUNKCARRETEI-
RO, SERRALHEIRO e
EMPILHADOR c/ urgên-
cia, com experiência em
carteira, salário a combi-
nar + VA + VT e convê-
nio SESI. Trabalhar na
Ceilândia DF. PREMOL-
DADOS BRASIL. Enviar
Currículo com o nome
da vaga que se candida-
tar para: vagasrhpbr
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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